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APRESENTAÇÃO

É com grande satisfação que fazemos a entrega dos livros que compõem a 
Política de Ensino da Rede Municipal do Recife. 

Sua apresentação teórica está em seis livros, a saber: Fundamentos Teórico-
Metodológicos; Educação Infantil; Ensino Fundamental do 1º ao 9º Ano; Edu-
cação de Jovens e Adultos; Educação Inclusiva: Múltiplos Olhares e Tecnolo-
gias na Educação. Essas obras são de autoria de técnicos(as) e professores(as) 
da Rede Municipal de Ensino do Recife, o que lhes confere identidade e um 
olhar que valorizam as experiências bem sucedidas em curso, na perspectiva 
de assegurá-las para toda a Rede.

Esse documento foi concebido com o objetivo de implementar uma política 
educacional integrada, e que articule as unidades educacionais para a renova-
ção, inovação e resposta ao complexo desafio de aprender e ensinar, criando 
uma cultura de compartilhamento, com ênfase nas relações humanas e na 
educação de qualidade.

A Secretaria de Educação do Recife inova na construção de sua Política de Ensi-
no, ao inserir, como eixos do documento, a Escola Democrática, a Diversidade, 
o Meio Ambiente e as Tecnologias, procurando assegurar que estejam presentes 
no cotidiano escolar em todos os componentes e práticas pedagógicas.

Desejamos que a Política de Ensino da Rede Municipal se constitua em instru-
mento pedagógico para a melhoria da qualidade do ensino e da aprendizagem, 
dando espaço para a criatividade e a participação de todos que fazem a comu-
nidade escolar, e assegurando a aprendizagem dos estudantes.

Jorge Vieira 
SECRETÁRIO DE EDUCAÇÃO DO RECIFE
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A TRAJETÓRIA

1.1 A Trajetória da Educação de Jovens e Adultos na Cidade do Recife

Historicamente, a trajetória desenvolvida pela Educação de Jovens e Adultos, 
pode-se dizer, percorre dois caminhos, traçados sobre concepções distintas. De 
um lado, num caminho instituinte, emerge um conjunto de ações educativas, 
permeadas por princípios teóricos que aliam a alfabetização ao movimento de 
organização popular.

De outro lado, num caminho instituído, ocorrem as práticas sistematizadoras de 
uma educação voltada ao processo de transmissão de um conjunto mínimo de 
conhecimentos sistematizados. 

Esses dois caminhos, construídos pelas práticas educativas, voltadas à popula-
ção jovem e adulta, se constituem e instituem historicamente, como duas gran-
des orientações teórico-práticas. 

Uma que busca, através da politização do fazer pedagógico, a transfiguração da 

esfera pública pela ampliação da participação popular; outra que se formaliza 

como política pública, voltada para a sistematização didática do fazer pedagógi-

co, direcionado aos setores populares (FISCHER, 1992, p. 70). 

Para uma melhor compreensão da configuração da EJA no município de Recife, 
na atualidade, far-se-á um recorte na história, tomando, como base, os mo-
vimentos socioculturais, ocorridos na década de 1960, mais especificamente o 
Movimento de Cultura Popular (MCP1), que encontram base na força do pensa-
mento freireano, movimento este que influenciou sobremaneira o currículo do 
Projeto Teimosia2, no qual se observa a influência da arte e da cultura popular 
que é compartilhado com os “conhecimentos científicos e sistematizados”. ´

1 Movimento idealizado nos anos 50, criado em 1960 e registrado em cartório em 1961. Ver mais so-
bre o assunto no “Memorial do MCP”. Recife: Fundação de Cultura Cidade do Recife. 1986. (Coleção 
Recife, 49).

2 Projeto Teimosia – Ação desenvolvida pela Fundação Guararapes/Prefeitura do Recife, no período de 
1986 a 1988, programa este onde se encontra a gênese da oferta da Educação de Jovens e Adultos da 
Rede Municipal de Ensino.

1
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Com o golpe militar, em 1964, os movimentos de cultura popular desenvolvidos 
na primeira metade da década, foram reprimidos, seus dirigentes perseguidos, 
seus ideais censurados. Dessa maneira,

Enquanto as ações repressivas se davam, alguns programas de caráter conser-

vador eram consentidos ou mesmo incentivados. É o caso da Cruzada de Ação 

Básica Cristã (ABC). Nascida no Recife, o programa ganhou caráter nacional, 

tentando ocupar os espaços das experiências anteriores. Tal Cruzada, dirigida 

por evangélicos norte-americanos, além de desconsiderar as experiências ante-

riores, servia de maneira assistencialista aos interesses do Estado, tornando-se 

praticamente um programa semi-oficial. Aos poucos, porém, a partir de 1968, 

uma série de críticas foi se acumulando: desde a concepção da proposta educati-

va, ao fato de estar em mãos de estrangeiros, ao seu alto custo e à falta de pro-

bidade no emprego dos recursos. A Cruzada foi progressivamente se extinguindo 

nos vários estados, entre os anos de 1970 e 1971 (HADDAD, 1994, p. 65). 

Contudo, a existência do analfabetismo continuava a desafiar o orgulho de um 
país, que, na ótica dos detentores do poder, deveria tornar-se uma “potência” 
e palco de “grandes obras”. A verdade é que este setor educacional – a escola-
rização básica de adolescentes e adultos(as) – não poderia ser abandonado por 
parte do Estado, pois tinha nesse público um dos canais mais importantes de 
mediação com a sociedade.

Para atender a essa demanda, foi criado o Movimento Brasileiro de Alfabeti-
zação (MOBRAL)3, em 1967, e, posteriormente, com a implantação do Ensino 
Supletivo, em 1971, quando da promulgação da Lei Federal nº 5.692 (BRASIL, 
1971), que reformulou as diretrizes de ensino para os antigos 1º e 2º graus – hoje 
Ensino Fundamental e Médio.

Com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional nº 5.692, publicada em 
1971 (BRASIL, 1971), foi implantado o ensino supletivo nos Centros de Ensino 
Supletivo (CES), a fim de atender a todos os(as) estudantes, inclusive, os egres-
sos do MOBRAL, e em 1972, o parecer nº 699 (BRASIL. Ministério da Educação. 
Conselho Federal de Educação. Conselho Federal de Educação. Câmara de Ensino 
de 1° e 2° Graus, 1972) destaca quatro funções do ensino supletivo: a suplência, 
o suprimento, aprendizagem e qualificação. 

3 O Movimento Brasileiro de Alfabetização (Fundação MOBRAL) foi criada pela Lei nº 5.379 de 15 de 
dezembro de 1967, sua organização foi aprovada através do Decreto nº 62.484 de 29 de março de 
1968 e seu lançamento à sociedade brasileira ocorreu em 8 de setembro de 1970. Em 25 de novem-
bro de 1985 através do Decreto Presidencial nº 91.980, a Fundação MOBRAL, tem seus objetivos 
redefinidos e sua denominação alterada para Fundação Nacional para a Educação de Jovens e Adultos 
Fundação EDUCAR (PAIVA, 1973). 
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O MOBRAL apresentava-se, claramente, como oposição às ideias produzidas 
pelos movimentos anteriores a 64, em especial àquelas formuladas pelo profes-
sor Paulo Freire. Uma vez que buscava “conciliar” as classes sociais, negando 
suas oposições e procurando responsabilizar o indivíduo por sua condição social. 
Para tanto, desconsiderava-o como sujeito produtor de cultura, identificando-o 
como pessoa vazia de conhecimento, a ser “socializada” pelos programas do 
MOBRAL. Com isso, seria possível sua ascensão social (HADDAD, 1994). 

Há que se destacar, no entanto, que em Recife, principalmente no final da déca-
da de setenta, e início da década de oitenta, são várias as iniciativas de Educação 
de Adultos, desenvolvidas pelas organizações populares.

A imagem pública do MOBRAL ficara profundamente identificada à ideologia e 
às práticas do regime autoritário, e sua credibilidade fora duplamente erodida 
pelas denúncias de desvio de funções publicizadas pela Comissão Parlamentar 
de Inquérito, instaurada no Congresso em 1975, e divulgação das estatísticas 
de analfabetismo no censo de 1980 (PAIVA, 1981, 1982). Diante das pressões 
exercidas pela sociedade, através do Decreto 91.980 (BRASIL, 1985), o MO-
BRAL foi extinto, sendo substituído pela Fundação Nacional para Educação de 
Jovens e Adultos (EDUCAR). 

Com as mudanças no cenário político nacional e municipal, em 1985 são eleitos 
pelo voto popular os primeiros prefeitos das capitais, após o golpe militar de 1964.

Em Recife, uma das diretrizes, apontadas pela administração municipal que 
acabara de assumir a Prefeitura, era a de resgatar a credibilidade da escola pú-
blica, e para isso, buscou o apoio dos movimentos populares, escolas comuni-
tárias, universidades e educadores(as) municipais. Nesse mesmo período, na-
cionalmente, havia uma grande movimentação em torno da elaboração na Nova 
Constituição e do processo de municipalização do ensino fundamental em curso, 
e a modalidade EJA, estava inserida nesse movimento de municipalização.

Foi criada, em Recife, a Comissão para Educação Básica de Jovens e Adultos 
e, com isso, inicia-se o desenvolvimento próprio de uma política de Educação 
de Jovens e Adultos, assumindo as Diretrizes Político-Pedagógicas, idealizadas 
pela Fundação Educar, nas modalidades de ações diretas e indiretas, contando 
com seu apoio técnico, material e financeiro, através de sua Coordenação Es-
tadual. Com essas condições, a Comissão Municipal de Educação de Jovens e 
Adultos, passa a assumir a responsabilidade pedagógica direta, com a estrutu-
ração e desenvolvimento de dois programas: um de Educação Básica, com pro-
fessores(as) da Rede Municipal de Ensino (Teimosia) ; outro, de Alfabetização 
de Adultos(as),com estagiários da UFPE.
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O lançamento oficial do Projeto de Alfabetização de Adultos aconteceu em ou-
tubro de 1986, com previsão de alfabetizar em torno de 2.125 a 2.550 estudantes 
num período de onze meses, com prorrogação de mais quatro, com aulas minis-
tradas no turno da noite, cinco dias por semana, e carga horária de duas horas e 
meia, além de mais um dia para formação do grupo. 

A Rede Municipal realizou concurso para provimento de vagas para professor(a) 
em dezembro de 1986 e fez a nomeação dos(as) selecionados(as), a partir de 
fevereiro de oitenta e sete. Ao final deste ano, entra em cena, no município o 
Projeto Teimosia que encarava o problema do analfabetismo, não apenas como 
um problema pedagógico, mas também com a necessidade de um espaço de de-
bates sobre a questão de um Currículo específico para a EJA. Amplia-se, então, o 
debate e, consequentemente, sua repercussão.

A Proposta Curricular do Teimosia tinha, como objetivo geral, possibilitar que o(a) 
estudante lesse e interpretasse a realidade, para chegar a uma compreensão das 
relações sociais pelo estudo das ciências naturais e sociais, expressa nas represen-
tações linguística, matemática e artística, na perspectiva da hegemonia popular. 

Em março de 1988, o MEC constitui uma Comissão Paritária, para formular as 
“Diretrizes para uma Política Nacional de Educação Básica de Jovens e Adultos” 
(BRASIL. Ministério da Educação, 1988), publicada em setembro desse mesmo 
ano, dando início a uma nova etapa na constituição da base legal que fundamen-
ta a oferta da modalidade. 

Com a promulgação da nova Constituição, passa a prevalecer o regime de co-
laboração entre as três esferas de governo e, no âmbito federal, ao final de 
1988, foi constituída a Comissão Nacional do Ano Internacional da Alfabetiza-
ção (CNAIA), previsto para 1990, sendo esta comissão presidida inicialmente 
pelo educador Paulo Freire. Com a extinção da Fundação Educar, em 1990, foi 
criado o Programa Nacional de Alfabetização (PNAC), que previa a constru-
ção participativa do Plano de Ação, para Satisfazer as Necessidades Básicas de 
Aprendizagem, indicado na Conferência Mundial sobre Educação Para Todos 
(Jomtien/Tailândia).

Em Recife, 1992 é um ano decisivo para a Educação de Jovens e Adultos, 
pois é sancionada a Lei Municipal nº 15.619 (RECIFE, 1992), que modifica a 
estrutura organizacional da SE/PCR, integrando definitivamente a Educação 
Básica de Jovens e Adultos à Diretoria Geral de Ensino, conferindo-lhe um 
Departamento, como as demais etapas e modalidades de ensino, o que confe-
re certa autonomia à modalidade, com relação aos programas federais, ainda 
que não financeiramente. 
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É com a aprovação da nova Lei de Diretrizes e Bases da Educação, em 1996 
(BRASIL, 1996), que a Educação de Jovens e Adultos tem sua participação efe-
tivada no Ensino Fundamental e Médio, de acordo com a Seção V, e o Art. 37. 

Dentro das ações da reforma educativa, promovida pelo governo federal, está 
a elaboração das Diretrizes Curriculares Nacionais, e a Educação de Jovens e 
Adultos é “contemplada” com esse feito. Em maio de 2000, foi aprovado o 
Parecer nº 11/2000 (BRASIL. Ministério da Educação. Conselho Nacional de 
Educação. Câmara de Educação Básica, 2000), do Conselheiro Jamil Cury, da 
Câmara de Educação Básica do Conselho Nacional de Educação, e a respectiva 
Resolução CNE/CEB nº 1/2000 (CONSELHO NACIONAL DE EDUCAÇÃO, 2000), 
que, junto à Declaração de Hamburgo e a Agenda para o Futuro da Educação 
de Jovens e Adultos, formam um conjunto de documentos que orientam, junto 
a outros que serão citados, os debates, as pesquisas e as práticas no campo da 
EJA, até a presente data.

Diante do grande número de analfabetos(as), indicado no Censo IBGE (2001), foi 
criada a Secretaria Especial de Erradicação do Analfabetismo (SEEA), no âmbito 
do MEC, que lança mais um programa de alfabetização, o Programa Brasil Alfa-
betizado. A SE/PCR apoia e colabora na formulação do Programa desde seu início 
e, junto a outros municípios pernambucanos, lança a “Rede de Alfabetização e 
Mobilização para Cidadania”, que previa a articulação das políticas sociais, no 
âmbito local. Vale ressaltar que, com a implantação dessa Rede, nesse momento, a 
SE/PCR não desmobiliza as turmas de Módulo I, que também objetivava a primei-
ra fase de alfabetização dos(as) jovens e adultos(as): as ações seguem paralelas e 
com orientação, para que a implantação das turmas do Programa seja em locais, 
onde haja demanda, diferente de onde ocorrem as turmas regulares de EJA.

O Governo Federal lançou, em 2005, o Programa Nacional de Inclusão de Jovens 
(PROJOVEM), no âmbito da Secretaria Nacional de Juventude, com o objetivo de 
oferecer Educação, Qualificação e Ação Comunitária, atuando nos anos finais do 
Ensino Fundamental, com foco nos(as) jovens de 18 a 24 anos. Em Recife, o Pro-
grama teve início nesse mesmo ano, atendendo a 1200 estudantes, na Estação 
da Juventude, no bairro do Ibura. Mesmo com a oferta regular e o Projovem, foi 
identificada a necessidade de ampliação do atendimento da EJA, num formato 
alternativo, que previa a oferta da EJA, anos iniciais do EF com a duração de 18 
meses. Nesse intento, em 2006, foi estabelecida uma parceria entre a SE/PCR, a 
Fundação Roberto Marinho e o Instituto Paulo Freire/SP, para formação dos(as) 
educadores(as) e implantação de 70 turmas do Programa Tecendo o Saber na 
Rede Municipal.
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1.2 Identidades que compõem os sujeitos da EJA 

A pesquisadora Kohl (apud OLIVEIRA, 1999, p. 2), afirma que, “Três campos 
contribuem para a definição do lugar social dos jovens e adultos da EJA: a con-
dição de não-criança; a condição de exclusão da escola; e a condição de mem-
bros de determinados grupos culturais”. Sendo a diversidade, uma das princi-
pais marcas do corpo discente da EJA, é importante se reconhecer as diferentes 
idades, diferentes experiências de vida, diferentes bagagens culturais, que os 
mesmos carregam e expressam nas salas de aula. Por outro lado, algumas ex-
periências e expectativas são comuns à maioria: impossibilidade ou dificuldade 
de realizar os estudos na idade prevista, necessidades relacionadas ao trabalho, 
expectativas de aprendizagem e desenvolvimento pessoal. 

Para a oferta da Educação de Jovens e Adultos, a faixa etária prevista, inicia-
se, a partir dos 15 anos. Estes(as) estudantes são inseridos nas salas de aula, 
pressupondo que, por serem mais experientes, terem mais idade, apreendem 
os conteúdos de uma mesma forma, num mesmo tempo. Entretanto, a diver-
sidade das identidades destes sujeitos precisa ser muito bem compreendida, 
a fim de se garantir a sua permanência e seu direito à aprendizagem asse-
gurado. Portanto, sobre os(as) estudantes da EJA, é imprescindível a análise 
de que não existe apenas uma identidade, e sim, identidades singularizadas, 
a partir da condição geracional, cultural e social dos mesmos. Segundo Her-
nandez (1998, p. 61):

Aproximar-se da identidade dos alunos é favorecer a construção da subjetivi-

dade, longe de um prisma paternalista, gerencial ou psicologista, o que implica 

considerar que a função da escola não é apenas ensinar conteúdos, nem vincu-

lar a instrução com a aprendizagem. 

Na tentativa de classificar o público da EJA, pode-se afirmar que há uma grande 
complexidade em caracterizar o(a) jovem estudante. Estes(as) chegam às salas 
de aula, muitas vezes, com um histórico de fracasso em sua escolarização.

Tudo isso nos leva a compreender que não existe um paradigma hegemônico 

para se definir juventude, impõe a necessidade de conceituar esse sujeito so-

cial a partir das considerações de um conjunto de fatores, ou seja, a juventude 

não pode ser definida por si mesma.Fenômeno multifuncional a juventude 

deve ser considerada a partir da sua significação específica nos diversos con-

textos da vida social: gerações, educação, trabalho, comunicação, participa-

ção ou exclusão no consumo e outros (COSTA, 2006, p. 67-68).

O Espaço Escolar é um dos locais, onde essa juventude pode encontrar opor-
tunidade para envolver-se, encontrar-se, socializar-se. Atualmente, muito se 
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discute sobre Protagonismo Juvenil, participação dos(as) jovens em discussões 
e reflexões que vão além dos interesses individuais e familiares, portanto a 
Escola precisa favorecer o envolvimento dos(as) adolescentes com as questões 
maiores que as do seu universo particular. 

Grande parte dos(as) adultos(as) retorna à sala de aula, não apenas com pers-
pectivas de ascensão social, através da escolarização, mas também para agregar 
conhecimentos sistematizados, desenvolvimento pessoal, acompanhar a apren-
dizagem dos(as) filhos(as), sentir-se sujeito de direitos. Para eles(as), o que inte-
ressa é o presente, e as perspectivas apontadas pelo acesso à escolaridade em ter-
mos de melhoria de sua qualidade de vida. Diferentemente do(a) jovem, eles(as) 
querem aprender com maior agilidade, e muitas vezes, se frustra, pois o proces-
so de letramento e alfabetização é algo construído em longo prazo, e se tornam 
um(a) analfabeto(a) funcional, o que o distancia ainda mais da consolidação da 
sua cidadania.

A EJA é importante para o adulto porque tem mais tempo para vir à noite estudar 

e aprender o que não foi possível em criança (informação verbal)4. 

A EJA é muito importante na minha vida e na vida das pessoas que não tiveram 

oportunidade de estudar (informação verbal)5. 

Segundo a Organização Mundial de Saúde (2002), uma pessoa é classificada, 
cronologicamente, como idosa, a partir de 65 anos de idade em países desen-
volvidos, e com 60 ou mais anos de idade em países em desenvolvimento. O(A) 
Idoso(a), também presente na Educação de Jovens e Adultos, tem, em sua his-
tória, um passado de perdas. O artigo 2º do Estatuto dos Idosos (BRASIL, 2003) 
nos aponta que:

O idoso goza de todos os direitos fundamentais inerentes à pessoa humana, sem 

prejuízo da proteção integral de que trata esta Lei, assegurando-se-lhe, por lei 

ou por outros meios, todas as oportunidades e facilidades, para preservação de 

sua saúde física e mental e seu aperfeiçoamento moral, intelectual, espiritual e 

social, em condições de liberdade e dignidade. 

O(a) idoso(a) – em sua maioria – retorna à sala de aula em busca de conheci-
mentos que o ajudem a continuar compreendendo o mundo, para fazer parte de 
um grupo social, para ler o mundo com seus olhos, agora, também com letras e 
números. Entretanto, não tem mais tanta pressa, quanto ao(à) adulto(a), nem a 
“inquietude” do(a) jovem.

4 Depoimento de Maria das Graças – estudante da E. M. Campina do Barreto.

5 Depoimento de Maria das Dores – estudante da E. M. Campina do Barreto.



22 POLÍTICA DE ENSINO DA REDE MUNICIPAL DO RECIFE

Se para esses(as) estudantes, suas diferenças e respectivas identidades levam 
a uma reflexão para elaboração de um atendimento pedagógico de qualidade, 
ainda é necessário refletir sobre os(as) estudantes com deficiência, que viviam 
escondidos em casa, para não causar “constrangimentos”. Esses(as) chegam à 
escola em busca de desenvolvimento pessoal, trazendo saberes e valores cons-
tituídos, ritmos de aprendizagem variados.

Com a Declaração de Salamanca (NAÇÕES UNIDAS, 1994), houve uma convo-
catória às Nações à promoção de uma Educação Inclusiva, cuja origem precisa 
de legislação específica, como uma política de enfrentamento à invisibilidade 
das pessoas com deficiência, que, ao longo da história, foram alvo do descaso 
e da exclusão. Sua finalidade é promover uma pedagogia centrada no(a) es-
tudante, em que todos(as) aprendem juntos: a socialização de experiências é 
imprescindível para a aquisição dos saberes formais sem descartar as vivências 
individuais. É importante lembrar que o grande número de adultos(as), com 
deficiência, deve-se ao fato de que, quando crianças, ficaram desassistidos(as) 
em suas localidades.

Daí a orientação na já referida Declaração, sobre a necessidade de uma legislação 
que reconheça a igualdade de oportunidade para crianças, jovens e adultos(as) 
com deficiências nas diversas etapas/ séries/ modalidades com atenção especial, 
para os(as) que apresentam deficiências múltiplas severas, a fim de promover 
condições para maior independência. O desafio de oferecer educação inclusiva se 
insere nas diversas esferas de poder, posto que a exclusão alcança níveis ainda 
maiores, quando se observam outros aspectos como gênero e etnia, uma vez que 
mulheres e afrodescendentes já enfrentam outras formas de exclusão do ponto de 
vista sócio-histórico. Tal esforço insere-se na construção de uma sociedade de-
mocrática não apenas representativa, mas também participativa (SOUZA, 2004). 

1.2.1 Educadores(as) de Jovens e Adultos 

No que diz respeito aos(às) professores(as), coordenadores(as) e outros sujei-
tos que compõem a EJA, são profissionais que, em sua trajetória acadêmica, 
poucos receberam formação para o trabalho com a modalidade. No entanto, 
grande parte desses(as) profissionais procuram preencher essa lacuna, através 
de experiências pessoais no cotidiano escolar, e das contribuições advindas da 
formação em serviço, com vistas a uma prática pedagógica conforme as especi-
ficidades dos sujeitos da EJA.

A formação continuada dos profissionais do magistério atuantes na EJA é um 

dos grandes desafios a ser encarado pelas políticas educacionais, inclusive que 

induzam as instituições de ensino superior a incorporar, de modo duradouro, em 
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sua missão e currículos a formação inicial e continuada de educadores de jovens 

e adultos, a fim de que se reverta a situação desse campo de conhecimento ser 

omitido ou tratado marginalmente nos cursos de habilitação de professores (DI 

PIERRO, 2010, p. 2).

Considera-se uma boa definição dessa identidade, em construção, do(a) pro-
fessor(a)de EJA, a citação constante no caderno produzido pelo Ministério de 
Educação (2006, p. 13), quando afirma: “Diminuir a distância entre o que es-
peram os alunos e alunas e o que a escola lhes oferece é tarefa que só pode 
ser cumprida pelos professores da EJA!” Além de colaborar nessa construção, 
compreende-se que diminuir a distância entre o saber dos(das) estudantes e 
o que a escola oferece, entender e valorizar os saberes que os (as) estudantes 
trazem para sala de aula, e estabelecer relações do que é ensinado com o que 
eles(as) fazem no seu cotidiano, pode colaborar também, na elevação da au-
toestima dos(das) educandos(as).

Nesse sentido, no trabalho com a modalidade, é importante sensibilizar, além 
do(a) professor(a), todos(as) da comunidade escolar para reflexão sobre as ca-
racterísticas inerentes ao(à) estudante da EJA. O conjunto de educadores(as) de 
cada unidade escolar, ao tomar consciência do seu papel, procura desenvolver 
ações que contribuam, para melhorar a qualidade da educação, a partir da im-
plementação e fortalecimento de estratégias que combinem as políticas públi-
cas, que assegurem a incorporação de crescentes parcelas de brasileiros(as) à 
cultura letrada, à sociedade da informação, à participação social e política, e ao 
leque de oportunidades de trabalho digno e responsável.

Essas e outras conquistas não se realizarão se a teia que envolve a EJA não estiver 
interligada dentro da escola. Entendendo esta, com funções de inserção social, 
de divulgação cultural e construção do conhecimento, buscando as metodolo-
gias mais adequadas, para que o(a) estudante ocupe cada um desses espaços.

1.3 Normas Reguladoras da Educação de Jovens e Adultos

Avançar numa nova concepção de EJA significa reconhecer o direito a uma es-
colarização para todas as pessoas, independentemente de sua idade. Significa 
reconhecer que não se pode privar parte da população dos conteúdos e bens 
simbólicos acumulados historicamente, e que são transmitidos pelos processos 
escolares. Significa reconhecer que a garantia do direito humano à educação 
passa pela elevação da escolaridade média de toda a população, e pela elimina-
ção do analfabetismo (HADDAD, 2007, p. 15).
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A Educação de Jovens e Adultos representa uma outra e nova possibilidade de 
acesso à educação escolar, pressupondo uma nova concepção, um modelo peda-
gógico e organização da escolarização com características próprias. 

Ao refletir sobre as questões relacionadas à educação intercultural, Freire (2001) 
diz que isso implicaria uma epistemologia dialógica. Para o autor, 

caberia a educandos e educadores descobrirem coletivamente [...] o que his-

toricamente pode ser feito no sentido de contribuir para a transformação do 

mundo, que resulte um mundo mais ‘redondo’, menos ‘arestoso’, mais hu-

mano, e em que se prepare a materialização da grande Utopia: unidade na 

diversidade (FREIRE, 2001, p. 36). 

Dentre os marcos recentes que merecem destaque, no apoio aos esforços nacio-
nais e internacionais, para estabelecer e ampliar programas e políticas de edu-
cação de adultos(as) que reafirmaram a centralidade do direito à educação, cita-
se: a Declaração de Hamburgo, as primeiras cinco Conferências Internacionais 
de Educação de Adultos (CONFINTEAs), e a Conferência Mundial de Educação 
para Todos, realizada em Jomtien, na Tailândia, em 1990. Este, um dos aconte-
cimentos que fortaleceram a chamada “política mundial de educação para to-
dos”, para citar apenas algumas iniciativas realizadas nas últimas décadas, e 
que alimentaram o debate educacional, de forma conflituosa.

A quinta Conferência Internacional sobre Educação de Adultos (CONFINTEA V) 
(1997, p. 19, 23), por exemplo, indicou que a aprendizagem e a educação de 
adultos(as) devem ser compreendidas “tanto consequência de uma cidadania 
ativa, quanto uma condição para a plena participação na sociedade”, e suscitou 
fundamentais considerações para a criação de “uma sociedade de aprendizagem 
comprometida com a justiça social, e o bem-estar geral” no século XXI.

Já a sexta CONFINTEA (2009), realizada no Brasil, em Belém do Pará, opor-
tunizou importante diálogo sobre políticas e promoção da aprendizagem de 
adultos(as) e educação não formal em âmbito global. Essa conferência levantou 
questões que contribuíram também, para o fortalecimento da EJA, reafirmando 
a preocupação de estimular oportunidades de aprendizagem a todos, em parti-
cular, aos marginalizados e excluídos, por meio do Plano de Ação para o Futuro, 
que garante o reconhecimento do direito à aprendizagem de todas as pessoas 
encarceradas, proporcionando-lhes informações e acesso aos diferentes níveis 
de ensino e formação. 

Tais direitos foram incorporados nas Resoluções 02/2010 e 04/2010 do Conselho 
Nacional de Educação (CNE) (CONSELHO NACIONAL DE EDUCAÇÃO, 2010a,b) 
que traçam e regulamentam as Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para o 
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conjunto orgânico, sequencial e articulado das etapas e modalidades da Educa-
ção Básica, e nesta, a modalidade da EJA. O esforço, na atualidade, refere-se aos 
compromissos assumidos na Conferência Nacional de Educação (CONAE/2010) e 
que se refletem nas propostas apresentadas pelo conjunto de educadores, edu-
candos e sociedade, no Plano Nacional de Educação, aprovado em junho de 2014.

Especificamente sobre a EJA, de modo direto, são apresentados no novo Plano 
Nacional de Educação (BRASIL, 2014), três metas: a Meta 8, que prevê a equali-
zação dos anos de estudo da população entre 15 e 29 anos.

A Meta 9, que prevê a universalização da alfabetização e redução do analfabe-
tismo funcional; e a Meta 10, que prevê a articulação da EJA com a educação 
profissional (BRASIL, 2014). O que denota que antigos desafios são recolocados 
na pauta da agenda da política educacional, que demandam esforços conjuntos 
das três esferas administrativas. 
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EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS: ASPECTOS 

DA RESSIGNIFICAÇÃO CURRICULAR

2.1 A Estrutura da Educação de Jovens e Adultos, na etapa Ensino 
Fundamental, na Rede Municipal de Ensino do Recife

Pensar a estrutura da EJA, na etapa Ensino Fundamental, na tentativa de res-
significar o currículo, representa a possibilidade de lançar um novo olhar na 
definição de Direitos de Aprendizagem, objetivos a serem atingidos e conteúdos 
a serem mobilizados em busca da constituição de aprendizagens significativas.

Como afirmado anteriormente, essa modalidade está atrelada à concepção de 
educação permanente, em que os sujeitos já assumem papéis diversos na so-
ciedade, que marcam suas experiências de vida. Essa especificidade faz com que 
se pense um currículo que contemple os aspectos sociais, políticos, cognitivos e 
afetivos, que possam contribuir na aprendizagem desses sujeitos.

Considerar, no currículo, as distintas culturas, os diferentes saberes na constru-
ção das aprendizagens, significa, muitas vezes, assumir o desafio de reconhecer 
tempos, espaços e ritmos distintos na EJA, o que a diferencia das demais etapas 
e modalidades de ensino da Educação Básica. Nesse sentido, o currículo, ora pro-
posto, busca atender à necessidade dos(as) estudantes, ao percorrer trajetórias de 
aprendizagens de formas diversas, alternadas ou em combinações. Dessa maneira, 
o percurso do(a) estudante deve possibilitar a organização pessoal para o processo 
de aprendizagem, e a apropriação dos saberes, de modo que sejam respeitados os 
ritmos pessoais e coletivos, considerando a distribuição do tempo do(a) estudante 
entre a escola, a família, o trabalho e outras atividades que desenvolvam.

Na Rede Municipal de Ensino, o Ensino Fundamental na modalidade – EJA – 
está garantido em duas Fases, compreendendo cinco Módulos anuais: 

Fase I: Módulo I, Módulo II e Módulo III que correspondem aos Anos Iniciais do 
Ensino Fundamental.

Fase II: Módulo IV e Módulo V, correspondendo aos Anos Finais do Ensino 
Fundamental.

2
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A organização em Módulos anuais requer o cuidado com os tempos diferencia-
dos dos sujeitos aprendizes, tendo como foco o planejamento e a organização 
pedagógica, de forma a contemplar o entendimento que não há um tempo único 
para a aprendizagem. Nesse sentido, é fundamental compreender o papel da 
avaliação escolar, que, para além da mensuração da “quantidade de conheci-
mentos adquiridos”, a avaliação verdadeiramente formadora, qualificadora deve 
estabelecer uma relação entre a autonomia do(a) estudante, de possibilidades de 
reflexão sobre sua prática educativa, seus saberes e a (re)significação desses 
saberes, dialogados com novos conhecimentos, ou seja, os conhecimentos e os 
tempos escolares, possibilitando real significado ao aprendido.

2.1.1 Especificidades e Desafios dos Anos Iniciais

Em uma sociedade de rápidas e contínuas transformações e produções, nas di-
ferentes áreas do saber e do fazer, “aprender a aprender”6 é talvez um conheci-
mento primordial. Nesse contexto, os(as) estudantes da modalidade Educação de 
Jovens e Adultos, voltam, na maioria das vezes, à escola por vontade própria, na 
busca de mobilidade social, melhor qualidade de vida, e/ou ascensão profissional.

Considerando a importância social, ética, política e econômica da modalida-
de, dentro do ideário popular, destaca-se a necessidade de reconhecer o(a) 
educando(a), como detentor de uma bagagem cultural, e que precisa ser re-
conhecida e aproveitada, uma vez que, o processo de alfabetização é reco-
nhecido como o passo inicial para aquisição de uma cultura fundamentada 
na leitura e escrita.

Na fase I da EJA, um dos principais desafios é a questão da alfabetização, sendo 
primordial o ensinar a ler e escrever, na perspectiva de oportunizar a intera-
ção do(a) estudante à cultura escrita. Segundo Ferreiro (2003, p. 30), “o uso do 
termo alfabetização, engloba os processos de aprendizagem no uso da leitura e 
escrita”. Para Moraes e Albuquerque (2004, p. 63):

em nosso país, os termos alfabetização e analfabetismo estão diretamente inter-

ligados, desta forma é importante à utilização dos termos alfabetização e letra-

mento, designando processos distintos, porém, indissociáveis, quando conside-

ramos a alfabetização de jovens, adultos e idosos. 

6 Neste, é apresentada a discussão para os quatro tipos fundamentais de educação: aprender a co-
nhecer (adquirir instrumentos de compreensão), aprender a fazer (para poder agir sobre o meio 
envolvente), aprender a viver juntos (cooperação com os outros em todas as atividades humana), 
e finalmente aprender a ser (conceito principal que integra todos os anteriores).  Estas quatro vias 
do saber, na verdade, constituem apenas uma, dado que existem pontos de interligação entre elas., 
eleitos como os quatro pilares fundamentais da educação (UNESCO, 1998.). 
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Nesse sentido, a necessidade de articular a questão do uso social da leitura e 
escrita dentro da perspectiva da cultura letrada, ou seja, o letramento, definido 
por Soares (1998, p. 36) como sendo, “[...] o estado ou condição que adquire 
um indivíduo ou um grupo social, como consequência de ter-se apropriado da 
escrita e passar a fazer uso dela”, parece positiva a articulação desses processos 
diferentes no sentido de tornar mais eficaz o processo de alfabetização na EJA, 
a partir da Fase I. 

Em algumas Unidades de Ensino, devido ao pequeno número de matrículas es-
pecíficas por Módulos, são formadas “turmas moduladas”, que são compostas 
pela junção de estudantes com perfis escolares de Módulos I a III. 

Há que se considerar que o sentido de aprender, nas salas de Educação de Jovens 
e Adultos, está fundamentado no encontro da satisfação dos(as) estudantes com 
suas necessidades e expectativas. Assim,

A aprendizagem escolar, ao promover um conhecimento legitimado pela socie-

dade, só se torna significativa para o aluno se fizer uso e valorizar seus conhe-

cimentos anteriores, se produz saberes novos, que façam sentido na vida fora 

da escola, se possibilitar a inserção do jovem adulto no mundo letrado (BRASIL. 

Ministério da Educação e Cultura, 2006. p. 8).

Uma das alternativas propostas, para aproximar os conteúdos ministrados à 
realidade do(a) nosso(a) educando(a) é utilizar a perspectiva de trabalho, atra-
vés de eixos temáticos, promovendo a articulação, com a questão identificadora 
dos(as) estudantes, como afirmado anteriormente. Nesse contexto, a FASE I tem 
um papel vital, na promoção e ampliação do desenvolvimento das competências 
que permitam ao(à) estudante compreender, interpretar e exercer a leitura e 
escrita dos cidadãos letrados. 

2.1.2 Ação Coletiva com vistas à Integração Curricular nos Anos Finais

A literatura sobre educação aponta que, durante muito tempo, esteve no centro 
das preocupações da escola, a dimensão cognitiva da aprendizagem. Com base 
na justaposição entre razão e emoção, cognição e afetividade incorporaram-se 
à cultura ocidental, como aspectos dicotômicos do processo de construção do 
conhecimento. Todavia, estudos mais recentes mostram que a dimensão afetiva 
é responsável, em grande parte, pela qualidade das aprendizagens que o sujeito 
realiza e pelas interações que estabelece.

Freire (1996) destaca a relevância da amorosidade na relação pedagógica e 
atribui ao(à) educador(a) a responsabilidade pela condução desse processo. 
Para o autor, “a afetividade não se acha excluída da cognoscibilidade” (FREI-
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RE, 1996, p. 141), contudo adverte que “o que não posso obviamente permitir 
é que minha afetividade interfira no cumprimento ético de meu dever de pro-
fessor no exercício de minha autoridade” (FREIRE, 1996, p. 141). Da mesma 
forma, para Arantes (2002), pensar e sentir são ações que não se separam: 
“o conhecimento dos sentimentos e das emoções requer ações cognitivas, da 
mesma forma que tais ações cognitivas pressupõem a presença de aspectos 
afetivos” (FREIRE, 1996, p. 159). 

Nessa mesma linha de pensamento, a Política de Ensino da Rede Municipal traz, 
nos seus princípios, a compreensão de que a educação deve proporcionar ao (à) 
estudante a permanência na escola, a progressão nas aprendizagens e o de-
senvolvimento de suas potencialidades, tanto no aspecto cognitivo, quanto em 
relação à formação de atitudes e às interações que estabelece. Esse desenvolvi-
mento passa, certamente pela amorosidade do(a) docente, pela dimensão afeti-
va inerente ao processo educativo.

Ao refletirmos sobre o principal fundamento da EJA ‘Educação ao longo da vida’, 

pensamos em uma educação humanizada. Segundo Souza ‘humanização só pode 

ser construída coletivamente. O eu (identidade) de cada ser humano se constrói 

na coletividade (nós). A humanização implica, então ideias, pensamentos, re-

flexões, ciências, artes (pensar), afetos, vontades, paixões, experiências (emo-

cionar-se), bem como atividades, ações, práticas (fazer), no interior de deter-

minadas relações sociais (meio cultural) e de relações com a natureza estão em 

permanentes mudanças, transformações para o bem ou para o mal.

Matutar sobre a humanização do ser humano é pensar sobre um dos mais difí-

ceis problemas da vida. É pensar sobre a própria existência do ser humano, suas 

possibilidades e impossibilidades. Facilidades e dificuldades. Cada um de nós não 

apenas se julga humano, pensa sempre que é o mais humano de todos os seres hu-

manos. As situações ou condições menos humanas ou as desumanidades são sem-

pre de outras pessoas ou de outros lugares (SOUZA, 2004, p. 56, grifo do autor). 

É relevante a vivência de um currículo que tenha, como objetivo, a formação 
de um indivíduo dentro da sua integralidade, oportunizando conhecimentos 
diversos e habilidades; atitudes sociais; críticas criativas e coerentes, contri-
buindo para o exercício da cidadania plena. Nessa perspectiva, Arroyo (2004, 
p. 62) aponta: 

Reeducar nosso olhar, nossa sensibilidade para com os educandos e educandas 

pode ser de extrema relevância na formação de um docente-educador. Pode 

mudar práticas e concepções, posturas e até planos de aula, de maneira tão 

radical que sejamos instigados (as) a aprender mais, a ler mais, a estudar como 

coletivos novas teorias, novas metodologias, novas didáticas. A maneira como 
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lhes ensinamos e os educamos. Pode ser determinante da maneira como vemos 

nossa humana docência. Passamos a ver a informação, os conhecimentos, as 

teorias e técnicas de ensino aprendizagem, e até os resultados das provas com 

outra luminosidade. São alunos concretos com histórias e culturas que estão 

sendo provados e julgados, condenados ou aprovados. Nos veremos ensinando 

e avaliando seres humanos. 

Exercitando esse novo olhar proposto por Arroyo (2004), o “educador-docente” 
almeja um currículo que tenha uma visão ampliada, tendo, como desafio, um 
trabalho interdisciplinar, baseado no respeito à história dos(as) educandos(as), 
a fim de enfrentar a concepção de conhecimentos compartimentados que ainda 
caracterizam algumas escolas e práticas docentes.

Fruto de muitas discussões, a Fase II apresenta-se como um desafio para os(as) 
professores(as) licenciados(as) que compõem os anos finais dessa modalida-
de, uma vez que, em geral, após um dia de atividades, voltadas para crianças e 
adolescentes, com currículo e metodologia específicos para aqueles, veem-se 
envolvidos em um projeto de trabalho para um público mais experiente e com 
necessidades específicas. O referencial organizador do trabalho pedagógico é 
o(a) estudante e suas necessidades educativas.

Administrar a heterogeneidade do grupo discente, trabalhar em equipe, 
acompanhar as progressões e minimizar os conflitos são os objetivos do tra-
balho por projetos em que as atividades sejam meios, e as tecnologias ins-
trumentos e dispositivos didáticos interativos, com um currículo aberto às 
transformações sociais e às parcerias extra e intersetoriais, fornecendo apoio 
integrado no trabalho com estudantes com grandes dificuldades e com ne-
cessidades especiais, além de compartilhar as responsabilidades na gestão 
dos desafios. Dessa forma, cria-se um ambiente fomentador de ideias, cria-
tivo e ético.

Nenhuma escola constrói, sem inclinar-se aos saberes já constituídos de cada 
pessoa que traz ao palco da aprendizagem, e ao chocar-se com tantas diferen-
ças, elabora e reelabora-se diariamente. Assim, é pensado o Projeto Pedagógico 
da Escola e todos os demais projetos escolares a esse vinculado, pois é a partir 
da troca de papéis entre aprendiz e mestre que vai sendo desenhada a prática, 
na permuta e na solidariedade. Parafraseando o romancista Rosa (1988, p. 271) 
quando diz que “mestre é quem de repente aprende”, e nessa trilha ninguém 
está sozinho(a), há um envolver-se e ajustar-se numa perspectiva de aprendi-
zagem cooperativa com acompanhamento longitudinal. 
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2.1.3 Formação Continuada e Acompanhamento da Prática Pedagógica 

Entre os desafios a serem enfrentados na formulação e implementação de 
políticas públicas no campo educacional, encontra-se a profissionalização 
dos(as) educadores(as), o que contribui sobremaneira, para que a modalida-
de de Educação de Jovens e Adultos, muitas vezes, reproduza o amadorismo e 
o improviso no enfrentamento de suas questões. Segundo Schmelkes (2008, 
p. 372), o “gargalo” da educação de adultos está na falta de profissionaliza-
ção dos educadores.

É mais que reconhecida a necessidade de uma formação específica, para se tra-
balhar com jovens, adultos(as). Esse aspecto aponta para implicações inerentes 
à formação desse(a) educador(a), desde reconhecer a realidade dos sujeitos da 
EJA, passando pela formulação de propostas curriculares coadunadas a essas 
realidades, indo até a criação de recursos didáticos que enriqueçam e estimulem 
a aprendizagem dos jovens e adultos (SOARES, 2011).

A construção de uma proposta de trabalho que reconheça as especificidades do 
público da EJA perpassa por diversos aspectos, como a diversidade de educan-
dos(as) com características peculiares; a preocupação com a existência de uma 
infraestrutura que acolha a realidade desse público; a elaboração de propostas 
curriculares que vão ao encontro das necessidades, das exigências e dos inte-
resses desses sujeitos, incluindo a flexibilidade dos tempos e espaços; a dispo-
nibilidade de recursos didáticos que atendam e desenvolvam as potencialida-
des desses(as) educandos(as); as iniciativas de formação inicial e continuada de 
educadores; políticas compensatórias de alimentação, saúde e transporte que 
favoreçam a permanência dos(as) educandos(as) (SOARES, 2011).

Outro aspecto a ser observado, segundo Haddad, são as formas de conceber as 
propostas curriculares e de associá-las à realidade dos sujeitos concretos, e den-
tro desse contexto, a formulação da política de formação dos(as) educadores(as).

Não há dúvidas do importante papel que o(a) docente dessa modalidade exer-
ce na vida escolar desses(as) estudantes, fazendo-se, portanto, necessário, um 
engajamento diferenciado por parte desse profissional, conforme ensinamento 
de Sacristán (apud NÓVOA 1995, p. 73):

A competência docente não é tanto uma técnica composta por uma série de des-

trezas baseadas em conhecimentos concretos ou na experiência, nem uma sim-

ples descoberta pessoal. O professor não é um técnico nem um improvisador,mas 

sim um profissional que pode utilizar o seu conhecimento e a sua experiência 

para se desenvolver em contextos pedagógicos práticos preexistentes. 



32 POLÍTICA DE ENSINO DA REDE MUNICIPAL DO RECIFE

Espera-se, portanto, que o trabalho docente seja orientado para a formação de 
habilidades de raciocínio e formação de valores, deixando de lado o ensino, rigi-
damente, de memorização. O docente favorecerá e possibilitará a construção do 
“saber fazer”, desenvolvendo, assim, uma educação humanística.

A formação do corpo docente por meio de formação continuada de professores(as), 
e do incentivo à produção de material didático apropriado a jovens e adultos(as), 
revigorou a forma de atuar, de pensar a educação direcionada a esse público.

Formar-se supõe troca, experiência, interações sociais, aprendizagens, um sem 

fim de relações. [...] processo em que cada pessoa, permanecendo ela própria e 

reconhecendo-se a mesma ao longo da sua história, se forma, se transforma, em 

interação (MOITA, 1992, p. 115).

Nessa linha, a formação continuada constitui-se como ação-científico-político
-pedagógica que permite o confronto dos saberes, atitudes e valores, tendo em 
vista o redirecionamento da prática educativa.

Nesse movimento, o(a) professor(a), como mediador(a) do processo de apren-
dizagem/desenvolvimento do(a) estudante, instigado pelas várias instâncias de 
formação continuada que se articulam na Rede, amplia a apropriação dos pres-
supostos epistemológicos das teorias de aprendizagem, da produção científica, 
tecnológica, cultural; assume, criticamente, a avaliação de sua prática e busca 
redirecioná-la, como construtor do projeto da educação com qualidade social, 
no interior de cada unidade educacional. 

No âmbito desse processo, articulado às diferentes modalidades de formação, o 
acompanhamento escolar/pedagógico da Rede Municipal de Ensino se concre-
tiza nas ações de uma equipe pedagógica, destacando-se o papel do(a) coor-
denador(a) pedagógico(a). No âmbito das interações estabelecidas, o acompa-
nhamento assume um papel disseminador da política educacional, legitimando 
o(a) professor(a) como sujeito de sua ação pedagógica, cultural, que num movi-
mento de reflexão sobre sua prática, qualifica-o(a), reorientando permanente-
mente seus objetivos e atividades.

O acompanhamento técnico pedagógico da Secretaria de Educação constitui-se 
como uma das modalidades da política de formação continuada dos(as) educa-
dores(as) dessa Rede de Ensino. É importante ressaltar-se a função articuladora 
do acompanhamento, suas especificidades e ações, apontando desafios e pers-
pectivas, tendo sempre, como foco, a necessidade de apoio didático-pedagógico 
dos(as) professores.

Dentre as dimensões da formação continuada que são desenvolvidas na SE/PCR, 
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e que contribuem para a constituição dos(as) educadores(as), pode-se destacar, 
desde os estudos intensivos, que ocorrem no início de cada semestre, que co-
laboram para a disseminação das linhas gerais do ano letivo, inclusive o tema, 
até outras, como participação em seminários e eventos educacionais, como as 
reuniões anuais da SBPC; congressos de educação e tecnologias, mais especi-
ficamente para EJA; o Colóquio Paulo Freire; a participação nos encontros dos 
Fóruns; as Rodas de Planejamento; a instituição da Biblioteca Individual do(a) 
Professor(a), com a distribuição de literatura específica; a assinatura de jornais 
de grande circulação; a participação na Bienal do Livro; os encontros de socia-
lização de experiências exitosas, que permitem a troca tão importante nesse 
contexto educacional; no cotidiano da sala de aula, onde ocorre o desafio do 
ensinar e aprender, até o estabelecimento de convênios, e incentivo, para que 
mais educadores(as) participem de cursos de pós graduação latu e stricto sensu.

Observa-se ainda o papel dos fóruns de EJA, no campo da formação. Mesmo com 
o comprometimento ocasionado pela municipalização da modalidade de EJA, os 
fóruns municipais, estaduais e nacional têm colaborado com a formação dos(as) 
educadores(as), trazendo uma vitalidade para a área, com a implementação de vá-
rias ações que vem tentando garantir, ou possibilitar uma atuação mais efetiva por 
parte dos(as) professores(as), o que tem ocorrido em vários municípios brasileiros.

A partir dessas linhas gerais, é possível vislumbrar o enfrentamento desse de-
safio, que é a formação específica dos(as) educadores(as) de EJA, propiciando 
momentos de reflexão sobre a sua prática, no âmbito do sistema de ensino que 
valoriza o(a) professor(a), como sujeito que produz conhecimento.
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FUNDAMENTOS NA CONSTRUÇÃO DA ORGANIZAÇÃO 

CURRICULAR DA REDE MUNICIPAL DO RECIFE

3.1 Educação de Jovens e Adultos e as Relações Étnico-Raciais

O surgimento do ensino noturno no Brasil foi marcado por questões raciais. Essa 
realidade de ensino surgida no Império teve, como público prioritário, jovens e 
adultos(as) livres e libertos(as), vedada a participação de escravizados(as). 

A estratégia daquela ocasião era preparar esses(as) estudantes para as novas 
modalidades de trabalho com objetivos precisos do ensino da “civilidade, da 
moralidade, da liberdade, do progresso, da modernidade, da formação da nacio-
nalidade brasileira e da positividade do trabalho”, como explicitou Peres (1995 
apud Gonçalves; GONÇALVES E SILVA, 2000, p. 135). 

Passos (2009, p. 103) corroborou essa concepção da educação no noturno, mos-
trando os descompassos, ocorridos durante esse processo de negação da escola-
rização, inclusive para os ex-escravizados(as), quando afirmou que havia: 

O racismo como elemento de estratificação social que se materializou na cultura, 

no comportamento e nos valores dos indivíduos e das organizações sociais na 

sociedade brasileira. No que diz respeito à educação, objeto deste estudo, quando 

avaliada sob a ótica das desigualdades, identificam-se inúmeros obstáculos que 

impediram e impedem a população negra de acessar a escolarização; entre eles, 

destacam-se os impedimentos formais, legalmente instituídos no final do século 

XIX e início do século XX, que estabeleceram quem teria ou não direito a aces-

sar as escolas. A exclusão de negros e indígenas do projeto de nação construído 

pelas elites brasileiras se expressa atualmente nas desigualdades estruturais de 

raça, gênero e pobreza. Um dos exemplos mais drásticos desses mecanismos foi 

a Lei número 1, de 14 de janeiro de 1837, do presidente da província do Rio de 

Janeiro, que abrigava a capital do Império. Ao decidir sobre o acesso às escolas 

públicas, no artigo 3 dessa Lei, a autoridade afirmava o seguinte: “São proibidos 

de frequentar as escolas públicas: Primeiro: Todas as pessoas que padecem de 

moléstias contagiosas. Segundo: Os escravos e os pretos africanos, ainda que 

sejam livres ou libertos. 

3
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Seguindo, o exemplo da Província do Rio de Janeiro, em fevereiro de 1854 com o 
Decreto nº 1.331 (BRASIL, 1854), foi estabelecida a proibição da participação de 
população negra escravizada à escolarização. E prevendo a instrução de adul-
tos(as) negros(as) de acordo com a disponibilidade de professores(as) em recebê
-los(as). Em setembro de 1878, o Decreto nº 7.031-A (BRASIL, 1978) estabeleceu 
que os(as) negros(as) só poderiam estudar no ensino noturno. 

Como se vê, diversas estratégias foram construídas, para impedir que essa popu-
lação tivesse acesso aos bancos escolares, como assinalou o texto introdutório das 
Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Étnico-Raciais e 
para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana (BRASIL. Ministério 
da Educação. Secretaria de Políticas de Promoção da Igualdade Racial, 2005). 

Daí se pode ver por que, no período do Império, como apresentaram Haddad 
(2007), a cidadania esteve restrita a poucas pessoas, que eram a elite econômica, 
as quais tinham o privilégio de obter a educação, enquanto as pessoas negras, in-
dígenas e grande parte das mulheres permaneciam excluídas de gozar esse direito. 

Em suma, as escolas noturnas representaram, no período em questão, uma estra-

tégia de desenvolvimento da instrução pública, tendo em seu bojo poderosos me-

canismos de exclusão, baseados em critérios de classe (excluíam-se, abertamente 

os cativos) e de raça (excluíam-se também os negros em geral, mesmo que fossem 

livres e libertos). Ainda que amparadas por uma reforma de ensino, que lhes dava 

a possibilidade de oferecer instrução ao povo, essas escolas tinham de enfrentar o 

paradoxo de serem legalmente abertas a todos em um contexto escravocrata, por 

definição, excludente. (GONÇALVES; GONÇALVES E SILVA, 2000, p. 3). 

Na esteira dessa exclusão, não foram apenas negros e negras prejudicados: é 
importante saber que o surgimento da “escolarização” para os povos indígenas 
do Brasil teve um efeito devastador pois,

A escola é uma instituição relativamente recente na história milenar desses po-

vos. Só vai surgir, por iniciativa dos missionários Jesuítas, na segunda metade 

do século XVI, centrada na catequese e destinada a desarticular as formas or-

ganizativas e os fundamentos culturais daqueles povos. Nos últimos cinco sé-

culos, aproximadamente, 1.000 línguas indígenas foram extintas (e, com elas, 

muitos saberes que veiculavam), devido ao processo de portugalização, im-

posto primeiramente pelo estado colonial lusitano e, em seguida, pelo próprio 

estado neo-brasileiro. A escola monolíngüe e monocultural, aliada ao sistema 

de trabalho colonial, extremamente predatório, contribuiu para o extermínio 

de muitas dessas línguas e culturas (BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria 

de Educação Continuada, Alfabetização e Diversidade. Secretaria de Educação 

Profissional e Tecnológica, 2007, p. 21). 
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A participação da população negra organizada garantiu a Educação, o letramen-
to para seus pares, e visibilidade de suas histórias, seja pela vias das confrarias, 
irmandades, ou seja, através da cultura e da arte como ocorreu, 

Já no início do século XX, o movimento criou suas próprias organizações, conhe-

cidas como entidades ou sociedades negras, cujo objetivo era aumentar sua capa-

cidade de ação na sociedade para combater a discriminação racial e criar mecanis-

mos de valorização da raça negra (GONÇALVES; GONÇALVES E SILVA, 2000, p. 6).

É também ignorada a mobilização dos povos indígenas por uma Educação Esco-
lar Indígena bilíngue e intercultural, embora se saiba que:

Para os índios, a escola foi durante séculos um instrumento de opressão, o que 

está registrado atualmente na memória oral de muitos povos e foi até mesmo 

incorporado em alguns de seus mitos. Há depoimentos indígenas em vários 

estados do Brasil que confirmam o papel histórico da escola como devora-

dora da diferença cultural. As condições começaram a mudar recentemente, 

no sentido da superação do modelo colonial da velha escola para índios. Cabe 

ressaltar a árdua e crucial luta do movimento indígena, que resultou em mu-

dança constitucional no reconhecimento da diferença indígena, e que ainda 

continua buscando a efetivação da educação diferenciada entre muitos povos 

indígenas no Brasil (BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação 

Continuada, Alfabetização e Diversidade. Secretaria de Educação Profissional 

e Tecnológica, 2007, p. 23). 

Assim, pontua-se a importância de que escolas para não-indígenas possam 
inserir em seu currículo a temática indígena, garantindo, assim, mudanças de 
olhares, acerca de sua existência e resistência cultural e relevância histórica, es-
tabelecida na Lei nº 11.645 (BRASIL, 2008) complementar a Lei nº 10.639 (BRA-
SIL, 2003), pois, como afirmaram Silva E. e Silva, M. (2013, p. 186):

É um direito de todo cidadão brasileiro ter acesso ao conhecimento sobre a His-

tória do Brasil, de forma a contemplar novas abordagens que problematizem as 

expressões socioculturais existentes no país, como possibilidades de pôr fim à 

discriminação social e étnico-racial. 

Uma vez que o racismo institucional ainda é muito presente no cotidiano das 
instituições de ensino, discutir a educação na modalidade de EJA é também tor-
nar público as causas e as consequências desse grave problema na educação 
brasileira que se configura no fracasso das escolas em garantir a permanência e 
aprendizados de estudantes negros(as), indígenas e pobres.

Pensar sobre esse público de jovens e adultos(as) (em sua maioria negra) 
que está retornando ao processo de escolarização na tentativa de recuperar 
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um tempo perdido, visto que se “evadiu” antes do tempo regular de estu-
dos, ou mesmo, nunca teve acesso à educação regular, revela uma tentativa 
de esmiuçar a origem dessa evasão e revela, também, a necessidade de que 
se precisa refletir para além do visível. A esse respeito Oliveira (1999, p. 62) 
afirma que: 

Na verdade, os altos índices de evasão e repetência nos programas de educação de 

jovens e adultos indicam falta de sintonia entre essa escola e os alunos que dela 

se servem, embora não possamos desconsiderar, a esse respeito, fatores de ordem 

socioeconômica que acabam por impedir que os alunos se dediquem plenamente a 

seu projeto pessoal de envolvimento nesses programas. 

Conectados com a identidade étnico-racial e geracional de seu público majoritário:
Segundo a PNAD/2007, 59,9% dos homens e mulheres que frequentavam a EJA 

naquele ano (2007) se autodeclaravam negros. São homens e mulheres negros 

e pobres, em sua maioria, jovens, que por uma série de motivos precisaram 

abandonar a escola. Os dados acima provocam a demanda por educação de jo-

vens e adultos e mostram que, apesar dos avanços, as deficiências do siste-

ma escolar brasileiro continuam produzindo grandes contingentes de pessoas, 

principalmente negras, com escolaridade insuficiente. Os mesmos indicadores 

remetem para a necessidade de se examinar a política de educação de jovens 

e adultos e sua inter-relação com a política de promoção da igualdade racial e 

lançam a necessidade de construir um sistema educacional que melhore a qua-

lidade do ensino oferecido em todos os níveis e modalidades, contemplando a 

EJA e orientando as políticas para a superação das desigualdades educacionais, 

sociais e étnico-raciais (PASSOS, 2009, p. 102).

Nesse sentido, foi extremamente necessário propor ações afirmativas para 
essa população que, ao longo dos séculos no Brasil, vem sendo excluída do 
processo de escolarização no tempo regular, sendo, portanto, urgente pensar 
no fortalecimento da EJA, visto que a negativa ao direito à educação é uma das 
consequências da discriminação e do racismo vivenciados ao longo da história. 

Para que se possa contextualizar essa realidade, faz-se necessária uma ressig-
nificação de conteúdos curriculares que questionem e fundamentem um olhar 
positivo para as heranças africanas e indígenas.

Esses conteúdos precisam contribuir para a des(construção) de conhecimentos, 
acerca do legado histórico, social, artístico, cultural na História do Brasil, a fim 
de reparar as omissões e os equívocos (históricos), e enfrentar esse panorama 
de desigualdades, a partir de práticas educativas. 
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3.1.1 Como a EJA pode dialogar com a Educação 
das Relações Étnico-Raciais

O(A) pesquisador(a) Moreira e Candau (2003, p. 161) alertaram que: 
Em vez de preservar uma tradição monocultural, a escola está sendo chamada a 

lidar com a pluralidade de culturas, reconhecer os diferentes sujeitos sociocultu-

rais presentes em seu contexto, abrir espaços para a manifestação e valorização 

das diferenças. É essa, a nosso ver, a questão hoje posta. A escola sempre teve 

dificuldade em lidar com a pluralidade e a diferença. Tende a silenciá-las e neu-

tralizá-las. Sente-se mais confortável com a homogeneização e a padronização. 

No entanto, abrir espaços para a diversidade, a diferença, e para o cruzamento de 

culturas constitui o grande desafio que está chamada a enfrentar.

A Educação de Jovens e Adultos deve garantir, portanto, que vivências de cada 
estudante se apresentem como fundantes para os processos de ensino e de 
aprendizagem com estímulo ao trabalho coletivo, circular, dialógico e integrado 
às histórias de cada um(a) e suas origens. Sabendo que, de acordo com o Censo 
do IBGE de 2010, na Região Metropolitana do Recife, vivem mais de 3.600 indi-
víduos que se autodeclararam indígenas, é muito provável suas presenças nas 
salas de EJA, e/ou que estudantes tenham indígenas como parentes(as).

Propõe-se, então, uma visita às suas experiências, vivências, suas histórias no sen-
tido de ressignificá-las com uma visão de sociedade que fuja da visão eurocêntrica. 

Para tanto, faz-se necessário refletir sobre si, sobre a sua própria história, atra-
vés de questões problematizadoras: quem são, de onde vieram seus antepassa-
dos paternos e maternos? – Memória, Ancestralidade, Identidade, Resistência 
e Afetividade – Como se identificam quanto à questão racial-étnica? Como está 
no registro de nascimento? – Consciência e Identidade negras e indígenas.

Esses desafios vêm sendo, sistematicamente, debatidos em encontros sobre a 
Educação de Adultos aqui no Brasil, e também em eventos internacionais:

A V Conferência Internacional de Educação de Adultos (CONFINTEA) realizada 

em Hamburgo, Alemanha, em 1997, ampliou significativamente os desafios da 

EJA colocando na Agenda para o Futuro da Educação de Adultos temas como: 

desenvolvimento ecologicamente sustentável, a questão de gênero, direitos hu-

manos, justiça e democracia, qualificação profissional e o mundo do trabalho, 

raça e etnia, tolerância e paz mundial (PASSOS, 2009, p. 108).

A VI CONFINTEA, realizada em 2009 no Brasil, ratificou essa orientação e no 
eixo 5 reafirmou que não pode haver exclusão que tome por critério a idade, 
o gênero, a etnia, o status de migrante, a língua, a religião, deficiência, status 
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rural, identidade ou orientação sexual, pobreza, deslocamento, ou o estado de 
encarceramento (NAÇÕES UNIDAS, 2009).

Ao se escolher o currículo, é importante fazer uma seleção de conteúdos que 
facilitem a compreensão de que a população negra no continente americano e, 
consequentemente, no Brasil é fruto da imigração forçada de pessoas africanas 
negras escravizadas, cuja história remonta a milhares de anos – e mesmo, aos 
primórdios do homem – onde seus reinos, seus saberes nas ciências, tecnolo-
gias, arquitetura, artes, línguas e demais aspectos das suas culturas, precisam 
ser considerados, enquanto merecedores do reconhecimento à sua grande con-
tribuição à história da humanidade.

Destaque-se, nessa proposta curricular para o EJA, o recorte étnico-racial em 
toda a sua extensão, de modo a focar as dimensões da saúde, o acesso à infor-
mação e à educação. Da mesma maneira, sugere-se que haja o incentivo aos(às) 
estudantes para a participação nas manifestações da população que ocorrem no 
cotidiano da cidade, nas diferentes RPAs, tais como ensaios de maracatus, gru-
pos de capoeira, afoxés, caboclinhos, dentre outras.

Valorizar a atuação de pessoas negras, indígenas e ciganas em diferentes áreas 
do conhecimento – nível profissional, criação tecnológica, artística, cultural, 
educacional, luta social – Zumbi, João Cândido, Abdias do Nascimento, Caro-
lina Maria de Jesus, Antonieta de Barros, Inaldete Pinheiro, Solano Trindade, 
Cruz e Sousa, Petronilha Gonçalves, Milton Santos, Milton Nascimento, Ca-
cique Xicão Xukuru do Ororubá, Quitéria Pankararu, Dona Santa, Corbiniano 
Lins, Lia de Itamaracá, João Binga Pankararu, Ancilon Truká, Zequinha Xu-
kuru do Ororubá, Valentina Fulni-ô, Maestro Nunes, Mestre Salustiano, Naná 
Vasconcelos, Erasto Vasconcelos, D. Maria do Maracatu Estrela Brilhante de 
Igarassu, Mestre Baracho e suas Filhas, D. Zenilda, mãe do povo Xukuru do 
Ororubá, Dona Santa e outros(as) importantes personalidades negras, indíge-
nas e também, ciganas. 

Realizar incursões a locais e grupos de referência para as culturas indígenas, 
afro-brasileiras e ciganas, para construir espaços de diálogos em relação às di-
versas formas de se conectar com suas espiritualidades, contribuindo para um 
olhar amplo e respeitoso sobre as religiosidades de matriz indígena e africana. 

3.1.2 Relações Étnico-Raciais e Relações de Gênero: uma discussão 
necessária na EJA

Existe uma urgência de se estabelecer as devidas conexões entre as questões de 
gênero – desigualdades existentes no cotidiano de mulheres negras, indígenas e 
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ciganas nas suas relações sociais. Zenilda Xukuru do Ororubá alertou sobre a ne-
cessidade de mulheres indígenas estarem em movimento com outras mulheres 
para o fortalecimento das suas mobilizações: “a gente precisa dar uma viajada 
e se engajar na luta das mulheres” (Centro de Cultura Luiz Freire, 2008, p. 35). 

Sabe-se que os papéis sociais são bem definidos nas sociedades indígenas, ciga-
nas e africanas, como em outras sociedades.

Daí a importância de se discutir formas de garantir relações justas e sem hierar-
quizações. Mas, como se pode garantir que o respeito aos direitos das mulheres 
e, ao mesmo tempo, a preservação de culturas e tradições? 

Esse desafio precisa ser problematizado, discutido e encaminhado pelas próprias 
mulheres dessas culturas que conhecem as suas realidades, e podem contribuir, 
decisivamente, para que obstáculos opressores de tradições milenares possam 
ser afastados, a fim de que sejam atendidas as suas necessidades singulares com 
a observância à equidade de gênero.

As mulheres negras brasileiras são exemplos da necessidade de espaços específi-
cos, pois não se sentem contempladas, nem no movimento negro, tampouco no 
movimento feminista. Por isso, ousaram e construíram suas articulações e debates 
para uma plataforma política, a qual garantisse o olhar de mulher branca ou negra.

O quadro de desigualdades, presente na sociedade brasileira, apresenta as mulhe-
res negras, indígenas e ciganas, como aquelas que mais têm seus direitos negados. 

Notadamente, a maioria da população do Recife é de mulheres brancas e negras. 
Como está esse quadro de estudantes da EJA na RME? Esses marcadores são le-
vados em conta, quando do planejamento e construção curricular?

3.2 Educação Ambiental para Jovens e Adultos 

Atualmente, falar sobre as questões ambientais tornou-se algo muito comum. A 
Educação Ambiental para a melhoria da qualidade de vida no planeta é até bas-
tante difundida pelos meios de comunicação, mas nem sempre compreendida. 
Inicialmente, ela foi fruto do movimento ecológico, que alertou para a existência 
de uma crise planetária, e que sua compreensão era uma questão de urgência 
pública, que afeta o presente e o futuro das gerações. Somente mais tarde é que 
a Educação Ambiental se transformou em uma proposta educativa, dialogando 
entre as teorias e ações práticas nas redes de ensino.

O eixo Meio Ambiente, que a Rede Municipal de Ensino do Recife assume como 
uma de suas práticas de percepção, teorização e ação do cotidiano escolar, vem 
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dos movimentos populares, organizados em várias partes do mundo, inclusive 
aqui no Brasil, e se faz presente na legalização da Política Nacional de Educação 
Ambiental, pela Lei nº 9.795 (BRASIL, 1999), e pelas Diretrizes Curriculares Na-
cionais de Educação Ambiental, através da resolução do CNE/CP 2/2012 (CON-
SELHO NACIONAL DE EDUCAÇÃO, 2012).

Nessa perspectiva, a inclusão da dimensão ambiental em programas de EJA 
apresenta-se como uma necessidade e relevância. Para Franco e Satt (2008, p. 
46): “Dialogar com a Educação Ambiental e a EJA como campos educativos que 
se complementam nas necessidades dos sujeitos que deles se utilizam é ouvir a 
multiplicidade de suas vozes e olhar para o chão onde tem suas raízes”.

A Educação Ambiental possibilita aos(às) estudantes da EJA a compreensão de 
suas relações em sociedade e a reflexão sobre o papel do sujeito histórico e am-
bientalmente consciente. Para Freire (2005), a importância da consciência no 
processo de conhecer, de intervir no mundo é extremamente indispensável.

Ao longo do processo de construção da Política de Ensino da Rede Municipal do 
Recife foram surgindo vários questionamentos: como abordar e vivenciar esse 
eixo temático em toda a sua plenitude de uma forma concreta, contextualizada 
e interdisciplinar? Como utilizar os saberes dos diversos componentes curri-
culares, elencados na Política de Ensino dessa Rede, de uma maneira integral, 
de modo que não haja uma fragmentação entre esses componentes? Como vi-
venciar sem perder de vista o papel transformador da Educação Ambiental que 
contribui para que os(as) estudantes se tornem pessoas críticas e conscientes? 
Quais as práticas necessárias para a construção de sociedades sustentáveis? Qual 
a Educação Ambiental que possa atender às necessidades dessa Rede de Ensino?

Esses questionamentos são fundamentados no pensamento freireano (Freire, 
2005): “ensinar exige a convicção de que a mudança é possível” e que “ensinar 
exige compreender que a educação é uma forma de intervenção no mundo”; 
eles conduzem ao entendimento de que a Educação Ambiental concebida para 
a EJA deve ter o compromisso com a formação da cidadania planetária, abrir 
espaços para a construção de conhecimentos práticos e a articulação de sabe-
res. Desse modo, proporcione aos(às) estudantes uma formação que os levem 
a compreender a complexidade dos problemas socioambientais, buscando um 
posicionamento crítico diante da realidade local, e atuando como protagonistas 
no processo de construção de uma sociedade sustentável, socialmente justa e 
ecologicamente equilibrada. 

Essa concepção de Educação Ambiental contempla o que de certa forma já ocor-
re nas unidades de ensino da Rede Municipal do Recife. Os(As) educadores(as), 
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em momentos de formação continuada, costumam socializar suas experiências, 
relacionadas ao eixo Meio Ambiente com os(as) estudantes da EJA. Nesses en-
contros de relatos de experiências, de projetos e de ações realizadas nas escolas, 
pode-se contemplar a riqueza e o cuidado dispensado em cada etapa do desen-
volvimento dos mesmos. Os projetos e ações podem estar relacionados com os 
resíduos sólidos, a água, a produção de hortas, o cultivo de plantas, o (re) co-
nhecimento e (re) identificação com o lugar de vivência do(a) estudante, entre 
outros. Os(As) educadores(as) se empenham, para que essas atividades ocorram 
em todas as fases da EJA, e envolvam diversos componentes curriculares. No 
entanto, alguns(umas) professores(as) comentam a dificuldade em conciliar as 
atividades fora da sala de aula com a disponibilidade do horário do(a) estudante 
trabalhador, impossibilitando, muitas vezes, a realização de incursões e visitas.

Em algumas escolas, são realizadas ações relacionadas com as Comissões de 
Meio Ambiente e Qualidade de Vida (COM – VIDAS), na construção da Agenda 
21 Escolar, e, muitas vezes, os(as) estudantes de EJA são envolvidos(as) nes-
sas atividades. Há também ações relacionadas com a Escola Ambiental Águas 
do Capibaribe, o barco-escola, onde professores(as) e estudantes, a partir de 
uma leitura da paisagem, apropriam-se dos aspectos históricos, geográficos, 
socioeconômicos e ambientais da cidade do Recife e de suas águas. Nessa práti-
ca pedagógica, os envolvidos, no processo, podem desenvolver a percepção e a 
sensibilização dos aspectos observados, podendo levá-los a mudanças de atitu-
des em relação ao cuidado com o meio ambiente.

Às vezes, certas atividades e ações planejadas são impossibilitadas de serem 
realizadas no espaço educativo com os(as) estudantes de EJA, como por exem-
plo, o cultivo de uma horta, atividade que envolve questões importantes para 
o aprendizado do(a) estudante, como a preparação e manuseio do solo, a ali-
mentação saudável, o trabalho coletivo, o cuidado com o meio ambiente local e 
com as pessoas e a compreensão do processo produtivo. No entanto, diante das 
dificuldades em realizá-la, o(a) professor(a) pode incentivar os(as) seus(uas) 
estudantes, para que essa atividade aconteça em outros espaços de aprendizado 
e de ensinamento, ultrapassando os limites da escola, envolvendo a comunidade 
do entorno, e incentivando os(as) estudantes, a se tornarem, em seus espaços 
de vivência, agentes multiplicadores de todos os ensinamentos, relacionados 
com o cuidado ambiental, de forma que haja uma interação entre o aprendizado 
construído na escola e o praticado na vida. 

Nesse contexto, é importante que a Educação Ambiental, desenvolvida na EJA, 
seja concebida dentro de uma dimensão ambiental crítica e cidadã, na “con-
quista individual e coletiva que se efetiva pela participação dos espaços educa-
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tivos, tornando iguais na autonomia aqueles que já eram iguais na necessidade” 
(Franco; Satt, 2008, p. 51). Recomenda-se, enfaticamente, que o(a) professor(a) 
estude e experimente as chamadas Práticas Restaurativas, que contemplam os 
Círculos de Diálogo e uma série de modelos circulares de convivência, resolução 
de conflitos, estabelecimento de vínculos, e aumento do aproveitamento peda-
gógico. Tais modelos, baseados na metodologia de Pranis (2012), têm transfor-
mado significativamente os ambientes escolares em direção a uma cultura de 
participação, responsabilidade e pacificação, e no caso da EJA, a parte da meto-
dologia que retoma as histórias de vida é fundamental. 

Os(As) estudantes que compõem a EJA trazem consigo importante e grandioso 
teor de informações e aprendizados formais (relacionados a estudos pretéritos) 
e informais, em consequência de uma grande historicidade de vivências e con-
vivências profissionais e de relacionamentos com o meio. Esses saberes deverão 
ser respeitados, aproveitados e socializados, na perspectiva do reconhecimento 
e valorização do potencial individual e coletivo dos(as) educandos(as) e na cons-
trução de ações planejadas que venham promover a sustentabilidade e a quali-
dade de vida, pois ensinar exige respeito aos saberes dos(as) educandos(as), e 
isso se obtém, a partir do resgate desses saberes. É importante que educador(a) 
e educando(a) transformem esses saberes em aprendizagens, e os(as) educa-
dores(as) respeitem a realidade cognitiva dos(as) educandos(as) (Freire, 2005). 

Diante disso, a Educação Ambiental no contexto da EJA ajuda na construção de es-
paços para aprendizagens, articulando experiências já existentes com vivências que 
possam gerar novos conceitos e significados, buscando estabelecer um diálogo en-
tre esses saberes, e as experiências que os(as) jovens e adultos(as) já acumularam, e 
a trazem para o processo educativo, não em termos abstratos, mas de forma a arti-
cular teoria e prática, possibilitando a construção de pontes entre escola e comuni-
dade, entre escola e realidade ambiental local, e entre escola e vida (Rezende, 2011).

Os(As) estudantes da EJA possuem características marcantes que os(as) diferem 
muito de estudantes das outras modalidades de ensino, pois, além da bagagem 
(somatório de conhecimentos) que trazem consigo, têm também a vontade (e 
muitas vezes a necessidade) do saber sistematizado para o campo profissional 
e para a vida. 

O conjunto de informações trazidas e apreendidas por esses(as) estudantes re-
presentam uma contribuição muito forte e importante de estudos, atividades 
e atitudes, voltadas para a Educação Ambiental, no sentido de promover mu-
danças de comportamentos nas esferas individuais e coletivas, e para um (re) 
começo, cabendo ao(à) educador(a) estimulá-los, aproveitá-los e introduzi-los 
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em estudos e projetos que venham, de forma teórica e prática, fazê-los sentir-
se valorizados e importantes na construção de ações e atitudes, voltadas para 
o processo de melhoria do ambiente e, portanto, da vida no planeta. Ao mesmo 
tempo, é levantada a autoestima desses(as) cidadãos(ãs) que, em algum mo-
mento de suas vidas, por causas diversas, ficaram fora do processo educativo e, 
por isso, podem ter sofrido algum tipo de discriminação ou de preconceito. 

Sugere-se que, nas unidades de ensino da Rede Municipal do Recife, a Edu-
cação Ambiental seja vivenciada de forma ampla, com liberdade didática nas 
ações planejadas. Os estudos e ações podem ser construídos, a partir de te-
mas problematizadores e inquietantes, servindo como um referencial, e que 
contribuam para uma visão integrada e multidimensional da área ambiental, 
considerando o estudo da diversidade biogeográfica da cidade do Recife e seus 
processos ecológicos vitais, as influências políticas, sociais, econômicas, psi-
cológicas, dentre outras, na relação entre sociedade, meio ambiente, nature-
za, cultura, trabalho e consumo, ciência e tecnologia (CONSELHO NACIONAL 
DE EDUCAÇÃO, 2012).

Fiamoncini (2008) caracteriza a Educação Ambiental, como um projeto-pro-
cesso, onde os(as) estudantes refletirão sobre suas relações com a natureza, 
com os valores que atribuem à vida, tanto sua, quanto a dos outros seres vivos 
do planeta, promovendo atitudes no sentido de transformar o mundo, para que 
este seja bom e justo para todos. Pois, compreender as relações entre sociedade 
e natureza, e intervir nos conflitos ambientais é a especificidade que a Educação 
Ambiental acrescenta à EJA. 

A questão ambiental está inserida na realidade do(a) estudante de EJA, pois 
a cidade do Recife, em particular, facilita esse processo, por apresentar uma 
diversidade de ambientes (muitas escolas estão inseridas nesses espaços) que 
interagem diretamente no cotidiano desses(as) estudantes. É uma cidade que 
possui ecossistemas aquáticos (de água doce, marinhos e estuarinos) e terres-
tres (manguezais, remanescentes de Mata Atlântica, entre outros), alguns ainda 
conservados. Muitos desses ambientes garantem renda e sobrevivência às pes-
soas com a prática de atividades artesanais de subsistência e/ou profissional 
(pesca, coleta e cultivo).

Nesse sentido Figueiredo (2008) sugere que o processo de Educação Ambiental deve 
ser feito de forma contextualizada com ambientes presentes, conhecidos e vividos, 
sempre considerando a realidade do local e do(a) estudante, levando-o(a) a uma 
perspectiva de admiração, identificação, reflexão e ação, aprendizagem focada no 
diálogo entre contexto e texto, leitura de mundo que antecede à leitura da palavra. 
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Os temas problematizadores e inquietantes podem promover vivências rela-
cionadas com o resgate, o reconhecimento, o respeito, a responsabilidade e o 
convívio cuidadoso com os seres vivos e seu habitat, fortalecendo, assim, a sen-
sibilização, a compreensão e a mudança de comportamento em relação ao meio 
ambiente, com atitudes locais que se refletem no global.

Os(As) educadores(as) podem trazer essa temática para todos os componentes 
curriculares, proporcionando, assim, para a EJA, uma Educação Ambiental con-
creta, efetiva e permanente. Nesse aspecto, é importante desenvolver ativida-
des que promovam a sensibilização ambiental sobre a proveniência, o uso e os 
impactos (oriundos da construção e descarte) dos diversos materiais existentes 
numa sala de aula: a energia elétrica, os equipamentos e objetos diversos, as 
roupas, dentre outros. Essa sensibilização é fundamental para aprofundar uma 
reflexão sobre outros aspectos importantes, como: consumo, trabalho, utili-
zação de fontes renováveis de energia (solar, eólica, entre outras), reciclagem, 
custos ambientais, cuidado com o corpo, impactos na saúde (exposições às 
doença) e cuidado e respeito com as pessoas, e com a natureza (Pelizzoli, 2013). 

A inserção do eixo meio ambiente no conteúdo programático dos diferentes com-
ponentes curriculares de EJA, exige estudo, pesquisa, dedicação, empenho, com-
promisso político e ético com a educação e, acima de tudo, exige crença na educa-
ção, como uma possibilidade de transformação e intervenção no mundo (Freire, 
2005). Além disso, exige também uma revisão do processo avaliativo, pois a Edu-
cação Ambiental pode promover uma leitura do mundo ampliada e contextualiza-
da com a realidade do(a) estudante, da escola e do meio de vivência e convivência, 
levando o(a) professor(a) a conceber uma nova forma de avaliá-lo(a). 

Espera-se que, com o processo de Educação Ambiental, os(as) educandos(as) 
sejam capazes de identificar, de idealizar e realizar ações, analisar, comparar 
situações, levantar hipóteses, observar, inovar, criar, aprender com os outros, 
descobrir novos caminhos, e adquirir o hábito do estudo e da pesquisa. Tenham 
um melhor entendimento dos conteúdos abordados, participem de forma efe-
tiva e integrada nas atividades em grupo, envolvam-se e se reconheçam como 
participantes do processo, e não como meros observadores, e passem a adotar 
hábitos, comportamentos e atitudes críticas conscientes, coerentes com o pro-
cesso de construção de uma sociedade sustentável. 

Finalmente, é muito importante que na escola, em casa e em todos os espaços 
de vivência e convivência, toda a comunidade escolar continue tendo atitudes 
e atos sustentáveis para o meio ambiente, como utilizar uma garrafinha, para 
acondicionar água, evitando o uso desnecessário de copos descartáveis; utilizar 
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os dois lados do papel, evitando o desperdício, pois em sala de aula pode-se 
também praticar o desmatamento, quando se desperdiça papel; guardar resí-
duos que possam ser reutilizados (vidro, papéis, plástico, entre outros), prin-
cipalmente para a confecção de objetos, maquetes, artesanatos, jogos; a escola 
pode separar todo o lixo em recipientes apropriados a cada tipo; continuar com 
a prática dos R`s da educação ambiental (reeducar, reciclar, reutilizar, reduzir 
e replantar, entre outros); incentivar sempre a convivência harmoniosa entre 
as pessoas, a partir de atitudes e ações que mostrem a importância do cuidado 
com o outro, para a construção de um ambiente saudável e acolhedor, não só 
na escola, mas também na vida, visando a contribuir para um ambiente mais 
saudável e preservado, onde o desejável, o necessário e o possível podem ser 
viáveis, dependendo de como se realiza.

FIGURA 1 – Josefa Félix de Menezes, estudante do Módulo II, contemplando as águas da Bacia do Pina, 
durante excursão pedagógica na Escola Ambiental Águas do Capibaribe, em 12 de maio de 2014

Fonte: Coelho (2014)

3.3 Educação em Sexualidade no Ensino e Aprendizagem de 
Jovens e Adultos: encontros possíveis e desejáveis para Estudantes, 
Educadores e Educadoras 

A sexualidade, nesse documento, foi concebida não somente, a partir da di-
mensão puramente biológica, fisiológica e anatômica, mas também, a partir de 
sua dinâmica social e cultural. Isso, porque, em função dessas dinâmicas, se 
instalam constantemente sentidos, valores, normas, interditos e permissões. 
Considera-se a sexualidade como um todo, ou seja, como um fenômeno global 
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que envolve a nossa existência inteira, capturando e produzindo diferentes sub-
jetividades que dão sentidos inesperados e ignorados a gestos, palavras, afetos e 
atividades sociais (NOVENA, 2011). 

A Educação em Sexualidade entende que o lugar que o sujeito ocupa em sua se-
xualidade é construído, a partir de seus desejos ao longo de sua vida, e da relação 
que estabelece com os processos sociais, culturais, históricos e políticos que re-
percutem necessariamente em sua subjetividade. A partir desses pressupostos, 
a recomendação deste documento é a realização de um programa de trabalho 
por etapas e modalidades de ensino que buscam atender ao perfil dos(as) estu-
dantes da Rede Municipal de Ensino, a partir de três eixos temáticos, que com-
preendem: a) corpo: concebido como um todo integrado que inclui a dimensão 
biológica com seus sistemas interligados; – a dimensão psicológica – com os 
sentimentos e sensações de prazer e desprazer; – e, a dimensão social – com a 
participação dos elementos culturais e históricos na construção de sua percep-
ção; b) relações e justiça de gênero: refere-se ao respeito às diferenças em rela-
ção aos atributos, papéis e vivências que expressam o que significa ser homem e 
mulher na vida social; e c) diversidade sexual: refere-se às diversas possibilida-
des de existir na sexualidade, considerando as identidades sexuais e de gênero.

Da mesma forma que nas fases de desenvolvimento anteriores, a temática da se-
xualidade no contexto da EJA – a partir dos 15 anos de idade – apresenta vários 
desafios para a escola, dentre eles a de proporcionar processos pedagógicos que 
possibilitem o adolescente “finalizar” a construção de sua identidade adulta.

A sexualidade, compreendida como um processo dinâmico/dialógico que tran-
sita com os seres humanos do nascimento até a morte, envolve não só o corpo, 
mas abrange, sobretudo, os elementos subjetivos e as diferentes tramas que 
envolvem a vida em sociedade. 

Diferentemente das fases da infância e da pré-adolescência, em que a sexuali-
dade se caracteriza especialmente pelo autoerotismo, na adolescência esta passa 
a ser vivenciada, a partir das relações afetivas com o outro. A intensificação do 
impulso sexual desperta para a sexualidade, as fantasias e o erotismo, provo-
cando o estabelecimento das vivências afetivas, como o ficar, o namoro, e a 
primeira relação sexual.

A sexualidade não se restringe à relação sexual e à reprodução da espécie, mas 
sim é inerente aos encantos, sonhos, erotismos, realizações e enraizamento dos 
afetos. Constitui um território de encontros possíveis com o prazer, a auto for-
mação, a afetividade, o amor, a comunicação consigo e com o outro. No pró-
ximo item essas questões serão tratadas, iniciando com um vista geral sobre 
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a educação em sexualidade no Brasil, suas formas de controle, reprodução de 
padrões e o surgimento dos movimentos para garantir uma educação sexual 
plena e libertária.

3.3.1 Educação em Sexualidade

Ao longo da história da educação sexual brasileira – ao menos até o início dos 
anos 1990 – o silêncio foi um dos dispositivos institucionais intensamente em-
pregados, para ocultar, evitar, reprimir e apagar as iniciativas pedagógicas, de-
senvolvidas por escolas e professores(as) no campo da sexualidade.

Quando em alguns momentos esse “silêncio ameaçador” (NOVENA, 2010) foi 
interrompido ao longo de nossa história, a sexualidade foi abordada na direção 
da biologização, naturalização e heteronormatização, reduzindo, com isso, suas 
possibilidades de vivência e expressão no que diz respeito, especialmente, às 
identidades sexuais. 

Além disso, esse silêncio sobre sexualidade na escola, por vezes trouxe equí-
vocos quanto aos seus processos pedagógicos, muitos deles produtos de visões 
estereotipadas, preconceituosas e estigmatizadas. 

No entanto, vale ressaltar que essa forma de considerar a temática da sexua-
lidade na escola, vem, pouco a pouco, sendo alterada, especialmente a partir 
dos anos de 1997, com a publicação dos Parâmetros Curriculares Nacionais, que 
trazem, como um de seus temas, a orientação sexual. Esse importante marco 
histórico vem exigindo dos(as) atores/atrizes escolares a problematização, re-
flexão e sistematização pedagógicas do tema, a fim de introduzi-lo, enquanto 
um dos conteúdos fundamentais para a formação humana.

Nessa direção, uma Política de Ensino em Educação em Sexualidade, voltada 
para o público específico, atendido pelo EJA da Rede Municipal de Ensino do 
Recife, incorpora a perspectiva política e educativa, fundamentada na LDBEN 
(BRASIL, 1996), nos PCNs (BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Edu-
cação Fundamental, 1997) que buscam o fortalecimento da concepção de educa-
ção inclusiva não-sexista, não–homofóbica, e não-racista, com vistas a atender 
aos anseios presentes numa sociedade que exige maiores e melhores perspecti-
vas profissionais, sociais e humanas. 

Em seguida serão tratadas as proposições de cada eixo, no intuito de ampliar o 
debate e ofertar elementos de forma didática para as vivências pedagógicas em 
torno da sexualidade que precisa ser vista na sua integralidade. 
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3.3.2 Corpo 

No eixo “Corpo”, convida-se a refletir sobre suas dimensões, considerando não 
só a biológica, mas também e sobretudo sua dimensão sociocultural que abriga 
discursos plurais e distintos, acerca da sexualidade. Nesse eixo, sinaliza-se para 
a necessidade de reflexão sobre o corpo e a sexualidade na Educação de Jovens 
e Adultos, atentos para as diversas representações, alterações e opressões que 
a gramática do corpo experimenta, ao longo da trajetória da vida dos(as) estu-
dantes (LOURO, 2014). 

Uma das discussões importantes, em torno do corpo, é a de que a sua dimensão 
biológica não define suas identidades sexuais e de gênero (heterossexual, ho-
mossexual, bissexual; travesti e transexual). Essas, são construções, produzi-
das, começando dos desejos dos sujeitos e dos processos de subjetivação que são 
construídos, a partir dessas experiências (FREUD, 1905). 

Culturalmente, constrói-se conceitos a respeito do corpo em suas diferentes 
etapas do desenvolvimento humano, esses conceitos são diversos, plurais em 
função das diferentes sociedades, em função do tempo e espaço. Lançaremos 
um olhar sobre o corpo no contexto da EJA, problematizando a sexualidade em 
torno das perspectivas e anseios dessa etapa da vida em nossa sociedade. 

3.3.3 O Corpo na Juventude, na fase Adulta e na Terceira Idade

O amadurecimento fisiológico da sexualidade, gradativamente, iniciado na in-
fância atinge a visibilidade no corpo jovem. A vida sexual tende a ser intensa, 
quando essa é o desejo do sujeito, e os conflitos provocados pela puberdade, 
e em torno da identidade de gênero e sexual, já foram em parte, superados. 
No adulto(a), de modo geral, há uma busca pela realização pessoal, através do 
trabalho, das relações afetivas e amorosas, pela constituição da família, dentre 
outras possibilidades (BERGER, 2003).

Na idade adulta intermediária, podem surgir os problemas de saúde, declínio da 
força física e sexual, diminuição da expressão sexual (frequência das relações 
sexuais e do orgasmo), sinais de envelhecimento, acúmulo de gordura, perda 
de estatura, enfraquecimento dos ossos. Porém, a intensidade desse processo 
decorre das escolhas, da carga hereditária e do estilo de vida de cada pessoa. 

Já as mudanças presentes no corpo dos(as) idosos(as) adultos(as) repercutem 
em suas sexualidades, no entanto, não são impeditivas para a sua vivência, 
quando se considera que a sexualidade está para além da sua função genital e/ 
ou união da genitália (PASCUAL, 2000). É comum reduzir a sexualidade ao coito, 
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ao sexo, à penetração, como também é comum se afirmar que as pessoas longe-
vas têm, a priori, problemas com ereção e penetração. Esse pensamento refle-
te um estereótipo da terceira idade, visto que, com o envelhecimento, poderão 
ocorrer distúrbios que afetam funções fisiológicas ligadas às genitálias, mas que 
possibilitam tratamentos.

Quando os(as) estudantes adultos(as) se reconhecem, enquanto sujeitos sexuais 
e que têm suas potencialidades, compreenderão que sua sexualidade se constitui, 
constantemente, a partir dos processos de subjetivação, das interações sociais e 
culturais, e que cabe a eles escolherem as diferentes maneiras de vivenciá-la.

A orientação com o trabalho pedagógico, nesse eixo, deve ser na direção de am-
pliar, nesse Corpo jovem, adulto(a) e idoso(a), as possibilidades de vivência da 
sexualidade, distanciando-os dos discursos que pregam a busca pelo corpo ideal, 
belo, viril, branco, heteronormativo, aprisionado a padrões de masculinidade e 
feminilidade. Em vista disso, é coerente promover o acesso a textos, sites, reali-
zar debates, rodas de conversas, exibição de vídeos e filmes que abordem essas 
temáticas, bem como apresentar abertura, para que os(as) estudantes possam 
trazer as suas experiências e dificuldades pessoais e familiares relacionadas à 
temática da sexualidade para a sala de aula.

No próximo item serão tratadas as relações e justiça de gênero que têm estreita 
relação com aspectos relativos ao corpo e apropriação desse corpo, na perspec-
tiva de respeito às identidades de gênero, que não são determinadas categori-
camente pelo corpo, mas estabelece dialeticamente relação entre si e precisa ser 
compreendido na EJA.

3.3.4 Relações e Justiça de Gênero

As discussões sobre Relação e Justiça de Gênero e Sexualidade são pertinentes 
de serem discutidas em sala de aula, a partir de temáticas relacionadas à as-
simetria de gênero, as violências direcionadas à mulher, as diferentes formas 
de intolerância, que se fazem presentes no cotidiano do(a) estudante e do(da) 
professor(a), em sua realidade.

É importante ressaltar que as relações de gênero precisam ser consideradas 
como questões intrínsecas às identidades – pessoais, coletivas, plurais, étnicas, 
e são, portanto, categorias formativas e políticas, e, como tais acompanham e 
integram o papel da escola. 

Deve-se lembrar que os(as) estudantes jovens, adultos(as) e idosos(as) podem 
ter sido expostos, ao longo da trajetória escolar, às práticas pedagógicas, ma-
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teriais didáticos e currículos de base machista, racista, eugenista, estimulando, 
consequentemente, o fortalecimento de posturas e concepções excludentes, a 
estigmatização, a inferiorização, reprovação e a segregação do(a) próprio(a) es-
tudante, e dele(a) para com os(as) outros(as) (ARROYO, 2013). Portanto, é papel 
fundamental da EJA, a problematização, dessas narrativas, a fim de repensar as 
relações de gênero, e promover o conceito de igualdade e justiça entre homens, 
mulheres, pobres e negros(as). Metodologicamente, é preciso estimular o com-
bate ao machismo, através da realização de mesas-redondas, estudos, exposi-
ção de documentários, filmes e produção artística e literária que fortaleçam o 
engrandecimento da mulher, e o enfrentamento da violência de gênero.

Socialmente produzimos, tentamos garantir e também reformulamos os sim-
bolismos e normatizações em torno das questões de gêneros, até porque não 
existe uma natureza de homem e de mulher, mas construções coletivas de uma 
natureza humana, maleável, cambiante. Desse modo também são produções 
humanas que estabelece a heteronormatividade. Basta olhar para as sociedades, 
as culturas e os fenômenos sociais para perceber que a diversidade sexual faz 
parte da diversidade da vida, para além das questões anatômicas, em seguida 
problematizaremos sobre esse aspecto.

3.3.5 Diversidade Sexual 

No tocante à categoria da Diversidade Sexual a Política de Ensino da Rede Mu-
nicipal do Recife procura garantir o reconhecimento das identidades sexuais. 
Considera a livre orientação do desejo como algo inerente à sexualidade, uma 
vez que a homossexualidade, bissexualidade, heterossexualidade, são formas 
socialmente produzidas e legítimas da expressão sexual.

Vale destacar, quanto à identidade de gênero, que “não há um elo imediato e 
inescapável entre os cromossomos, o órgão genital, o aparelho reprodutor, os 
hormônios, enfim o corpo biológico em sua totalidade” que a determine (BRA-
SIL Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Departamento de 
DST, Aids e Hepatites Virais, 2011, p. 14). A identidade de gênero é uma constru-
ção pessoal, decorrente dos processos de subjetivação sociocultural. Cada um de 
nós faz essa opção em meio às possibilidades de masculinidade e feminilidade, 
sem, contudo ser um processo estanque e findado. 

Um trabalho fundamental, para a compreensão dos processos de construção das 
identidades sexual e de gênero, é a discussão das representações sociais, das 
estigmatizações e dos atributos negativos que são atribuídos a gays, lésbicas, 
travestis e transexuais. Da mesma forma, cabe à escola promover processos pe-
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dagógicos que possam contribuir com o rompimento dos símbolos aplicados à 
orientação sexual diferente da heterossexualidade na idade adulta e na velhice.

A escola que se alinha com a qualidade social, busca, cotidianamente, desenvolver 
processos pedagógicos que favoreçam o reconhecimento e o respeito aos homos-
sexuais (quando se deseja alguém do mesmo sexo), bissexuais (quando se deseja 
ambos os sexos), assim como precisa reconhecer e respeitar os heterossexuais 
(quando se deseja alguém do sexo oposto) pois é “uma manifestação íntima da 
pessoa” [...] “um direito inalienável” (BRASIL Ministério da Saúde. Secretaria de 
Vigilância em Saúde. Departamento de DST, Aids e Hepatites Virais, 2011, p. 15). 

Além disso, é necessário desfazer alguns equívocos sobre a orientação sexual, já 
que esta não é uma opção que se realiza, a partir do externo, ou unicamente, a 
partir do outro, mas sim, a partir dos processos de identificação pessoal que são 
inerentes a cada sujeito. Além disso, a orientação sexual não mantém uma relação 
direta com a identidade de gênero. Assim uma pessoa com signos femininos pode 
desejar alguém do mesmo sexo. E, por fim, não há registros corporais, físicos e/ou 
de gênero que fixe a identidade sexual, em nenhuma faixa etária (MEYER, 2012). 

Portanto, situações corriqueiras e escolares, cujas crianças, jovens e adultos(as) 
são consideradas, a partir das referências acima descritas estão equivocadas. 
Cabe ressaltar que todas as pessoas têm o direito a auto-identificação de gênero, 
à orientação social, étnica e religiosa. 

Seguindo nessa direção, reafirma-se que aos(às) estudantes transexuais (aque-
les que se autodeclaram, com uma identidade de gênero diferente do sexo bio-
lógico) têm garantido pelo Decreto nº 35.051 de 25 de maio de 2010 (PERNAM-
BUCO, 2010), o direito do uso do nome social, independente da mudança dos 
documentos, e/ou da cirurgia reparadora. 

As sugestões para o trabalho em sala de aula, elencadas anteriormente, são aqui 
reafirmadas, convindo acrescentar a realização de oficinas, o estudo das leis e 
políticas afirmativas dos coletivos LGBTT7; exposição, para comunidade esco-
lar, das produções dos(as) estudantes, e também acrescer que há uma imensa 
variedade de filmes, curtas, documentários LGBTT que podem servir de base 
para as vivências pedagógicas com os(as) estudantes da EJA. 

A educação em sexualidade no contexto da EJA, precisa vir amparada por um 
olhar critico em torno dessa modalidade de ensino, precisamos destacar os/as 
sujeitos que estão envolvidos nesse processo, legitimar suas demandas e cons-
truções, em seguida apresentamos algumas ponderações sobre essa ponto. 

7 LGBTT é a sigla de Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis, Transexuais, que são orientações sexuais. 
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3.3.6 Atores e atrizes do processo e algumas considerações

Consideram-se estudantes, mães, pais, professores(as), gestores(as), e os de-
mais segmentos da comunidade escolar, como agentes nesse processo, e do 
mesmo modo, é também notório que os(as) educadores(as) são partícipes es-
senciais dessa ação, cientes de que a formação continuada vem suprir a carência 
desses(as) profissionais na educação em sexualidade, visto que a formação do-
cente é deficitária nesta área. 

Educadores e educadoras da EJA devem estar atentos(as), para que os(as) es-
tudantes entrem em contato com os eixos temáticos, Identidade e Diferença; 
Mundo do Trabalho e Economia Solidária; Meio Ambiente e Sustentabilidade; 
Interculturalidade; Mídia e Consumo, e possam discutir, relacionar, criticar e 
estabelecer novos olhares e leituras do mundo no que diz respeito à temática 
da sexualidade. 

A finalidade da Educação em Sexualidade é a consideração e incorporação das 
temáticas como prazer, desejo, afeto, amor e identidades, num diálogo com 
as demais áreas e temáticas presentes em seu cotidiano escolar. Nesse aspec-
to, as questões relativas ao Corpo, Relações e Justiça de Gênero e Diversidade 
Sexual, junto às discussões sobre raça, etnia, religião, geração, poderão ser 
reconstruídos, para que todos e todas tenham acesso e permanência a bens 
culturais, sociais e acadêmicos, bem como a vivência livre da sexualidade 
com equanimidade.

Além dos três eixos do GTES, guiados pelo princípio da Política de Ensino, fo-
ram elaborados os Direitos de Apendizagem e Objetivos de Aprendizagem que 
irão nortear as práticas educativas no sentimento de garantir amplo debate, e 
inspirar as vivências no campo da sexualidade, como pode-se visualizar abaixo. 

a) a educação em sexualidade, no eixo corpo para educação básica, apre-
senta, como direitos de aprendizagem: 
ter o direito de conhecer e se apropriar do corpo nos diversos ciclos 
do desenvolvimento da sexualidade humana, na perspectiva de contri-
buir com a compreensão e o respeito à diversidade de valores, crenças 
e comportamentos relativos à sexualidade, reconhecendo as diferentes 
formas de desejo sexual, respeitando as relações e justiça de gênero, e 
os direitos sexuais e reprodutivos.

b) educação em Sexualidade, no eixo Relações/justiça de gênero para Edu-
cação Básica, apresenta como Direitos de aprendizagem:
ter o direito de se apropriar dos conceitos de sexo, sexualidade e rela-
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ções de gênero em seus contextos culturais, psicossociais e históricos;
ter o direito de reconhecer, desmistificar, defender-se e denunciar atos 
e preconceitos relacionados à identidade de gênero e sexual.

c) a educação em sexualidade, no eixo diversidade sexual para educação 
básica, apresenta como direitos de aprendizagem:
compreender que a sexualidade apresenta diferentes expressões de 
identidades sexuais e de gênero;
conhecer os conceitos de discriminação, preconceito, culpabilidade e 
intolerância e;
respeitar a diversidade sexual, como parte da dimensão humana.

3.4 Incentivando a Leitura

3.4.1 Educação de Jovens e Adultos

A competência discursiva, essencial, para que o indivíduo se introduza, plena-
mente, na sociedade, envolve a habilidade de utilizar, adequadamente, a língua 
de acordo com as intenções comunicativas e as situações enunciativas (BRASIL. 
Ministério da Educação, 1997). 

Está claro, no entanto, que esse processo vai além da alfabetização, pois os(as) 
estudantes não podem somente ser capazes de decodificar textos, 

mas precisam apropriar-se da escrita e de suas práticas sociais, ou seja, preci-
sam ser letrados (SOARES, 2003). 

Sob essa ótica, procurando refletir sobre o ensino da literatura na perspectiva de 
letramento e encantamento literário, como uma das ações do Programa Manuel 
Bandeira de Formação de Leitores (PMBFL), que atua na formação dos(as) pro-
fessores(as) de biblioteca que atendem à EJA. 
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PALAVRA MÁGICA

O POEMA

Nunca houve nesta escola 
Tamanha alegria 
A turma dos jovens e adultos 
Recitando poesias. 
Maria, Elaine 
Josefa e Conceição, 
Adriano e Rafael 
Só faltou o João. 
Uns tiveram vergonha 
Outros nem quiseram falar 
E perderam a grande chance 
De com as palavras brincar. 
E se Ísis assim quiser 
Esse trabalho registrar 
Tem autógrafo e retrato 
Para poder relembrar. 
Vamos sempre agradecer 
A esses poetas queridos: 
Selma, Cecília, Vinícius, 
Bandeira e Bartolomeribeirou 

(NIZIANE, 2014)

Desde a sua criação, o PMBFL tem como objetivo, elaboração de pareceres para a 
criação de acervos pessoais e das unidades educacionais, e contribuir, para que a 
criança, o(a) adolescente, o(a) jovem, o(a) adulto(a) ou o(a) idoso(a) se tornem, 
dono de tesouros: livros! E livros de literatura! De posse dos seus acervos pes-
soais, muitos organizam, e continuam organizando, seus cantinhos de leitura 
em casa, sejam em caixinhas, bolsas ou prateleiras. 

Uma das ações mais importantes desse movimento tem sido a possibilidade para 
pegar, brincar, folhear, manusear. Fazer pseudoleituras, ler textos e intertextos, 
enfim, ser protagonista de suas próprias leituras. Pois o ato de ler, antes de tudo, 
é poder ser um pouco cúmplice desse momento de humor, de brincadeira, de 
divertimento (ABRAMOVICH, 1991).
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O Programa Manuel Bandeira de Formação de Leitores (PMBFL) faz uso de cri-
térios para análise de adoção de obras literárias, e paradidáticas, que contem-
plem os princípios da Liberdade, da Solidariedade, da Participação e da Justiça 
Social, e que fundamentam, orientam e subsidiam a prática pedagógica, como 
eixos estruturantes da Política de Ensino a Escola Democrática, a Diversidade, o 
Meio Ambiente e a Tecnologia. 

FIGURA 2 – I Mostra de Experiências Literárias do PMBFL em 2015

Fonte: Recife. Prefeitura. Secretaria de Educação. Gerência Geral de Política e Formação Pedagógica (2014)

 

 

MOTIVAÇÃO PARA LEITURA  

DOS LIVROS DO KIT MANUEL BANDEIRA

 
Eu tenho tanto pra lhe falar, mas com palavras não sei dizer, por isso 
trouxe esses bons livros para vocês.
Nosso Programa Manuel Bandeira teve o carinho para escolher, 
aproveitem a literatura e comecem a ler.
Nunca se esqueçam em nenhum segundo, que nos bons livros se abre 
o mundo.
Não percam tempo, boa leitura para vocês!
Não percam tempo, boa leitura para vocês! (informação verbal)8.

8 Paródia feita em 2014 pela Professora Graciane Bonnoni da música: Como é grande o meu amor por 
você de Roberto Carlos
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3.4.2 Leitura não tem idade [...] 

A literatura vista, a partir de uma perspectiva mais ampla, que inclui todas as 
criações de toque poético, ficcional ou dramático, é uma manifestação cultural 
de todas as sociedades. A literatura aparece em todos os tempos, como uma ma-
nifestação humana universal, pois não há povo e não há homem que possa viver 
sem ela, isto é, sem a possibilidade de entrar em contato com alguma espécie de 
fabulação (CANDIDO, 1988). 

Compreendendo essa realidade, tão presente nas Unidades de Ensino da RMER, 
PMBFL vem investindo na formação mais apurada dos(as) professores(as) de 
Biblioteca que atendem aos(às) estudantes da EJA. A seleção das obras literárias 
é feita em parceria com a Divisão de Educação de Jovens e Adultos, seguindo cri-
térios para que o Kit Manoel Bandeira, destinado a essa modalidade, atendesse 
ao perfil sócio-histórico e afetivo-cultural.

FIGURA 3 – Estudantes da E. M. Dr. Rodolfo Aureliano

Fonte: Recife. Prefeitura. Secretaria de Educação. Gerência Geral de Política e Formação Pedagógica (2014)
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DIREITOS DE APRENDIZAGEM POR ANO E 

POR COMPONENTES CURRICULARES

4.1 Aspectos Didático-Pedagógicos

A Divisão de Educação de Jovens e Adultos, como parte da Secretaria Executiva 
de Gestão Pedagógica, no âmbito da Secretaria de Educação Municipal, funda-
menta a oferta da educação escolar para jovens e adultos, com base nos princí-
pios éticos da Solidariedade, Liberdade, Participação e Justiça Social, orientado-
res da Política de Ensino, que a EJA compreende como elementos fundamentais 
para a construção de uma ESCOLA JUSTA – a qual todos têm acesso, e nesta, 
todos aprendem.

Objetivando oferecer subsídios para o trabalho didático pedagógico, e colaborar 
na consolidação de um currículo de EJA para as escolas públicas municipais do 
Recife, esse texto ressalta elementos abordados anteriormente, mas que me-
recem ser ratificados, com vistas ao reconhecimento das escolas que ofertam a 
EJA, como espaço inclusivo e de qualidade. Entender que essa escola deve, além 
de organizada, ser um espaço acolhedor e adequado aos(às) estudantes jovens 
e adultos e que nessa escola, estes se sintam valorizados e aptos a desenvolver 
uma aprendizagem significativa. 

Uma escola de EJA acolhedora requer, primordialmente, um corpus educacional 
que envolva a modalidade, observando e valorizando as diferenças presentes 
nesse público, sejam elas de origem social, cultural, cognitiva e/ou emocionais. 
Observar essas diferenças é perceber que esses(as) estudantes possuem saberes 
diversos extraescolares que devem ser respeitados. 

Segundo o Ministério de Educação do Brasil (2006, p. 6-7), existem duas espé-
cies de conhecimentos, originados das experiências de vida dos(as) estudantes:

O saber sensível é um saber sustentado pelos cinco sentidos, um saber que to-

dos nós possuímos, mas que valorizamos pouco na vida moderna. É aquele que 

é pouco estimulado numa sala de aula e que muitos professores e professoras 

atribuem sua exploração apenas às aulas de artes [...].

4
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[...] O saber Cotidiano possui uma concretude, origina-se da produção de so-

luções que foram criadas pelos seres humanos para os inúmeros desafios que 

enfrentam na vida e caracterizam-se como um saber aprendido e consolidado 

em modos de pensar originados do dia a dia [...].

Muitas vezes, esses saberes mencionados acima, são desprestigiados no mundo 
letrado. Por sua vez, boa parte dos(as) estudantes que chegam às salas de aula 
da EJA, com baixa autoestima, também se sentem inseguros(as) com relação 
aos “seus saberes”, pois estes não foram apreendidos na escola, considerada, 
oficialmente, a instituição credenciada para “transmitir” o conhecimento.

PALAVRA MÁGICA

O Fuxico – Relato de experiências 
Turma: modulada (I-II-III) 
Professora: Wilma Gouveia Gomes Mayer 
Unidade Educacional: E. M. Hugo Gerdau

No ano de 2012, começamos a vivenciar uma experiência em sala de 
aula com alunos da Educação de Jovens e Adultos (EJA) na área de Arte, 
envolvendo as outras disciplinas, que muito me surpreendeu. Naquela 
ocasião, notávamos uma apatia muito grande dos(as) estudantes, 
então resolvemos propor um trabalho na área, mais precisamente com 
artesanato, que sempre foi uma atividade muito prazerosa para mim.

Começamos, levando um texto sobre a origem do fuxico, que havia 
previamente pesquisado e montado, para trabalhar com a turma. Nesse 
momento fizemos a leitura coletiva e individual, depois a interpretação, 
discutimos as informações, contidas no mesmo, quais eram inéditas e 
quais eles(as) já sabiam. Depois fizemos o estudo da palavra FUXICO, a 
formação de frases e a reescrita de um novo texto, dependendo do nível 
dos(as) estudantes, pois se tratava de uma turma modulada I-II e III.

Em outro momento, passamos a fazer os “fuxicos”, homens e mulheres. 
Depois usamos, para fazer contagens, somas e subtrações, estudar valor 
relativo e absoluto, dependendo da cor do mesmo, representação no 
quadro de valor de lugar.

Mais adiante a turma dividida em grupos teria que produzir painel, 
utilizando os “fuxicos” para formar figuras que contassem uma história.
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O resultado foi muito enriquecedor, sendo exposto para o resto da 
Escola, no pátio.

Houve também outra atividade desenvolvida nessa área que foi 
bordado em fita, quando aconteceu algo inusitado: os homens da sala 
reinvidicaram participar, porque, a princípio, tinha sido proposto só para 
as mulheres. É claro que o trabalho ficou muito mais rico e a professora 
teve uma lição de cidadania. Nesse trabalho, eles(as) puderam exercitar 
orientação espacial, contagem, produção de texto, produção de palavras 
e frases.

Também foi possível mergulhar um pouco na história do bordado no 
universo masculino, e de como em algumas culturas essa prática faz 
parte da atividade econômica dos homens de determinadas regiões. 

Pude notar a crescente mudança da autoestima dos(as) estudantes e o 
interesse maior em pelo menos justificar, quando precisavam faltar.

Todos os trabalhos produzidos foram expostos no pátio da Escola, para 
que os(as) outros(as) estudantes pudessem visitar. Depois cada um 
levava sua produção para casa (informação verbal)9.

E é na adaptação do currículo para a construção do conhecimento, a partir das 
experiências e saberes desses(as) estudantes, que pode ser possível o entendi-
mento da dimensão do aprender, vindo da autonomia que ele próprio constrói, 
pois o que o ser humano aprende está ligado à sua sobrevivência e à de sua 
espécie, o que inclui tanto o desenvolvimento biológico, quanto suas vivências 
culturais. Acredita -se que essas diferenças se tornam pontos de partida para 
a efetiva correspondência das necessidades educacionais de cada grupo e de 
cada estudante.

9 Depoimento da Professora Wilma Gouveia Gomes Mayer – E. M. Hugo Gerdau – 2013
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FIGURA 4 – Projeto O Fuxico – Professora Wilma Gouveia Gomes Mayer – E. M. Hugo Gerdau – 2013

Fonte: Mayer (2013)

FIGURA 5 – Projeto Bordado – Professora Wilma Gouveia Gomes Mayer – E. M. Hugo Gerdau – 2013

Fonte: Mayer (2013)

Nesse sentido, aqui são apresentadas reflexões sobre os referenciais que fun-
damentam os diversos componentes curriculares que compõem a base comum 



62 POLÍTICA DE ENSINO DA REDE MUNICIPAL DO RECIFE

das diretrizes curriculares da Educação Básica, e no seu âmbito, a modalida-
de de Educação de Jovens e Adultos, na etapa Ensino Fundamental, propondo 
uma análise das práticas escolares, a partir da evolução da concepção sob o 
novo paradigma no contexto da educação inclusiva, com o direito à aprendi-
zagem garantido. 

Por essa razão, a presente proposta não se configura como um currículo único 
ou mínimo, segundo a concepção tradicional, mas nele estão identificados os 
direitos à aprendizagem a serem desenvolvidos por todos os(as) estudantes da 
EJA, matriculados na Rede Municipal. 

4.2 Avaliação e Registro das Aprendizagens

[...] a avaliação está no âmago das contradições do sistema educativo, constante-

mente na articulação da seleção e da formação, do reconhecimento e da negação 

das desigualdades (PERRENOUD; ALTET; PAQUAY, 1999, p. 10). 

Nessa citação, Perrenoud, Altet e Paquay (1999) alerta sobre as incoerências a 
que o processo de avaliação pode conduzir. Compreende-se que os percursos 
avaliativos precisam estar pautados desde as diretrizes provenientes das gestões 
das políticas públicas, passando pelos gestores escolares, pelo embasamento 
legal, incluindo todo o corpo técnico e docente das escolas, sem esquecer, das 
identidades dos(as) avaliados(as), de suas bagagens culturais, do processo utili-
zado para o ensinar e o aprender, das facilidades e das dificuldades enfrentadas.

Percebe-se que a avaliação da aprendizagem escolar, direcionada à Educação 
de Jovens e Adultos, tem obtido melhores resultados, quando suas diretrizes de 
ensino estão articuladas a um Projeto Político Pedagógico (PPP), que respalde 
uma ação com vistas à construção de um processo avaliativo que respeite as 
diferenças das experiências e aprendizagens desse público.

Nesse sentido, convém observar que, além da definição de diretrizes, estando 
estas articuladas ao PPP, é necessário pensar-se ainda, a avaliação como pro-
cesso, e não como método de simples verificação, o que pode, inclusive, agregar 
elementos que elevam a autoestima dos(as) estudantes. Sobre o assunto, Luc-
kesi (1998, p. 75) afirma,

A dinâmica do ato de verificar encerra-se com a obtenção do dado ou informação 

que se busca, isto é, ‘vê-se’ ou ‘não se vê’ alguma coisa. E [...] pronto! Por si, a ve-

rificação não implica que o sujeito retire dela consequências novas e significativas. 

Quando se refere a “consequências novas e significativas”, o autor aponta que 
o processo de verificação se encerra, e, poderá ou não, dar o início ao proces-
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so de avaliação, que Perrenoud, Altet e Paquay (1999) nomeia de Avaliação 
Formativa. A partir do resultado da verificação, o(a) educador(a) entende que 
esse traz elementos que devem ser analisados, refletidos e relacionados a ou-
tros resultados do(a) educando(a), para que se construa um diagnóstico que 
lhe oriente como conduzir a aprendizagem. Quanto mais diversificados forem 
os instrumentos avaliativos mais qualificado será o diagnóstico que o(a) edu-
cador(a) construirá. 

Diante dos desafios encontrados no dia a dia da sala de aula da EJA, faz-se ne-
cessária a desconstrução de algumas práticas, com vistas à construção de novos 
caminhos, entre os quais a análise do erro, como parte do processo de cons-
trução do conhecimento. Nessa linha, Hoffmann (2000 apud Vergnaud, 1990, 
p. 133): “Ser educador hoje em dia implica interrogar-se sobre o significado 
dos erros, para poder repensar em uma didática científica”. Nessa realidade, 
em particular, há que se atentar para a experiência de cada estudante, deste 
que hoje retorna às salas de aula, seus “insucessos” no percurso escolar, como 
foram tratados seus “erros”, as reprovações a que foi submetido, e o que isso 
acarretou na sua autoestima.

Com relação aos instrumentos avaliativos e seus devidos registros, ainda há 
muitos desafios a serem enfrentados, principalmente no que se refere à Fase II, 
quando o número de turmas, por professor(a) é, muitas vezes, um elemento de 
dificuldade para uma avaliação mais qualitativa. 

Nessa mesma linha, o Caderno do Ministério de Educação (BRASIL. Ministério 
da Educação e Cultura, 2006, p. 8), indica que o processo avaliativo:

oferece os dados para que o(a) professor(a) possa agir como um(a) orientador 

sempre atento(a) para que todos consigam chegar, com ele(a) até a meta espe-

rada. Para isso ´puxa pela mão` os que ficam atrasados, diminui os passos para 

ter certeza que o grupo está conseguindo acompanhá-lo(a), imagina formas para 

diminuir as dificuldades encontradas, levando todos a se envolver e se ajudar. 

Para desenvolver esse papel, o(a) professor(a) precisa da avaliação para estar 

atento(a) ao que acontece com seus alunos.

Percebe-se que, no universo dos discentes da EJA, há uma significante diferen-
ciação no tempo e ritmo de aprendizagem, e que precisa ser observada pelos(as) 
educadores(as), tanto da Fase I, como da Fase II, devendo esses tempos e ritmos 
serem identificados e considerados, como importantes elementos de ponto de 
partida no efetivo processo de avaliação das aprendizagens já consolidadas, e 
que darão margem à construção de novas, o que possibilitará uma avaliação 
verdadeiramente formativa.



64 POLÍTICA DE ENSINO DA REDE MUNICIPAL DO RECIFE

Numa outra vertente, e não menos importante, retoma-se o destaque da autoa-
valiação, como um modelo muito apropriado à Educação de Jovens e Adultos, 
pois estes(as) estudantes já se reconhecem sujeitos do processo de aquisição 
do conhecimento, e que têm muito a contribuir neste, com as suas observa-
ções. Nessa mesma linha, o(a) educador(a) e sua prática também passam pelo 
processo de avaliação e de autoavaliação, que, por sua vez, nunca se encer-
ra, enquanto durar o período que estiver com aquele(a) estudante em sua sala 
de aula. Na autoavaliação, educador(a) e educando(a) repensam as orientações 
dadas nas aulas, conforme elas foram apreendidas, observando os resultados, 
verificados, através dos instrumentos avaliativos e, a partir daí, pode haver o 
redirecionamento da ação pedagógica. 

Seguindo para a rotina de sala de aula, percebe-se a importância da aplicação de 
um instrumento de classificação nos primeiros dias de aula para aqueles(as) estu-
dantes que chegam sem um histórico escolar10. A partir da enturmação dos(as) es-
tudantes, é importante que professores(as), das Fases I e II, realizem uma avalia-
ção inicial, na qual, ele(a) colha elementos conceituais básicos para sua diagnose. 
Esses procedimentos norteiam o nível de aprendizagem de cada educando(a), 
dando subsídios, para que o(a) professor(a) elabore seu primeiro planejamento. 

Para decidir que tipo de ajuda é preciso dar ao aluno(a), é preciso conhecer antes 

quais os conhecimentos que ele necessita para continuar progredindo (BRASIL. 

Ministério da Educação e Cultura, 2006)

Por isso, ao se ressaltar “os conhecimentos que ele necessita para continuar 
progredindo”, é importante reconhecer que esses conhecimentos devem estar 
associados aos “Saberes Sensíveis e Saberes Cotidianos” apresentados anterior-
mente, e fazem parte das especificidades da Educação de Jovens e Adultos, que 
não podem ser ignorados, se há o comprometimento com o aprendizado dos(as) 
educandos(as) (BRASIL. Ministério da Educação, 2009). 

Quando o(a) educador(a) tem o “feeling” para perceber as nuances do que está 
sendo tratado, ele(a) aciona uma “engrenagem” que estimula o(a) estudante a 
se perceber, a se autoavaliar, apresentando a ele(a) suas dificuldades, como fazer 
para ultrapassá-las e, passo a passo, onde ele(a) deve chegar. Entretanto, a cada 
passo que ele(a) avança sua autoestima e sua auto-confiança avançam com ele(a). 

O diário de classe é o instrumento oficial que o(a) educador(a) possui para o re-
gistro sistematizado do trabalho pedagógico, como a conquista dos objetivos, 

10 Observar que a LDB garante que a toda e qualquer pessoa deve ser garantida a matrícula, indepen-
dente de comprovação de escolaridade anterior, devendo esta ser devidamente avaliada e classifica-
da, pela unidade escolar. 
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para garantir o direito de aprendizagem em cada componente curricular. Regis-
trando o seu cotidiano, revisitando suas memórias sempre numa dinâmica refle-
xiva, ele pode tornar-se um excelente recurso no registro dos avanços e dificul-
dades de cada estudante. Esse registro pode e deve ocorrer, através da notação 
em números e em forma de pareceres, principalmente. Pois é no registro do seu 
parecer que estará relatado o real diagnóstico de cada momento da aprendizagem 
de cada estudante, que lhe dará pista para o percurso a percorrer, junto aos(às) 
educandos(as). Como foi abordado anteriormente, quando um(a) educador(a) 
possui muitas turmas e muitos(as) estudantes, o diário de classe vem a ser um 
elemento essencial para anotações e consultas dos pareceres, os quais norteiam 
o(a) professor(a) para análises individuais de seus(suas) educandos(as), enten-
dendo como pode ajudá-los(as) a avançar nas suas aprendizagens.

O(a) educador(a) pode guiar-se pelas questões apontadas por Hoffmann (2000, 
p. 63): “O que meu aluno compreende? Por que não compreende?” Sem essas 
respostas não é possível contar com subsídios suficientes para o redireciona-
mento da prática. 

Por fim, retoma-se a importância dos conselhos pedagógicos, que devem ser com-
preendidos como instâncias máximas de observação, nos quais a equipe docente e 
os técnicos, que norteiam o processo de ensino e aprendizagem, conseguem socia-
lizar com os demais colegas os diagnósticos sobre cada educando(a). Uma grande 
oportunidade para perceber se suas impressões e certezas refletem, ou não, as 
mesmas impressões e certezas dos(as) colegas. Levando a equipe, a pensar quais 
os melhores caminhos a serem seguidos redirecionando ou aprimorando o proces-
so de ensino e aprendizagem, consequentemente, o processo avaliativo. 

4.3 Direitos de Aprendizagem

4.3.1 Arte

A Arte é produção de conhecimento histórico, cultural, filosófico, sociológico, e 
está em permanente transformação. Constitui-se de caráter simbólico e esté-
tico, permeia toda a existência humana, e revela as potencialidades do sujeito, 
como ser sensível, perceptivo, pensante, criador e crítico. 

A inclusão da Arte no currículo escolar do Ensino Fundamental, e em toda a Edu-
cação Básica, está assegurada pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 
(BRASIL, 1996). A partir daí, o ensino de Arte vem-se legitimando e caracterizan-
do-se como componente curricular de conteúdos próprios e especificidades, de 
acordo com as diferentes linguagens: Artes Visuais, Dança, Música e Teatro.
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A partir da década de 1980, passa a ser difundida no Brasil a Abordagem Trian-
gular para o ensino de Arte, sistematizada por Ana Mae Barbosa, que concebe 
o ensino de Arte, a partir da articulação de três ações básicas, definidas como 
eixos, que são: o ler, o contextualizar e o fazer artístico, portanto, não se res-
tringe ao saber fazer, mas, ao saber ler e refletir sobre as produções artístico/
culturais em diferentes contextos (tempos/espaços/culturas). 

Os eixos citados foram, primeiramente, concebidos para o ensino das Artes Vi-
suais, mas passaram a ser incorporados ao ensino da Dança, do Teatro e da Mú-
sica. Esses três eixos articulados, sem hierarquização entre eles, promovem um 
ensino e aprendizagem em Arte mais significativo que pode se inter-relacionar 
com outros componentes curriculares, com a troca e o confronto de saberes en-
tre os sujeitos, o meio e as diversas culturas. 

Objetiva promover o diálogo dos processos de ensino e de aprendizagem com a 
vida, e também o desenvolvimento da expressão pessoal dos(as) estudantes em 
uma ou mais linguagens da Arte, visando à construção e/ou afirmação das identi-
dades artísticas/culturais/estéticas. Procura-se assegurar o respeito à diversidade 
social, cultural, religiosa, sexual, às etnias, aos gêneros, às necessidades específi-
cas entre outras singularidades e/ou diferenças desses sujeitos (inter)ativos. 

A seguir, uma Mandala ilustra esse diálogo integrador entre os eixos do ensino 
de Arte; os eixos da Política de Ensino; os conhecimentos artísticos/estéticos, e 
os sujeitos que interagem com todos esses saberes e conhecimentos:

FIGURA 6 – Mandala 

Fonte: Os Autores
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Ao observar a Mandala, visualiza-se no centro desse sistema, dinâmico e integra-
dor, os sujeitos que são os protagonistas do processo de ensinar e aprender, que 
interagem com as linguagens da Arte, através das produções artísticas e/ou de 
outras manifestações estéticas da cultura e/ou da natureza, em/de um determi-
nado contexto. Daí, os conhecimentos artísticos e/ou estéticos são acessados, tais 
como as modalidades artísticas (modos de produção em cada uma das lingua-
gens); os elementos que constituem as linguagens; os produtores (pintores(as), 
fotógrafos(as), escultores(as), artesãos(ãs), designers, compositores(as), canto-
res(as), instrumentistas, dançarinos(as), coreógrafos(as), atores, atrizes, drama-
turgos(as), entre outros(as); os meios (manufaturados, tecnológicos, midiáticos) 
e os materiais e técnicas – próprios(as) de cada modalidade, linguagem ou meio. 

Os conteúdos elencados abaixo contemplam uma diversidade possível de con-
textos (culturas, sociedades, estéticas, localidades e/ou tempos históricos):

QUADRO 1 – Temáticas estruturantes das matrizes de Artes

FASE I – Módulos I, II e III FASE II – Módulos IV e V

1º BIMESTRE
Diálogo com as tradições culturais.

1º BIMESTRE
Diálogo entre os tempos históricos 
e a contemporaneidade.

2º BIMESTRE
Diálogo com os Elementos 
da Visualidade, a partir de 
diferentes temáticas.

2º BIMESTRE
Diálogo com diferentes culturas.

3º BIMESTRE
Diálogo com a diversidade estética 
e cultural, a partir da representação 
de diferentes temáticas.

3º BIMESTRE
Diálogo com as modalidades artísticas 
e a produção local à universal.

4º BIMESTRE
Diálogo com a cultura local – 
Recife/Pernambuco, a partir das 
diferentes modalidades artísticas.

4º BIMESTRE
Diálogo com os gêneros em diferentes 
tempos históricos e culturas.

Fonte: Os Autores

Cabe, então, ao(à) professor(a) de Arte na EJA, perceber-se mediador(a) entre as 
experiências de vida dos(as) estudantes e os conteúdos essenciais a um efetivo 
letramento estético. Portanto, buscar esse fio condutor do conhecimento coti-
diano, articulando-o ao conhecimento acadêmico, com vistas à construção de 
um novo aprendizado de quem ele, é através da arte. Daí que os conteúdos pau-
tados, ao serem trabalhados nas práticas pedagógicas dos(as) professores(as) da 
EJA, promoverão a garantia dos Direitos de Aprendizagem do(a) estudante que 
objetivam que ele(a) seja:
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a) o(a) leitor(a) em Arte, ao conhecer e interpretar, formal e simbolica-
mente, os elementos da linguagem artística estudada, nas produções da 
Arte, da cultura em geral, e/ou da natureza, entre outras, posicionan-
do-se como crítico(a), reflexivo(a), questionador(a); 

b) o(a) conhecedor(a) e pesquisador(a) em Arte (Artes Visuais e/ou Teatro 
e/ou Dança e/ou Música) como produção cultural e simbólica inserida 
em um contexto histórico, social, entre outros, sendo capaz de refletir, 
analisar e comparar fatos, relacionar e sistematizar informações sobre 
os bens artísticos, culturais e da natureza;

c) o(a) autor(a), produtor(a), propositor(a) de formas expressivas em Arte 
ao interagir com diferentes produções visuais e/ou musicais, e/ou tea-
trais, e/ou coreográficas, ampliando os seus repertórios estético e temá-
tico, desenvolvendo suas poéticas e repertório pessoal, atribuindo ao seu 
fazer artístico o caráter de cognição e de expressão dos sentidos.

Seguindo essa linha de raciocínio, buscou-se abranger o maior contingente pos-
sível das especificidades que envolvem o ensino de Arte na EJA. Sabe-se que é o 
início de uma caminhada que deverá ser revisitada no decorrer dos anos, em que 
esta proposta estiver vigorando. 
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4.3.2 Ciências da Natureza

Para aperfeiçoar a compreensão e aprendizagem em Ciências, é necessário 
que a escola e a sala de aula busquem se tornar espaços, em que os(as) estu-
dantes possam expressar-se, argumentar, confrontar explicações e examinar 
pontos de vista, pois o conhecimento é coletivo e emerge do trabalho de co-
munidades científicas que se organizam, em torno de determinados objetos 
de investigação. 

Nessa perspectiva, ressalta-se a importância de trabalhar os conteúdos me-
diados que se chamou de Eixos Integradores, que aglutinam temáticas pro-
pícias à compreensão, por esses(as) estudantes, do mundo que os(as) rodeia, 
buscando transformar a sua realidade de vida. Os eixos integradores são: Iden-
tidade e Diferença; Mundo do trabalho e Economia Solidária; Meio Ambiente 
e Sustentabilidade; Cultura e Diversidade, e podem perpassar os conteúdos de 
diversas maneiras. Além disso, podem ser abordados em pesquisas individuais, 
coletivas, inter ou transdisciplinares, com o intuito de elaborar projetos da 
unidade escolar que contemplem sua realidade e necessidades, constando do 
projeto político-pedagógico da mesma.

Na matriz de Ciências, em sua estrutura fundamental, os conteúdos específicos 
estão organizados nos seguintes Eixos Temáticos: Terra e Universo; Vida, Am-
biente e Diversidade; Ser Humano e Saúde e Tecnologia e Sociedade.

No Eixo Terra e Universo, observa-se que a Terra sofre uma interferência 
direta dos diversos constituintes do Universo, notados diariamente e anual-
mente. As transformações geológicas e os fenômenos naturais que ocorrem 
no planeta, interferem na sua dinâmica constitucional, despertando a curio-
sidade dos(as) estudantes. 

No Eixo Vida, Ambiente e Diversidade, articulam-se conteúdos que extra-
polam as vivências imediatas dos(as) estudantes, e dão lugar a aspectos re-
levantes das relações que se estabelecem entre os seres vivos, em particular 
os seres humanos e o ambiente físico. Questões relativas à degradação am-
biental são relacionadas à atividade produtiva e contextualizadas nos espaços 
urbanos e rurais. 

No Eixo Ser humano e saúde, articulam-se conteúdos relativos ao conhecimen-
to dos(as) estudantes sobre o próprio corpo, seu esquema e aspecto externo, 
formas de relacionamento com o meio exterior, mecanismos de preservação do 
indivíduo e da espécie. Destacam-se aspectos relativos à nutrição, reprodução e 
preservação da saúde, visando a fomentar atitudes positivas com relação à ma-



EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS 99

nutenção da qualidade de vida individual e coletiva. Propõe-se ainda que sejam 
abordadas as necessidades das diferentes fases do desenvolvimento, especial-
mente da infância, no sentido de promover uma educação, voltada à paternida-
de e maternidade responsáveis. 

O eixo Tecnologia e Sociedade deve propiciar aos(às) estudantes, por meio de 
situações que mobilizem os direitos de aprendizagem propostos, a compreensão 
da tecnologia, como instrumento de interferência humana no meio ambiente e 
na qualidade de vida, considerando os recursos tecnológicos por estarem inti-
mamente relacionados à sociedade, de modo que as discussões sobre os ins-
trumentos, os materiais e os processos que possibilitam transformações tec-
nológicas das matérias-primas são cada vez mais frequentes, e abordadas nos 
aspectos socioeconômicos, éticos e culturais, entre outros. 

Diante do exposto, o(a) docente de Ciências na EJA necessita levar em conside-
ração que a utilização do livro didático não é o único referencial de consulta no 
processo educativo, necessitando de outras ferramentas que permitam aos(às) 
estudantes jovens e adultos(as) desenvolver sua capacidade de formulação de 
hipóteses e, sobretudo, de identificá-las com a vida cotidiana.
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4.3.3 Educação Física

Qual a importância das práticas corporais na atualidade? Numa sociedade cada 
vez mais tecnológica, como se apresentam os conhecimentos advindos da gi-
nástica, do jogo, do esporte, da dança, da luta? 

Essas não manifestações de uma dimensão da cultura humana imprescindível à 
vida de homens e mulheres; crianças, jovens e idosos; praticantes e espectado-
res. As práticas corporais são hoje uma importante faceta na formação humana, 
seja no viés escolar, na dimensão lúdica, na lógica do treino, e até mesmo da 
saúde coletiva.

Entretanto, nem sempre foi assim. As dimensões corporais da cultura, produzi-
da ao longo da história, já foram associadas a uma cultura dita de menor valor, 
já foram negligenciadas em tempos remotos, e chegaram a ser relegadas por se 
achar prejudicial, devido ao esforço corporal.

No entanto, a exercitação tornou-se científica e reivindicou sua contribuição 
para a saúde; brincadeiras corporais demonstraram sua relevância lúdica; algu-
mas competições juvenis se institucionalizaram e expuseram o valor do treino e 
apreciação; manifestações rítmicas resgataram o espetáculo e vivência artística; 
enfrentamentos de busca pela sobrevivência foram pedagogizados e mostraram 
o mérito diante de filosofias de vida e libertação...

Hoje, no campo escolar, o componente curricular responsável por tratar peda-
gogicamente tais temas corporais da cultura humana, é a Educação Física. Mas 
esta também enfrentou menosprezos e restrições, porém também se reergueu 
e se reestruturou, confirmando sua importância no cenário educacional, e até 
mesmo de saúde, de lazer, de cultura...

A Educação Física é, portanto uma área de conhecimento com fundamentos só-
cio-políticos, acadêmico-científicos consolidados, com um papel social demar-
cado, e responsabiliza-se, particularmente, no ambiente escolar, para a forma-
ção de crianças, jovens, adultos e idosos no que concerne aos conhecimentos 
afetos à dimensão cultural das práticas corporais, assumindo, juntamente com 
outros componentes curriculares, com a atuação de outros docentes, o papel de 
formação cidadã, num projeto de educação com qualidade social.
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4.3.4 Geografia

A geografia, como campo do conhecimento científico que entende os processos 
sociais pela sua dimensão espacial, tem como objetivo principal envolver o(a) 
educando(a) num processo voltado para a formação cidadã, crítica e reflexiva, 
partindo de uma construção que no caminho do diálogo, busca entender a or-
ganização do espaço, partindo dos movimentos históricos, articulando os frag-
mentos da realidade em suas escala global e local. 

Nesse sentido, a geografia, como ciência tem sua contribuição no entendimento 
das mudanças da sociedade, das relações de poder e da globalização que vem 
interferindo de forma crucial no cotidiano. Seu ensino busca resgatar o saber 
prévio dos(as) estudantes, mediante sua vivência com o espaço geográfico, per-
mitindo assumir posturas diante de situações no convívio familiar, escolar e 
profissional, acrescentando um nível de conscientização de ser agente criativo e 
transformador nas suas relações com o mundo.

Assim, cabe destacar o papel da geografia de levar os(as) estudantes a com-
preender o mundo em que vivem, a partir do entendimento da sistematização 
dos saberes advindo de conhecimentos prévios, somados a novos conhecimentos 
para formação de sujeitos autônomos, voltados para uma prática democrática. 

Contudo, é preciso ensinar geografia de forma articulada, associando teoria e 
prática na vivência escolar, bem como reaproximando-a dos demais campos 
do conhecimento científico presentes na Escola (História, Língua Portuguesa, 
entre outros). 

Este caderno, voltado para a Educação de Jovens e Adultos, aborda temas di-
recionados à nova contemporaneidade, natureza e tecnologia, integrando so-
ciedade e natureza no processo de produção dos espaços. Isso, considerando o 
local e o global, podendo, assim, entender melhor, também as questões ligada 
à geografia do Recife.
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 c
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 c
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 c
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 d
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 d
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ra
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 f
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 d
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 p
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ra
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 d
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 d
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b
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 d
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 d
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 c
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 d
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 d
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ra
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 d
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 c
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d
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 d
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Ç
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 s
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 d
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 d
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 c
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 c
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 d
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 c
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 d
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 c
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 c
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 c
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 d
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b
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 c
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 p
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 p
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 c
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 c
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 d
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 p
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 p
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4.3.5 História

O ritmo ininterrupto do trabalho e a rapidez de tudo que se passa nestes no-
vos tempos, vislumbra uma crise da relação com o passado. Entendendo que 
o passado, assim como nós, se constitui nas maneiras de narrar experiências; 
de expressar como foi, como somos, e como podemos pensar estilos de vida 
da atualidade, a partir da pergunta: como nos tornamos o que somos? Como 
as experiências e os modos de narrar podem elaborar deslocamentos e novas 
maneiras de pensar e de fazer essa pergunta? Assim, de que maneira o conheci-
mento ligado à História, pode ampliar nossas sensibilidades para compreender 
a relação entre os tempos presentes/passados e as nossas formas de viver em 
diferentes tempos?

Na tentativa de entender o complexo mundo contemporâneo, que nos conduz 
a um rápido e saturado espaço de informação/opinião, nos mostramos, muitas 
vezes, incapazes de praticar o silêncio e de exercitar a escuta do outro, que nos 
chega através de falas, de escritos, de imagens, de objetos do cotidiano. As in-
certezas e a velocidade parecem dar o tom das sensações, e os cenários mutan-
tes, fragmentados, híbridos são perpassados pelas imagens midiáticas. Nesse 
cenário, o tempo não é mais linear e comporta múltiplos arranjos, o espaço, 
antes claramente delimitado, agora pode ser virtual, e a identidade deixou de ser 
vista como essência, tornou-se plural e está descentrada. Há quem afirme que 
estamos em um novo regime de historicidade, onde o imediatismo predomina, 
e há um esgarçamento das experiências comuns, anunciando uma espécie de 
culto a um tempo que parece sempre presente.

Nesse cenário, a discussão em torno da narrativa nos permite pensar que o pró-
prio texto do historiador não é uma descrição isenta de subjetividades, nem de 
comprometimento político ou de valores culturais. As escritas da História, ou 
das histórias, seus percursos e suas incursões, produzem sentidos e acenam 
com as dimensões poéticas da historiografia. Da mesma forma, sugere-se que 
ensinar História, antes de tudo, pode encantar os(as) estudantes com narrativas 
sobre tempos e espaços, próximos ou distantes, que digam das experiências hu-
manas, vivenciadas nos percursos de sociedades diversas.

Supõe pensar com os(as) jovens que nossas pequenas histórias tecem a gran-
de História, e que nessa reconfiguração, ocorre uma abertura para  possíveis 
histórias de pessoas, outrora não narráveis. Dessa maneira, o trabalho com as 
denominadas Ciências Humanas e, em especial a História, não se restringe a 
uma narrativa única que dá vida à materialidade da história, como garantia de 
desvelamento de um real. Ao contrário, a História representa um tecido denso e 



138 POLÍTICA DE ENSINO DA REDE MUNICIPAL DO RECIFE

complexo de múltiplas histórias que envolvem vivências cotidianas, modos de 
vida de pessoas comuns, expressões culturais diversas, sensibilidades, interes-
ses, modos de se relacionar e de compreender as relações entre as pessoas. 

É importante destacar que podemos interferir nas formas como pensamos sobre 
nossas existências e sobre o que nos cerca na tentativa de entender como nos 
tornamos o que somos, articulando experiências individuais e coletivas, bus-
cando investigar como as pessoas entendem seu passado, relacionam-se com os 
lugares, em que vivem, e dão sentido para suas histórias.

As maneiras de narrar não são meras descrições: elas tentam explicar as ques-
tões de como e por que os modos de viver se modificam. Nesse sentido, a ideia é 
de que ao estudar as próprias histórias os(as) estudantes elaborem uma conexão 
entre suas experiências e a vida de outras pessoas, pois é importante que, usan-
do a imaginação e exercitando o pensamento, narrem e explorem os seus argu-
mentos na tentativa de entender as mudanças e permanências desses modos de 
viver que estão sendo estudados.
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e 
a 

co
n
st

ru
çã

o 
de

 d
if

er
en

te
s 

n
ar

ra
ti

va
s 

e 
as

 d
iv

er
sa

s 
te

m
po

ra
lid

ad
es

 
fo

rm
ad

or
as

 d
o 

te
m

po
 h

is
tó

ri
co

. 

A
 o

rg
an

iz
aç

ão
 s

oc
ia

l p
ol

ít
ic

a 
e 

ec
on

ôm
ic

a 
do

 e
st

ad
o 

n
o 

pr
es

en
te

 e
 n

o 
pa

ss
ad

o 
e 

su
as

 
re

la
çõ

es
 c

om
 o

ut
ro

s 
es

ta
do

s 
e 

re
gi

õe
s.

PRODUÇÃO E COMUNICAÇÃO

C
o

m
p

re
en

d
er

 c
ar

ac
te

rí
st

ic
as

 d
e 

d
if

er
en

te
s 

g
ru

p
os

 h
u
m

an
os

, 
ta

is
 c

om
o 

su
as

 f
or

m
as

 d
e 

or
g
an

iz
aç

ão
 s

oc
ia

l 
e 

d
e 

tr
ab

al
h

o,
 r

el
ac

io
n

an
d
o-

as
 à

s 
id

en
ti

d
ad

es
 s

oc
ia

is
 d

es
se

s 
g
ru

p
os

.

R
ec

o
n

h
ec

er
 q

u
e 

o 
d
es

en
vo

lv
im

en
to

 
te

cn
ol

óg
ic

o 
vi

ve
n

ci
ad

o 
n

o 
te

m
p
o 

p
re

se
n

te
 

in
te

rf
er

e 
n

a 
or

g
an

iz
aç

ão
 d

o 
tr

ab
al

h
o 

e 
n

a 
vi

d
a 

co
ti

d
ia

n
a 

d
as

 p
es

so
as

.

D
if

er
en

ça
s 

n
as

 f
or

m
as

 d
e 

or
ga

n
iz

aç
ão

 s
oc

ia
l 

do
 t

ra
ba

lh
o 

do
s 

gr
up

os
 lo

ca
is

, e
st

ad
ua

is
 

e 
re

gi
on

ai
s 

em
 d

if
er

en
te

s 
te

m
po

s.
 

R
el

aç
õe

s 
en

tr
e 

o 
de

se
n
vo

lv
im

en
to

 t
ec

n
ol

óg
ic

o 
at

ua
l, 

as
 m

ud
an

ça
s 

n
a 

vi
da

 c
ot

id
ia

n
a 

da
s 

pe
ss

oa
s 

e 
o 

cr
es

ci
m

en
to

 d
o 

se
to

r 
de

 s
er

vi
ço

s 
n
a 

ec
on

om
ia

 d
e 

di
fe

re
n
te

s 
es

pa
ço

s.
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R
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E
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IDENTIDADE E DIFERENÇA
R

ec
o

n
h

ec
er

 s
em

el
h

an
ça

s 
e 

d
if

er
en

ça
s 

so
ci

ai
s,

 p
ol

ít
ic

as
, 

ec
on

ôm
ic

as
 e

 c
u
lt

u
ra

is
 d

e 
g
ru

p
os

 s
oc

ia
is

 d
e 

d
if

er
en

te
s 

te
m

p
os

 e
 e

sp
aç

os
. 

A
n

al
is

ar
 s

em
el

h
an

ça
s 

e 
d
if

er
en

ça
s 

n
as

 f
or

m
as

 d
e 

tr
ab

al
h

o 
e 

n
as

 p
rá

ti
ca

s 
d
e 

tr
ab

al
h

ad
or

es
 e

m
 d

if
er

en
te

s 
te

m
p
os

 e
 e

sp
aç

os
.

C
o

m
p

re
en

d
er

 a
 i

m
p
or

tâ
n

ci
a 

d
os

 r
eg

is
tr

os
 h

is
tó

ri
co

s 
so

b
re

 a
 l

oc
al

id
ad

e 
n

o 
p
as

sa
d
o 

e 
n

o 
p
re

se
n

te
, 

a 
fi

m
 d

e 
re

co
n

h
ec

er
 o

s 
d
if

er
en

te
s 

m
od

os
 d

e 
vi

d
a 

em
 s

oc
ie

d
ad

e.

Id
en

ti
fi

ca
r 

fa
to

s 
h

is
tó

ri
co

s 
e 

p
rá

ti
ca

s 
so

ci
ai

s 
vi

ve
n

ci
ad

os
 l

oc
al

m
en

te
 

em
 d

if
er

en
te

s 
te

m
p
os

, 
re

co
n

h
ec

en
d
o 

su
as

 r
el

aç
õe

s 
co

m
 o

u
tr

os
 e

sp
aç

os
.

Id
en

ti
fi

ca
r-

se
 c

om
o 

se
r 

h
is

tó
ri

co
, 

es
cr

ev
en

d
o 

su
a 

p
ró

p
ri

a 
h

is
tó

ri
a 

e 
co

n
si

d
er

an
d
o 

as
 h

is
tó

ri
as

 
in

d
iv

id
u
ai

s 
co

m
o 

in
te

g
ra

n
te

s 
d
as

 h
is

tó
ri

as
 c

ol
et

iv
as

.

C
o

m
p

re
en

d
er

 a
s 

n
ar

ra
ti

va
s 

co
m

o 
co

n
st

ru
çã

o 
so

ci
al

 e
 h

is
tó

ri
ca

 q
u
e 

en
vo

lv
e 

as
 e

sf
er

as
 

p
ú
b
li
ca

 e
 p

ri
va

d
a 

d
a 

vi
d
a 

em
 s

oc
ie

d
ad

e

C
o

m
p

re
en

d
er

 a
s 

id
en

ti
d
ad

es
 s

oc
ia

is
 e

 
cu

lt
u
ra

is
 c

om
o 

co
n

st
ru

çõ
es

 h
is

tó
ri

ca
s 

q
u
e 

se
 

d
es

en
vo

lv
em

 a
o 

lo
n

g
o 

d
a 

vi
d
a 

d
os

 s
u
je

it
os

 
em

 m
ei

o 
às

 s
u
as

 i
n

te
ra

çõ
es

 s
oc

ia
is

.

R
ec

o
n

h
ec

er
 e

 r
es

p
ei

ta
r 

o 
d
ir

ei
to

 à
s 

d
if

er
en

ça
s 

ét
n

ic
a,

 r
el

ig
io

sa
, 

d
e 

co
n

d
iç

ão
 

so
ci

al
, 

d
e 

g
ên

er
o,

 d
e 

or
ie

n
ta

çã
o 

se
xu

al
, 

d
e 

g
er

aç
ão

, 
d
e 

re
g
iã

o,
 e

n
tr

e 
ou

tr
as

.

El
em

en
to

s 
qu

e 
co

n
st

it
ue

m
 a

s 
id

en
ti

da
de

s 
so

ci
ai

s 
da

s 
pe

ss
oa

s 
e 

do
s 

gr
up

os
 (

gê
n
er

o,
 e

tn
ia

, 
ge

ra
çã

o,
 r

eg
iã

o,
 r

el
ig

iã
o,

 o
ri

en
ta

çã
o 

se
xu

al
...

).

A
s 

es
fe

ra
s 

pú
bl

ic
a 

e 
pr

iv
ad

a 
co

m
o 

co
n
st

it
ut

iv
as

 d
as

 n
ar

ra
ti

va
s 

h
is

tó
ri

ca
s.

O
s 

pr
oc

es
so

s 
de

 s
oc

ia
liz

aç
ão

 e
 a

 
co

n
st

ru
çã

o 
da

s 
id

en
ti

da
de

s 
e 

do
 s

en
ti

do
 d

e 
pe

rt
en

ci
m

en
to

 a
 g

ru
po

s 
e 

lo
ca

lid
ad

es
.

Id
en

ti
da

de
, p

ar
ti

ci
pa

çã
o 

so
ci

al
 e

 
re

co
n
h
ec

im
en

to
 d

o 
pa

pe
l d

os
 in

di
ví

du
os

 
e 

do
s 

gr
up

os
 n

a 
co

n
st

ru
çã

o 
da

s 
h
is

tó
ri

as
 

e 
do

s 
m

od
os

 d
e 

vi
da

 e
m

 s
oc

ie
da

de
.

FONTES HISTORICAS

E
st

ab
el

ec
er

 r
el

aç
õe

s 
en

tr
e 

o 
te

m
p
o 

p
re

se
n

te
 e

 o
 p

as
sa

d
o 

a 
p
ar

ti
r 

d
o 

es
tu

d
o 

d
e 

fo
n

te
s 

h
is

tó
ri

ca
s 

d
iv

er
sa

s.

C
o

n
h

ec
er

 a
sp

ec
to

s 
d
a 

or
g
an

iz
aç

ão
 s

oc
ia

l 
e 

p
ol

ít
ic

a 
d
a 

ci
d
ad

e 
at

ra
vé

s 
d
a 

an
ál

is
e 

d
os

 m
od

os
 

d
e 

vi
d
a 

d
as

 p
es

so
as

 n
o 

se
u
 c

ot
id

ia
n

o 
p
re

se
n

te
;

R
el

ac
io

n
ar

 f
at

os
 h

is
tó

ri
co

s 
lo

ca
is

 a
os

 r
eg

io
n

ai
s 

e 
n

ac
io

n
ai

s 
co

n
si

d
er

an
d
o 

os
 m

od
os

 d
e 

vi
d
a 

d
e 

p
es

so
as

 c
om

u
n

s 
n

o 
p
re

se
n

te
 e

 n
o 

p
as

sa
d
o.

A
n

al
is

ar
, 

a 
p
ar

ti
r 

d
e 

fo
n

te
s 

d
iv

er
sa

s,
 m

u
d
an

ça
s 

e 
p
er

m
an

ên
ci

as
 e

m
 P

er
n

am
b
u
co

 d
e 

on
te

m
 e

 d
e 

h
oj

e.

C
in

em
a,

 f
ot

og
ra

fi
a 

e 
ob

je
to

s 
cu

lt
ur

ai
s 

co
m

o 
do

cu
m

en
to

s 
qu

e 
co

n
ta

m
 h

is
tó

ri
as

 
de

 P
er

n
am

bu
co

, d
e 

on
te

m
 e

 d
e 

h
oj

e.

N
ar

ra
ti

va
s 

h
is

tó
ri

ca
s 

de
 p

es
so

as
 c

om
un

s 
so

br
e 

P
er

n
am

bu
co

, r
eg

is
tr

ad
as

 e
m

 
ca

rt
as

, d
iá

ri
os

, d
oc

um
en

to
s 

ofi
ci

ai
s,

 
cr

ôn
ic

as
, p

oe
m

as
, l

et
ra

s 
de

 m
ús

ic
as

...

A
s 

re
la

çõ
es

 e
n
tr

e 
o 

lo
ca

l, 
o 

re
gi

on
al

 e
 o

 
n
ac

io
n
al

 n
ar

ra
da

s 
po

r 
di

fe
re

n
te

s 
su

je
it

os
 

e 
re

gi
st

ra
da

s 
de

 f
or

m
as

 d
iv

er
sa

s.

M
ud

an
ça

s 
e 

pe
rm

an
ên

ci
as

 e
m

 P
er

n
am

bu
co

 
de

 o
n
te

m
 e

 d
e 

h
oj

e,
 c

on
ta

da
s 

at
ra

vé
s 

da
 

im
pr

en
sa

 p
er

ió
di

ca
 e

 d
e 

ou
tr

as
 f

on
te

s.
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V

O
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R
E

N
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B
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R
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E

S
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E
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ORGANIZAÇÃO DO TEMPO  
E DO ESPAÇO

Si
tu

ar
 a

co
n

te
ci

m
en

to
s 

h
is

tó
ri

co
s 

lo
ca

li
za

n
d
o-

os
 e

m
 d

iv
er

so
s 

es
p
aç

os
 e

 t
em

p
os

 h
is

tó
ri

co
s.

A
p

ro
p

ri
ar

-
se

 d
e 

fe
rr

am
en

ta
s 

p
ar

a 
an

al
is

ar
 c

ri
ti

ca
m

en
te

 c
on

te
xt

os
 

so
ci

ai
s 

lo
ca

is
, 

re
g
io

n
ai

s,
 n

ac
io

n
ai

s.
..

Fa
ze

r 
u
so

 d
as

 t
ec

n
ol

og
ia

s 
d
a 

in
fo

rm
aç

ão
 e

 d
a 

co
m

u
n

ic
aç

ão
, 

ap
li
ca

d
as

 à
s 

ci
ên

ci
as

 h
u
m

an
as

, 
em

 c
on

te
xt

os
 s

oc
ia

is
 v

ár
io

s;

C
o

m
p

re
en

d
er

 q
u
e 

as
 i

d
en

ti
d
ad

es
 

so
ci

ai
s 

se
 c

on
st

it
u
em

 e
m

 
m

ei
o 

às
 r

el
aç

õe
s 

es
ta

b
el

ec
id

as
 

co
m

 o
u
tr

os
 s

u
je

it
os

. 

R
ec

o
n

h
ec

er
 m

ed
id

as
 c

on
ve

n
ci

on
ai

s 
d
e 

te
m

p
o 

u
ti

li
za

d
as

 p
el

as
 p

es
so

as
 

em
 s

eu
 c

ot
id

ia
n

o 
em

 d
if

er
en

te
s 

te
m

p
os

 e
 e

sp
aç

os
 n

a 
co

n
st

ru
çã

o 
d
as

 
n

ar
ra

ti
va

s 
e 

d
at

ar
 a

co
n

te
ci

m
en

to
s.

A
n

al
is

ar
 a

s 
fo

rm
as

 d
e 

or
g
an

iz
aç

ão
 

so
ci

al
, 

p
ol

ít
ic

a 
e 

ec
on

ôm
ic

a 
d
o 

p
aí

s 
em

 r
el

aç
ão

 a
 o

u
tr

as
 r

eg
iõ

es
 d

o 
m

u
n

d
o 

em
 t

em
p
os

 d
iv

er
so

s.

Id
en

ti
fi

ca
r 

lu
ta

s 
e 

co
n

q
u
is

ta
s 

d
e 

m
ov

im
en

to
s 

so
ci

ai
s 

m
ob

il
iz

ad
os

 e
m

 
d
ef

es
a 

d
e 

d
ir

ei
to

s 
d
e 

g
ru

p
os

 l
oc

ai
s,

 
re

g
io

n
ai

s 
e 

n
ac

io
n

ai
s 

su
b
al

te
rn

iz
ad

os
, 

n
o 

te
m

p
o 

p
re

se
n

te
 e

 e
m

 o
u
tr

os
 t

em
p
os

.

M
ed

id
as

 d
e 

te
m

po
 c

on
ve

n
ci

on
ai

s 
ad

ot
ad

as
 n

a 
pe

ri
od

iz
aç

ão
 h

is
tó

ri
ca

 e
 e

m
 u

so
 n

o 
co

ti
di

an
o 

da
s 

pe
ss

oa
s:

 b
im

es
tr

e,
 t

ri
m

es
tr

e,
 q

ua
dr

im
es

tr
e,

 
se

m
es

tr
e,

 d
éc

ad
a,

 s
éc

ul
o,

 m
ilê

n
io

...

O
rg

an
iz

aç
ão

 s
oc

ia
l (

po
lít

ic
a,

 e
co

n
ôm

ic
a 

e 
cu

lt
ur

al
) 

do
 p

aí
s 

e 
o 

pa
pe

l d
as

 
in

st
it

ui
çõ

es
 n

a 
co

n
st

ru
çã

o 
da

s 
so

ci
ed

ad
es

 
do

 p
re

se
n
te

 e
 d

o 
pa

ss
ad

o.

O
 p

ro
ce

ss
o 

de
 g

lo
ba

liz
aç

ão
 e

co
n
ôm

ic
a 

e 
de

 m
un

di
al

iz
aç

ão
 d

as
 c

ul
tu

ra
s 

e 
as

 
re

pe
rc

us
sõ

es
 n

as
 s

oc
ie

da
de

s 
co

n
te

m
po

râ
n
ea

s 
e 

n
a 

vi
da

 c
ot

id
ia

n
a 

da
s 

pe
ss

oa
s

Fo
rm

as
 d

e 
or

ga
n
iz

aç
ão

 d
a 

so
ci

ed
ad

e 
ci

vi
l, 

lu
ta

s 
e 

co
n
qu

is
ta

s 
de

 d
ir

ei
to

s 
so

ci
ai

s.

PRODUÇÃO E COMUNICAÇÃO

C
o

m
p

re
en

d
er

 c
ar

ac
te

rí
st

ic
as

 d
e 

d
if

er
en

te
s 

g
ru

p
os

 h
u
m

an
os

, 
ta

is
 c

om
o 

su
as

 f
or

m
as

 d
e 

or
g
an

iz
aç

ão
 s

oc
ia

l 
e 

d
e 

tr
ab

al
h

o,
 r

el
ac

io
n

an
d
o-

as
 à

s 
id

en
ti

d
ad

es
 s

oc
ia

is
 d

es
se

s 
g
ru

p
os

.

R
ec

o
n

h
ec

er
 q

u
e 

o 
d
es

en
vo

lv
im

en
to

 
te

cn
ol

óg
ic

o 
vi

ve
n

ci
ad

o 
n

o 
te

m
p
o 

p
re

se
n

te
 

in
te

rf
er

e 
n

a 
or

g
an

iz
aç

ão
 d

o 
tr

ab
al

h
o 

e 
n

a 
vi

d
a 

co
ti

d
ia

n
a 

d
as

 p
es

so
as

.

M
ud

an
ça

s 
e 

pe
rm

an
ên

ci
as

 n
as

 f
or

m
as

 
de

 p
ro

du
çã

o 
e 

or
ga

n
iz

aç
ão

 s
oc

ia
l d

o 
tr

ab
al

h
o 

e 
as

 r
el

aç
õe

s 
co

m
 o

s 
se

to
re

s 
pr

od
ut

iv
os

 e
m

 d
if

er
en

te
s 

es
pa

ço
s.

A
 o

rg
an

iz
aç

ão
 s

oc
ia

l d
o 

tr
ab

al
h
o 

n
o 

B
ra

si
l, 

em
 

di
fe

re
n
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 c
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pú
bl

ic
a 

e 
pr

iv
ad

a 
da

 v
id

a 
em

 s
oc

ie
da

de

C
o
m

p
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 d
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, d
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 d
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, d
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, d
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 d
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 d
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 d
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 d
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 c
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 p
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 p
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 f
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 p
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 d
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4.3.6 História do Recife

Neste nosso mundo contemporâneo, onde tudo parece ser cada vez mais provi-
sório, quais os sentidos de se ensinar História? Atualmente, alguns(umas) his-
toriadores(as) compreendem que existem várias maneiras de narrar e ensinar 
História. E a construção das narrativas é importante para se compreender as 
formas de estar e de intervir no mundo. Nessa perspectiva, o cotidiano e as 
pessoas comuns começam a ser vistos como partes da História, e tudo que as 
pessoas comuns produzem no seu dia a dia, pode ser tomado como possibilidade 
para se pensar a História, inclusive as formas de narrar sobre as experiências 
no tempo. Por isso, considera-se que seria importante pensar sobre o próprio 
nome do componente curricular História do Recife. Será que não se poderia no-
mear esse componente de forma a ressaltar as várias possibilidades de se narrar 
a história? E se considerassem Histórias do Recife? O objetivo aqui não é abordar 
os registros do passado e os nossos patrimônios, sejam materiais ou imateriais, 
como informações enciclopédicas a serem transmitidas, mas possibilitar a in-
vestigação de como esses registros foram construídos, a partir de experiências 
individuais e coletivas. Assim, pode-se compreender, porque é importante co-
nhecer as heranças simbólicas, e conferir laços entre os diversos passados que 
se permite lembrar e contar. Ao trabalhar com as histórias do Recife professo-
res(as) e estudantes podem elaborar uma maior aproximação com os debates, 
realizados no campo da historiografia, e com novas abordagens sobre a história 
local. Isso se torna possível, não só pela aproximação com os espaços estuda-
dos, mas, sobretudo, pelo entendimento construído de que os próprios profes-
sores(as) e estudantes fazem parte dessa trama. Entende-se, então, que vida 
e história estão entrelaçadas, de maneira que a existência se elabora também 
por meio da linguagem. Nossas pequenas histórias tecem a grande História, e é 
nessa reconfiguração que ocorre uma abertura para experiências de pessoas que 
antes não apareciam na História. Os(as) docentes podem explorar as narrativas 
e perceber os múltiplos olhares dos grupos sociais em diferentes tempos, ela-
borando argumentações problematizadoras sobre vários momentos da História 
da nossa cidade. Por fim, os(as) estudantes podem compreender que, tanto a 
pesquisa, quanto o ensino de história têm histórias e os próprios conteúdos dos 
componentes curriculares são selecionados em decorrência de relações de po-
der. Dessa maneira, os recortes são realizados, a partir de um conjunto de inte-
resses, por isso é possível eleger, como foco de estudo, problemáticas históricas 
que interessam diretamente às comunidades, onde os(as) estudantes vivem, 
criando assim, o sentido e a importância do estudo de uma história que valorize 
a experiência, como aquilo que nos acontece e não algo distante de nós. Dessa 
forma, o componente curricular História do Recife permite fazer o diálogo entre 
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as grandes discussões do campo da historiografia, e as questões relacionadas, 
especificamente, aos espaços da cidade. No programa aqui apresentado, a abor-
dagem de temas consolidados no estudo da história está em consonância com a 
investigação voltada para os aspectos do cotidiano da cidade do Recife. Por fim, 
é preciso demarcar que o presente programa não é inalterável, aparece como 
sugestão para a organização do trabalho docente no componente curricular His-
tória(s) do Recife, e tem a intenção de incentivar a todos e todas docentes que, a 
partir de suas experiências e conhecimentos, busquem enriquecer cada vez mais 
o programa sugerido.



EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS 151

Q
U

A
D

R
O

 3
7

 –
 H

is
tó

ri
a 

do
 R

ec
ife

 –
 M

ód
ul

o 
IV

 
co

nt
in

ua

E
IX

O
S

D
IR

E
IT

O
S

 D
E

 A
P

R
E

N
D

IZ
A

G
E

M
O

B
JE

TI
V

O
S

 D
E

 A
P

R
E

N
D

IZ
A

G
E

M
C

O
N

TE
Ú

D
O

S
/ 

S
A

B
E

R
E

S
B

IM
E

S
TR

E
S

HISTÓRIAS DO RECIFE E 
COTIDIANO

Id
en

ti
fi

ca
r-

se
 c

om
o 

se
r 

h
is

tó
ri

co
, 

co
n

si
d
er

an
d
o 

as
 h

is
tó

ri
as

 
in

d
iv

id
u
ai

s 
co

m
o 

p
ar

te
 i

n
te

g
ra

n
te

 
d
as

 h
is

tó
ri

as
 c

ol
et

iv
a.

C
o

m
p

re
en

d
er

 a
 H

is
tó

ri
a,

 
co

m
o 

co
n

st
ru

çã
o 

so
ci

al
 d

o 
p
as

sa
d
o 

e 
d
o 

p
re

se
n

te
 a

 p
ar

ti
r 

d
e 

d
iv

er
sa

s 
n

ar
ra

ti
va

s.

C
o

m
p

re
en

d
er

 a
 i

m
p
or

tâ
n

ci
a 

d
os

 r
eg

is
tr

os
 h

is
tó

ri
co

s 
so

b
re

 a
 

lo
ca

li
d
ad

e 
n

o 
p
as

sa
d
o 

e 
n

o 
p
re

se
n

te
, 

a 
fi

m
 d

e 
re

co
n

h
ec

er
 o

s 
d
if

er
en

te
s 

m
od

os
 d

e 
vi

d
a 

em
 s

oc
ie

d
ad

e.

A
n

al
is

ar
 o

 p
er

cu
rs

o 
d
e 

co
n

st
ru

çã
o 

d
e 

n
os

sa
 s

oc
ie

d
ad

e 
co

m
p
re

en
d
en

d
o 

os
 i

m
p
ac

to
s 

d
as

 n
ar

ra
ti

va
s 

n
a 

co
n

fi
g
u
ra

çã
o 

d
as

 h
is

tó
ri

as
 d

a 
lo

ca
li
d
ad

e.

co
nt

in
ua

A
n

al
is

ar
 a

 im
po

rt
ân

ci
a 

do
 e

st
ud

o 
da

 H
is

tó
ri

a 
Lo

ca
l r

ec
on

h
ec

en
do

 a
s 

ex
pe

ri
ên

ci
as

 d
as

 
pe

ss
oa

s 
co

m
un

s 
n
o 

pe
rc

ur
so

 d
a 

h
is

tó
ri

a.

Es
ta

b
el

ec
er

 r
el

aç
õe

s 
te

m
po

ra
is

 e
n
tr

e 
pa

ss
ad

o 
e 

pr
es

en
te

 e
/o

u 
pr

es
en

te
 

e 
pa

ss
ad

o 
pa

ra
 c

om
pr

ee
n
sã

o 
da

s 
di

fe
re

n
te

s 
n
ar

ra
ti

va
s 

h
is

tó
ri

ca
s;

Id
en

ti
fi

ca
r,

 in
te

rp
re

ta
r 

e 
an

al
is

ar
 

in
fo

rm
aç

õe
s 

h
is

tó
ri

ca
s 

lo
ca

is
 e

m
 

fo
n
te

s 
es

cr
it

as
, i

m
ag

ét
ic

as
, m

at
er

ia
is

 
or

ai
s 

e 
m

ap
as

 h
is

tó
ri

co
s.

H
is

tó
ri

a 
lo

ca
l: 

um
 o

lh
ar

 s
ob

re
 a

 o
rg

an
iz

aç
ão

 
do

 e
sp

aç
o 

em
 d

if
er

en
te

s 
te

m
po

s.

H
is

tó
ri

as
 d

o 
R

ec
if

e:
 c

ot
id

ia
n
o 

e 
cu

lt
ur

as
 

P
at

ri
m

ôn
io

 m
at

er
ia

l/
im

at
er

ia
l: 

m
ud

an
ça

s,
 p

er
m

an
ên

ci
as

 e
 o

s 
se

n
ti

do
s 

co
n
st

ru
íd

os
 n

a 
h
is

tó
ri

a.

O RECIFE E A OCUPAÇÃO 
PORTUGUESA

A
n

al
is

ar
 q

ua
is

 g
ru

po
s 

pa
rt

ic
ip

ar
am

 
da

 f
or

m
aç

ão
 d

e 
di

fe
re

n
te

s 
es

pa
ço

s 
so

ci
ai

s,
 q

ue
 c

on
st

it
ue

m
 a

 lo
ca

lid
ad

e;
 

C
o
n

h
ec

er
 m

od
os

 d
e 

vi
da

 d
e 

di
fe

re
n
te

s 
po

vo
s 

in
dí

ge
n
as

 q
ue

 v
iv

ia
m

 n
o 

te
rr

it
ór

io
 

qu
e 

h
oj

e 
é 

de
n
om

in
ad

o 
de

 P
er

n
am

bu
co

;

A
n

al
is

ar
 o

s 
m

od
os

 d
e 

vi
da

 d
os

 p
ov

os
 

in
dí

ge
n
as

 id
en

ti
fi

ca
n
do

 o
s 

es
pa

ço
s 

qu
e 

oc
up

am
 e

m
 P

er
n
am

bu
co

 n
a 

at
ua

lid
ad

e.

A
 lo

ca
lid

ad
e 

an
te

s 
da

 o
cu

pa
çã

o 
po

rt
ug

ue
sa

 

A
çú

ca
r:

 p
ro

du
çã

o 
e 

im
ag

in
ár

io
 n

a 
vi

da
 d

as
 p

es
so

as
 d

o 
lu

ga
r

O
s 

pr
im

ei
ro

s 
re

gi
st

ro
s 

da
 p

re
se

n
ça

 p
or

tu
gu

es
a 

n
o 

R
ec

if
e 

e 
as

 r
el

aç
õe

s 
co

m
 a

 c
id

ad
e 

h
oj

e



152 POLÍTICA DE ENSINO DA REDE MUNICIPAL DO RECIFE

Q
U

A
D

R
O

 3
7

 –
 H

is
tó

ri
a 

do
 R

ec
ife

 –
 M

ód
ul

o 
IV

 
co

nc
lu

sã
o

E
IX

O
S

D
IR

E
IT

O
S

 D
E

 A
P

R
E

N
D

IZ
A

G
E

M
O

B
JE

TI
V

O
S

 D
E

 A
P

R
E

N
D

IZ
A

G
E

M
C

O
N

TE
Ú

D
O

S
/ 

S
A

B
E

R
E

S
B

IM
E

S
TR

E
S

A OCUPAÇÃO HOLANDESA  
NO RECIFE

Id
en

ti
fi

ca
r-

se
 c

om
o 

se
r 

h
is

tó
ri

co
, 

co
n

si
d
er

an
d
o 

as
 

h
is

tó
ri

as
 i

n
d
iv

id
u
ai

s 
co

m
o 

p
ar

te
 

in
te

g
ra

n
te

 d
as

 h
is

tó
ri

as
 c

ol
et

iv
a.

C
o

m
p

re
en

d
er

 a
 H

is
tó

ri
a,

 
co

m
o 

co
n

st
ru

çã
o 

so
ci

al
 d

o 
p
as

sa
d
o 

e 
d
o 

p
re

se
n

te
 a

 p
ar

ti
r 

d
e 

d
iv

er
sa

s 
n

ar
ra

ti
va

s.

C
o

m
p

re
en

d
er

 a
 i

m
p
or

tâ
n

ci
a 

d
os

 r
eg

is
tr

os
 h

is
tó

ri
co

s 
so

b
re

 
a 

lo
ca

li
d
ad

e 
n

o 
p
as

sa
d
o 

e 
n

o 
p
re

se
n

te
, 

a 
fi

m
 d

e 
re

co
n

h
ec

er
 

os
 d

if
er

en
te

s 
m

od
os

 d
e 

vi
d
a 

em
 s

oc
ie

d
ad

e.

A
n

al
is

ar
 o

 p
er

cu
rs

o 
d
e 

co
n

st
ru

çã
o 

d
e 

n
os

sa
 s

oc
ie

d
ad

e 
co

m
p
re

en
d
en

d
o 

os
 i

m
p
ac

to
s 

d
as

 n
ar

ra
ti

va
s 

n
a 

co
n

fi
g
u
ra

çã
o 

d
as

 h
is

tó
ri

as
 d

a 
lo

ca
li
d
ad

e.

C
o
m

p
re

en
d

er
 a

s 
re

la
çõ

es
 d

e 
po

de
r 

en
vo

lv
id

as
 n

a 
co

n
st

ru
çã

o 
do

 e
sp

aç
o 

so
ci

al
 

lo
ca

l n
o 

pe
rí

od
o 

da
 o

cu
pa

çã
o 

h
ol

an
de

sa
.

A
n

al
is

ar
 o

s 
m

od
os

 d
e 

vi
da

 e
 a

 
pr

od
uç

ão
 d

o 
pa

tr
im

ôn
io

 c
ul

tu
ra

l l
oc

al
 

du
ra

n
te

 o
 g

ov
er

n
o 

h
ol

an
dê

s.
 

C
o
m

p
re

en
d

er
 e

st
ra

té
gi

as
 d

e 
re

si
st

ên
ci

a 
lo

ca
l à

 o
cu

pa
çã

o 
h
ol

an
de

sa
.

O
s 

h
ol

an
de

se
s 

n
o 

B
ra

si
l e

 e
m

 P
er

n
am

bu
co

 
e 

su
as

 in
te

rv
en

çõ
es

 u
rb

an
as

 n
o 

R
ec

if
e 

O
s 

m
od

os
 d

e 
vi

da
 d

ur
an

te
 a

 o
cu

pa
çã

o 
h
ol

an
de

sa
 e

 s
ua

s 
in

te
rf

er
ên

ci
as

 
n
o 

pa
tr

im
ôn

io
 c

ul
tu

ra
l m

at
er

ia
l e

 
im

at
er

ia
l d

a 
ci

da
de

 d
o 

R
ec

if
e.

Fi
n
al

 d
a 

oc
up

aç
ão

 h
ol

an
de

sa
 n

o 
B

ra
si

l e
 e

m
 P

er
n
am

bu
co

MODOS DE VIVER NO RECIFE

In
ve

st
ig

ar
 a

sp
ec

to
s 

da
 p

re
se

n
ça

 d
os

 
di

ve
rs

os
 p

ov
os

 a
fr

ic
an

os
 n

o 
R

ec
if

e.

P
er

ce
b

er
 a

 lu
ta

 c
on

tr
a 

a 
es

cr
av

id
ão

 e
 a

 
re

si
st

ên
ci

a 
co

ti
di

an
a 

do
s 

es
cr

av
iz

ad
os

R
ec

o
n

h
ec

er
 a

 im
po

rt
ân

ci
a 

da
 p

ro
du

çã
o 

do
 

pa
tr

im
ôn

io
 c

ul
tu

ra
l, 

m
at

er
ia

l e
 im

at
er

ia
l, 

n
a 

co
n
st

ru
çã

o 
da

s 
n
os

sa
s 

h
is

tó
ri

as
.

C
o
m

p
re

en
d

er
 a

sp
ec

to
s 

da
s 

re
la

çõ
es

 
en

tr
e 

o 
Es

ta
do

 B
ra

si
le

ir
o 

e 
a 

Ig
re

ja
 e

 
su

as
 r

ep
er

cu
ss

õe
s 

n
os

 m
ov

im
en

to
s 

re
vo

lu
ci

on
ár

io
s 

em
 P

er
n
am

bu
co

.

P
ov

os
 a

fr
ic

an
os

: s
ua

s 
h
is

tó
ri

as
 e

 m
od

os
 

de
 v

iv
er

 e
m

 d
if

er
en

te
s 

te
m

po
s.

O
 c

on
fl

it
o 

do
s 

M
as

ca
te

s 
e 

se
us

 im
pa

ct
os

 
so

br
e 

a 
C

ap
it

an
ia

 d
e 

P
er

n
am

bu
co

O
 R

ec
if

e 
e 

os
 m

ov
im

en
to

s 
de

 
em

an
ci

pa
çã

o 
po

lít
ic

a 
do

 B
ra

si
l

A
s 

re
la

çõ
es

 e
n
tr

e 
Es

ta
do

 e
 Ig

re
ja

 
em

 d
if

er
en

te
s 

te
m

po
s.

 

P
at

ri
m

ôn
io

 m
at

er
ia

l/
im

at
er

ia
l: 

m
ud

an
ça

s,
 p

er
m

an
ên

ci
as

 e
 o

s 
se

n
ti

do
s 

co
n
st

ru
íd

os
 n

a 
h
is

tó
ri

a.

Fo
n
te

: O
s 

A
ut

or
es



EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS 153

Q
U

A
D

R
O

 3
8

 –
 H

is
tó

ri
a 

do
 R

ec
ife

 –
 M

ód
ul

o 
V

E
IX

O
S

D
IR

E
IT

O
S

 D
E

 A
P

R
E

N
D

IZ
A

G
E

M
O

B
JE

TI
V

O
S

 D
E

 A
P

R
E

N
D

IZ
A

G
E

M
C

O
N

TE
Ú

D
O

S
/ 

S
A

B
E

R
E

S
B

IM
E

S
TR

E
S

URBANIZAÇÃO E CONF. DA MODERNIDADE

Id
en

ti
fi

ca
r-

se
 c

om
o 

se
r 

h
is

tó
ri

co
, 

co
n

si
d
er

an
d
o 

as
 

h
is

tó
ri

as
 i

n
d
iv

id
u
ai

s 
co

m
o 

p
ar

te
 

in
te

g
ra

n
te

 d
a 

h
is

tó
ri

a 
co

le
ti

va
.

C
o

m
p

re
en

d
er

 a
 H

is
tó

ri
a,

 
co

m
o 

co
n

st
ru

çã
o 

so
ci

al
 d

o 
p
as

sa
d
o 

e 
d
o 

p
re

se
n

te
 a

 p
ar

ti
r 

d
e 

d
iv

er
sa

s 
n

ar
ra

ti
va

s.

C
o

m
p

re
en

d
er

 a
 i

m
p
or

tâ
n

ci
a 

d
os

 r
eg

is
tr

os
 h

is
tó

ri
co

s 
so

b
re

 
a 

lo
ca

li
d
ad

e 
n

o 
p
as

sa
d
o 

e 
n

o 
p
re

se
n

te
, 

a 
fi

m
 d

e 
re

co
n

h
ec

er
 o

s 
d
if

er
en

te
s 

m
od

os
 d

e 
vi

d
a 

em
 s

oc
ie

d
ad

e.

A
n

al
is

ar
 o

 p
er

cu
rs

o 
d
e 

co
n

st
ru

çã
o 

d
e 

n
os

sa
 s

oc
ie

d
ad

e 
co

m
p
re

en
d
en

d
o 

os
 i

m
p
ac

to
s 

d
as

 n
ar

ra
ti

va
s 

n
a 

co
n

fi
g
u
ra

çã
o 

d
as

 h
is

tó
ri

as
 l

oc
ai

s.

C
o

n
h

ec
er

 m
od

os
 d

e 
vi

d
a 

d
e 

g
ru

p
os

 
so

ci
ai

s 
d
o 

R
ec

if
e,

 e
 s

u
as

 i
n

te
rv

en
çõ

es
 

n
o 

es
p
aç

o 
d
a 

ci
d
ad

e.

A
n

al
is

ar
 o

s 
co

n
fl

it
os

 o
co

rr
id

os
 n

o 
p
er

cu
rs

o 
d
e 

co
n

st
ru

çã
o 

d
a 

ci
d
ad

e 
e 

se
u
s 

im
p
ac

to
s 

n
a 

co
n

fi
g
u
ra

çã
o 

so
ci

op
ol

ít
ic

a 
d
a 

lo
ca

li
d
ad

e 
h

oj
e.

P
er

ce
b

er
 e

sp
aç

os
 d

e 
in

te
ra

çã
o 

en
tr

e 
as

 
p
es

so
as

 n
o 

m
ei

o 
u
rb

an
o 

e 
os

 s
ig

n
ifi

ca
d
os

 
at

ri
b
u
íd

os
 a

 e
ss

es
 e

sp
aç

os
.

C
o

n
h

ec
er

 a
s 

in
te

rv
en

çõ
es

 u
rb

an
as

 
oc

or
ri

d
as

 n
o 

R
ec

if
e 

ao
 l

on
g
o 

d
e 

su
a 

h
is

tó
ri

a,
 c

om
p
ar

an
d
o-

as
 c

om
 a

s 
in

te
rv

en
çõ

es
 r

ea
li
za

d
as

 n
o 

p
re

se
n

te
.

P
er

ce
b

er
 a

 l
u
ta

 c
on

tr
a 

a 
es

cr
av

id
ão

, 
o 

en
fr

en
ta

m
en

to
 e

 a
 r

es
is

tê
n

ci
a 

co
ti

d
ia

n
a 

d
os

 e
sc

ra
vi

za
d
os

. 

Id
en

ti
fi

ca
r 

e 
an

al
is

ar
 o

s 
co

n
fl

it
os

 o
co

rr
id

os
 

n
a 

co
n

st
ru

çã
o 

d
a 

n
os

sa
 s

oc
ie

d
ad

e.

C
o

n
h

ec
er

 e
le

m
en

to
s 

cu
lt

u
ra

is
 q

u
e 

co
n

st
it

u
em

 a
s 

id
en

ti
d
ad

es
 d

os
 d

if
er

en
te

s 
g
ru

p
os

 s
oc

ia
is

 p
re

se
n

te
s 

em
 n

os
so

 e
sp

aç
o

 O
 R

ec
if

e 
no

 s
éc

ul
o 

X
IX

: a
sp

ec
to

s 
co

ti
di

an
os

 e
 

re
fo

rm
as

 u
rb

an
as

; e
sc

ra
vi

dã
o,

 t
ra

ba
lh

o 
e 

re
si

st
ên

ci
a.

 

R
ef

or
m

as
 u

rb
an

as
 n

o 
in

íc
io

 d
o 

sé
cu

lo
 X

X
 n

o 
R

ec
if

e:
 

no
vo

s 
m

ov
im

en
to

s 
e 

co
nfl

it
os

 d
a 

m
od

er
ni

da
de

M
ov

im
en

to
s 

po
lít

ic
os

 e
 c

ul
tu

ra
is

 lo
ca

is
 a

 
pa

rt
ir

 d
a 

se
gu

nd
a 

m
et

ad
e 

do
 s

éc
ul

o 
X
X
 e

 
a 

co
nfi

gu
ra

çã
o 

da
 s

oc
ie

da
de

 a
tu

al
.

Fo
n
te

: O
s 

A
ut

or
es



154 POLÍTICA DE ENSINO DA REDE MUNICIPAL DO RECIFE

4.3.7 Introdução às Leis Trabalhistas (ILT)

A contemporaneidade nos convida a pensar sobre aspectos da vida em sociedade 
e, em especial, sobre aqueles que dizem respeito à vida cotidiana das pessoas, 
comumente imersas em um universo de relações em família, na escola, nos lu-
gares em que moram e atuam, nos movimentos sociais, políticos e religiosos e, 
sobretudo, frequentemente envolvidas com as relações de trabalho. Isso, porque 
o trabalho por nós desenvolvido, também nos constitui, nos forma e, por isso 
mesmo, se torna tão importante refletir sobre os sentidos e significados que o 
mesmo assume na vida das pessoas. O trabalho, como atividade humana in-
tencional, através da qual as pessoas procuram garantir as condições para ma-
nutenção de sua existência material, também modifica quem o produz, ocupa 
lugar no universo de significação que as pessoas constroem para suas existên-
cias. Contudo, considerando que não apenas o trabalho, mas também as demais 
dimensões da cultura são constitutivas de subjetividades, indaga-se: será que o 
trabalho diz respeito apenas à garantia das condições materiais de sobrevivên-
cia? Não seria o trabalho um elemento por meio do qual produzimos cultura, e 
somos, ao mesmo tempo, por ela produzidos? Qual lugar do trabalho em nossas 
ações e relações cotidianas? Quais significados atribuímos ao trabalho? Quais 
relações identificamos entre a nossa inserção no mundo do trabalho e a nossa 
posição na sociedade, e a construção das nossas identidades, e as representações 
que construímos sobre o mundo e dos objetos sociais? Em síntese, podemos 
questionar em que medida a organização e as regras para normatização das re-
lações de trabalho contribuem para (des)humanização das pessoas? Entende-se 
que, para esses questionamentos, não existem respostas prontas, mas existem 
possibilidades de respostas contextuais. No entanto, essas são questões que de-
veriam atravessar toda a trajetória de um componente curricular que se pro-
põe a discutir, analisar e interpretar elementos constitutivos de uma introdução 
às leis trabalhistas, visando a possibilitar ao(à) estudante a aproximação com 
conhecimentos sistematizados sobre o mundo do trabalho. Isso, porque talvez 
devêssemos pensar sobre o trabalho como uma dimensão da vida humana, que 
mobiliza grande parte do nosso tempo de vida e responde por grande parte das 
nossas preocupações, inquietações, buscas e conquistas. Nessa direção, é que o 
ensino introdutório sobre as leis trabalhistas, embora suponha estudos sobre a 
legislação relativa às relações de trabalho, não se limita a esse objetivo, devendo 
abarcar reflexões a respeito de uma série de temas e problemas, suscitados por 
demandas da vida cotidiana e por interesses dos(das) estudantes, os debates em 
torno de questões trabalhistas da atualidade, o surgimento e atualização de no-
vos dispositivos legais, além de outras tantas que possam atender a expectativas 
mais imediatas dos(as) jovens e adultos(as), inseridos de diferentes formas, no 
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mundo do trabalho. Assim, entende-se que é necessário discutir o papel que o 
trabalho assume na humanização das pessoas e na construção de espaços so-
ciais mais humanizados. Isso implica perceber que a construção e organização 
do espaço social busca atender às diferentes necessidades de pessoas e de gru-
pos, e observar que as transformações, operadas pelo trabalho, produzem novos 
usos e costumes, formam e transformam pessoas. Nesse sentido, professores, 
professoras e estudantes são convidados(as) a dialogarem com essa proposta 
de ensino/estudos e a ressignificá-la, a partir de suas experiências individuais 
e coletivas.
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4.3.8 Língua Inglesa

De acordo com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (BRASIL, 1996), 
a aprendizagem de uma língua estrangeira, juntamente com a língua materna, 
é um direito de todo(a) cidadão(dã), devendo a escola oferecê-la no currículo, 
como disciplina obrigatória no ensino fundamental, a partir do 6º ano. A inclu-
são da Língua estrangeira justifica-se por diversos fatores, dentre estes, aquele 
em que, ao adquirir habilidades comunicativas em outro idioma, o(a) estudante 
poderá desenvolver-se, tanto no campo social, favorecendo as relações inter-
pessoais, quanto no campo profissional, ampliando as possibilidades de inser-
ção no mercado de trabalho.

No mundo globalizado, em que a troca de informações é extremamente rápida, 
o domínio de uma segunda língua é de fundamental importância, para esta-
belecer a comunicação nas diversas partes do mundo, seja no ambiente real, 
ou no virtual. Sendo assim, a escolha de uma língua estrangeira, no currículo 
escolar, deve ser determinada, dentre outros fatores, pela importância que ela 
desempenha na sociedade. No caso típico da Língua Inglesa, sua escolha de-
ve-se ao fato, principalmente, da influência que ela exerce sobre o mundo, em 
suas diversas áreas.

Busca-se oferecer aos(às) educadores(as) de Jovens e Adultos, subsídios teóri-
cos e metodológicos que os(as) auxiliem nos desafios de seu cotidiano, conside-
rando que essa modalidade de ensino visa a superar os processos de exclusão e 
marginalização social daqueles que estiveram distantes de um processo educa-
cional. Na elaboração dessa proposta, optou-se por manter um olhar que segue 
a lógica disciplinar de organização da educação escolar de Ensino Fundamental, 
assumindo que, não obstante suas limitações conhecidas, é a forma como os(as) 
professores(as) e os(as) estudantes percebem a organização do conhecimento 
e da aprendizagem. Contudo, é sempre recomendável que a prática pedagógica 
avance em direção à proposta de trabalho, buscando incorporar conteúdos que 
são importantes na vida do(a) jovem e na do(a) adulto(a). Podemos citar, por 
exemplo, as questões dos eixos que irão nortear a aprendizagem (ouvir, falar, 
ler e escrever), os seus objetivos, indicando-lhes seus direitos. Finalmente, os 
conteúdos analisados e escolhidos, para uma aprendizagem efetiva, que vão in-
serir nosso(a) estudante no mercado de trabalho, despertando nele(a) motiva-
ções em que se sentirá capaz e útil à nossa sociedade.

Além disso, há de se considerar, na implantação da proposta e no desenvolvi-
mento dos conteúdos, os saberes, os valores e a forma de relacionar-se com o 
conhecimento e com a cultura de cada estudante, e do grupo como um todo. 
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Toda aprendizagem se faz, necessariamente, em função do conhecimento do 
mundo, isto é, da forma como se experimenta e se pensa a vida objetiva. A des-
consideração desse fato leva ao insucesso.

Segundo Santiago (2008), em sua dissertação de mestrado, o papel do(a) pro-
fessor(a) da EJA é diferente do papel de um(a) professor(a) do curso regular. 
As necessidades, interesses e vivências dos(as) estudantes adultos(as) são bem 
diferentes das crianças e dos(as) adolescentes, e espera-se que o(a) professor(a) 
tenha uma atitude positiva diante deles(as), e que apresente conteúdos adequa-
dos para esse grupo. No caso da língua inglesa, que os temas despertem maior 
interesse e motivação, saúde, biografias, educação, mídias, canções, filmes, 
dentre tantos outros. E que esses conteúdos possam valorizar o conhecimento 
prévio, e da mesma forma que eles despertem nesses(as) estudantes a consciên-
cia do conhecimento que acumularam ao logo da vida. 

Além de colaborar nessa construção, compreende-se que diminuir a distância 
entre o saber dos(as) estudantes e o que a escola oferece, entender e valorizar 
os saberes que eles(as) trazem para sala de aula, e estabelecer relações do que 
é ensinado com o que eles(as) fazem no seu cotidiano, pode-se colaborar tam-
bém, na elevação da autoestima desses(as) educandos(as).

Nesse sentido, no trabalho com a língua inglesa, é de fundamental importân-
cia inserir no contexto da EJA, situações, em que o(a) estudante seja capaz de 
interagir nesse idioma, ler diferentes gêneros textuais e saber classificá-los; 
ouvir uma canção e compreender seu contexto; compartilhar sua opinião so-
bre um assunto atual; concordar ou discordar de assuntos discutidos em sala; 
escrever mensagem de texto, convidando um(a) amigo(a) para ir ao cinema, 
dentre outras coisas.

Essas e outras conquistas não se realizarão, se o ideal que envolve a EJA, não for 
absorvido pela escola. Veja-se esta, com funções de inserção social, de divul-
gação cultural e construção do conhecimento, buscando as metodologias mais 
adequadas, para que o(a) estudante ocupe cada um desses espaços, e que venha 
a obter grandes progressos com o conhecimento do idioma e da cultura inglesa.
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4.3.9 Língua Portuguesa

O currículo de Língua Portuguesa organiza-se em quatro eixos conceituais: 
Oralidade, Leitura, Produção Textual e Análise Linguística. Nesse forma-
to, os conteúdos e objetivos elencados buscam contemplar os Direitos de 
Aprendizagem, definidos na Lei nº 9.394 (BRASIL, 1996), em seu Artigo 32, 
parágrafos I e II.

Preconiza-se uma prática pedagógica atenta à realidade do mundo fora dos mu-
ros da escola, buscando promover a ampliação dos conhecimentos linguístico e 
cultural do(a) estudante. Nessa direção, norteia, esse currículo, uma concepção 
sociointeracionista da língua, que a percebe como uma atividade de natureza 
social, histórica e cognitiva e, portanto, não pode prescindir do trabalho com 
a maior variedade possível de gêneros textuais. Isso significa alinhar-se com a 
ideia de Bronckart (1999, p. 103 apud Dionísio, 2005, p. 29): “a apropriação dos 
gêneros é um mecanismo fundamental de socialização, de inserção prática nas 
atividades comunicativas humanas”. 

Todo o processo de ensino da língua, desde os primeiros anos de escolarida-
de, procura garantir aos (às) estudantes a interação com textos significativos 
que circulem, na medida do possível, em situações de comunicação real, pois se 
acredita que

[...] no espaço da interlocução constituem-se os sujeitos e a linguagem. Como 

os sujeitos não são cristalizações imutáveis, os processos interlocutivos estão 

sempre a modificá-los ao modificar o conjunto de informações de que cada um 

dispõe a propósito dos objetos e fatos do mundo; ao modificar as crenças pela 

incorporação de novas categorias e, até mesmo, ao modificar a linguagem com 

que falamos e representamos o mundo e as relações dos homens neste mundo 

(GERALDI, 2003, p. 28). 

As atividades de leitura e produção de textos orais e escritos devem possibili-
tar a discussão de problemas individuais, sociais, históricos, étnicos e éticos, 
atendendo aos princípios adotados pela Rede de Ensino do Recife: Liberdade, 
Solidariedade, Participação e Justiça Social. 

Ressaltando o caráter social do ensino da língua, também se toma, como norte 
teórico-prático, os quatro eixos da Política de Ensino: Escola Democrática, Di-
versidade, Meio Ambiente e Tecnologia. 

Propõe-se aqui uma atenção especial ao Ciclo de Alfabetização, momento no 
qual os (as) estudantes têm acesso, de modo sistemático, ao mundo letrado, e o 
texto é o objeto de ensino, a partir do qual os (as) estudantes refletirão sobre os 
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princípios do Sistema Notacional Alfabético (SEA) de modo dialógico. 

O eixo “Análise Linguística” perpassa todas as práticas de leitura, escrita e ora-
lidade, pois a reflexão sobre a língua só faz sentido, a partir de seus usos em 
situações de interação comunicativa. Além disso, o desenvolvimento da capa-
cidade de reflexão é fundamental para a formação de um usuário da língua ca-
paz de uma atitude criativa, e não apenas reprodutiva. Adota-se, portanto, uma 
prática de análise reflexiva, que dá relevância ao ensino epilinguístico, centrado 
na análise da funcionalidade dos elementos linguísticos em vista do discurso.

Com base nessa concepção, o ensino da Língua Portuguesa na Rede Municipal 
do Recife visa ao desenvolvimento da competência discursiva, envolvendo não 
somente o uso da norma padrão, mas também de outras variedades da língua 
que o(a) estudante tem o direito de conhecer, apropriando-se delas, e refletindo 
sobre elas para, em sua vida social, lançar mão da variedade que seja mais viável à 
situação em que se encontra. Almeja-se, portanto, o desenvolvimento do raciocí-
nio científico sobre as manifestações da linguagem numa perspectiva pragmática.

Outra questão a considerar é a Educação Especial. É necessário garantir aos 
(às) estudantes, com necessidades especiais de aprendizagem, o acesso e o 
domínio das variantes linguísticas.

O objetivo principal da Política de Ensino da Rede Municipal é garantir aos(às) 
estudantes o acesso a uma educação significativa, direito indiscutível que lhes 
permitirá o exercício pleno da cidadania.
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 d
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R
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 d
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su
p
or

te
s 

te
xt

u
ai

s 
q
u
e 

ci
rc

u
la

m
 

em
 d

if
er

en
te

s 
es

fe
ra

s 
d
ig

it
ai

s.

Id
en

ti
fi

ca
r 

va
ri

ad
os

 r
ec

u
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os
 

vi
su

ai
s 

e 
li
n

g
u
ís

ti
co

s,
 u

ti
li
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d
os

 
n

a 
p
ro

d
u
çã

o 
d
e 

ti
ra

s 
e 

ch
ar

g
es

.

R
ec

o
n

h
ec

er
 a

 i
n

te
n

ci
on

al
id

ad
e 

d
o 

g
ên

er
o 

in
st

ru
ci

on
al

 e
 s

u
a 

ap
li
ca

b
il
id

ad
e 

n
o 

co
ti

d
ia

n
o,

 o
p
in

an
d
o 

so
b
re

 o
 m

es
m

o.

P
ro

d
u

zi
r 

te
xt

os
 c

oe
so

s,
 c

la
ro

s,
 c

oe
re

n
te

s 
e 

ad
eq

u
ad

os
 a

 d
if

er
en

te
s 

si
tu

aç
õe

s 
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m
u
n

ic
at

iv
as

. 

P
ar

ti
ci

p
ar

 d
e 

si
tu

aç
õe

s 
d
e 

co
m

u
n

ic
aç

ão
 

em
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u
e 

su
a 

fa
la

 s
ej
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ou
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d
a 
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m
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n

te
re
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e,
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en
vo

lv
en

d
o 
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se

n
ti

m
en

to
 d

e 
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er

te
n
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, 

e 
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ro

m
ov

en
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o 

su
a 

au
to
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ti

m
a.

R
efl

et
ir

 s
ob

re
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 p
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el
 e

 a
s 

p
os

si
b
il
id

ad
es

 
d
as

 m
íd

ia
s 

d
ig

it
ai

s 
n

a 
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m
u
n
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aç

ão
.

C
o

m
p

re
en
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er
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 p

ro
d
u
zi

r 
te
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n
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ci
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s.
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o

m
p
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s 
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s 
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m
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 d
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n
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 d
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.
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 d
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n
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e 
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ec

ei
ta

 c
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eg
io

n
al
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st
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–
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s.
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en
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: p
ro

pa
ga

n
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e 
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 d
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R
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iv
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u
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m
en

te
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 e
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se
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 d
e 
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al
id

ad
e 

e 
a 
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ri
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g
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.

E
xp

re
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 p
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se
n

ti
m

en
to
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is
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s 

d
e 
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u
n
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 p
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 p
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 d
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 d
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b
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 d
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 c
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 d
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V
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o
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r 
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n

ic
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p
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ti
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d
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 p
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b
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m
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 s
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ra
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m
el
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o 
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a 
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b
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or
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ro
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u
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 d

e 
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n
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rm
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õe
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ou

 d
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u
m
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os
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is

cu
ti
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so

b
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 p
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 d
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 d
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 c
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 d
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 f
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 d
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 d

o 
p
at

ri
m

ôn
io

 
ar

tí
st

ic
o 

cu
lt

u
ra

l 
b
ra

si
le

ir
o,

 
co

m
p
re

en
d
en

d
o 

o 
te

xt
o 

n
ar

ra
ti

vo
 

co
m

o 
tr

an
sfi

g
u
ra

çã
o 

cr
ia

ti
va

 
d
a 

re
al

id
ad

e,
 e

 r
efl

et
in

d
o 

so
b
re

 
te

m
as

 s
oc

ia
is

 r
el

ev
an

te
s.

C
o

m
p

re
en

d
er

 a
s 

d
iv

er
sa

s 
fo

rm
as

 a
ss

u
m

id
as

 p
or

 d
is

cu
rs

os
 

p
er

su
as

iv
os

 n
a 

so
ci

ed
ad

e,
 e

 a
s 

fi
n

al
id

ad
es

 a
 q

u
e 

se
 d

es
ti

n
am

.

P
ar

ti
ci

p
ar

 d
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 d
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 d
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en
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a 
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es
ti
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r 
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co
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re

en
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er
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ex
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s 
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u
e 
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en
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am

 a
 d

if
er

en
te

s 
fi
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al

id
ad

es
, 

e 
q
u
e 

se
ja

m
 o

rg
an

iz
ad

os
 p

or
 

d
is

p
os

iç
õe

s 
g
rá

fi
ca

s,
 r

el
ac

io
n

ad
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ao

s 
p
ro

p
ós

it
os

 e
m
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es
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o.
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ex

to
 p

oé
ti

co
: p

oe
m

a,
 le
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a 

de
 c

an
çã

o 
po

pu
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r 
br
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ile

ir
a 

e 
de

 o
ri

ge
m

 in
dí

ge
n
a 

e 
af

ri
ca

n
a,

 r
ap
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el

 u
rb

an
o 

–
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er
an

ça
 p

oé
ti

ca
 in

dí
ge

n
a 

e 
af

ri
ca

n
a 

/ 
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tr
ut

ur
a 

lin
gu

ís
ti

ca
, c

on
te

xt
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de
 p

ro
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çã
o,

 r
ef

er
ên

ci
as

 b
io

gr
áfi

ca
s.

Te
xt

o
 d

ra
m
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ic

o
: 
co

m
éd

ia
s 

e 
tr

ag
éd

ia
s 

d
e 

d
o
m

ín
io

 p
ú
b

li
co

 e
 d

e 
au

to
re

s 
b

ra
si

le
ir

o
s,

 s
o
b

re
tu

d
o
 p

er
n

am
b

u
ca

n
o
s.

A
 li

n
gu

ag
em

 d
o 

te
at

ro
 p

er
n
am

bu
ca

n
o/

 
A
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ec

to
s 

cu
lt
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el
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en
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s.
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ex
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: c
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, c
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en
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ra
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va
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 d
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 b
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en
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 p
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–
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 d
e 
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os
 p

el
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ia
. 
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 e
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 r
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te
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 d
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 d
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 c
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A
p

li
ca

r 
as

 r
eg

ra
s 

d
e 

or
to

g
ra

fi
a 

ofi
ci

al
: 

p
on

tu
aç

ão
 e

 a
ce

n
tu

aç
ão

 g
rá

fi
ca

 o
fi

ci
ai

s.

E
st

ab
el

ec
er

 c
on

co
rd

ân
ci
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en

tr
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os
 

el
em

en
to

s 
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e 
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al
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 o

 n
om

e,
 

d
et

er
m

in
an
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ou
 i

n
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et
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m
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an
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io
n

ar
 o

s 
d
et

er
m

in
an

te
s 

d
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om
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 d
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ac
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 n
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ad
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g
u
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en

ti
fi

ca
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os
 r

ec
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 d
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lo
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re

se
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te
s 

n
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 p
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 d
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el
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 d
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d
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p
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p
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b
st

an
ti

vo
s 

e 
ad

je
ti

vo
s,

 a
 

p
ar

ti
r 

d
a 

in
te

n
ci

on
al

id
ad

e 
d
o(

a)
 p
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 d
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 d
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 d
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 u

so
 d

e 
ad

vé
rb

io
s 

e 
lo

cu
çõ

es
 a

d
ve

rb
ia

is
, 

p
ar

a 
m

ar
ca

r 
o 

te
m

p
o 

e 
o 

es
p
aç

o 
n

os
 g

ên
er

os
 e

m
 e

st
u
d
o.

A
n

al
is

ar
 o

s 
re

cu
rs

os
 l

in
g
u
ís

ti
co

s,
 g

rá
fi

co
s 

e 
vi

su
ai

s 
(s

ím
b
ol

os
, 

im
ag

en
s)

, 
em

p
re

g
ad

os
 

n
as

 p
ro

p
ag

an
d
as

 e
 n

a 
p
u
b
li
ci

d
ad

e.

co
nt

in
ua

A
p

ro
p

ri
ar

-
se

 d
as

 c
on

ve
n

çõ
es

 
d
a 

Lí
n

g
u
a 

P
or

tu
g
u
es

a.

Le
r 

e 
co

m
p
re

en
d
er

 t
ex

to
s 

q
u
e 

at
en

d
am

 a
 d

if
er

en
te

s 
fi

n
al

id
ad

es
, 

e 
q
u
e 

se
ja

m
 

or
g
an

iz
ad

os
 p

or
 d

is
p
os

iç
õe

s 
g
rá

fi
ca

s,
 r

el
ac

io
n

ad
as

 a
os

 
p
ro

p
ós

it
os

 e
m

 q
u
es

tã
o.

A
p

re
ci

ar
 e

 u
sa

r 
os

 g
ên

er
os

 
li
te

rá
ri

os
 d

o 
p
at

ri
m

ôn
io

 
ar

tí
st

ic
o 

cu
lt

u
ra

l 
b
ra

si
le

ir
o.

C
o

m
p

re
en

d
er

 a
s 

d
iv

er
sa

s 
fo

rm
as

 a
ss

u
m

id
as

 p
or

 
d
is

cu
rs

os
 p

er
su

as
iv

os
 n

a 
so

ci
ed

ad
e,

 e
 a

s 
fi

n
al

id
ad

es
 

a 
q
u
e 

se
 d

es
ti

n
am

.

co
nt

in
ua

A
ce

n
to

s 
e 

si
n
ai

s 
gr

áfi
co

s 
–

 t
ip

os
 e

 u
so

s.

Si
n
ai

s 
de

 p
on

tu
aç

ão
: fi

n
al

id
ad

es
 

e 
re

la
çã

o 
co

m
 a

 f
al

a/
 e

sc
ri

ta
. 

T
ex

to
 d

es
cr

it
iv

o:
 r

et
ra

to
 f

al
ad

o,
 g

rá
fi

co
, 

m
ap

a.
 E

le
m

en
to

s 
qu

al
ifi

ca
do

re
s 

do
s 

n
om

es
 /

 C
on

co
rd

ân
ci

a 
n
om

in
al

.

T
ex

to
 p

oé
ti

co
: p

oe
m

a,
 c

or
de

l u
rb

an
o,

 
le

tr
a 

de
 c

an
çã

o,
 r

ap
 –

 R
ec

ur
so

s 
e 

es
ti

lo
 

n
o 

te
xt

o 
po

ét
ic

o/
 F

ig
ur

as
 d

e 
lin

gu
ag

em
 

(m
et

áf
or

a,
 a

lit
er

aç
ão

, r
ep

et
iç

ão
) 

n
a 

co
n
st

ru
çã

o 
de

 s
en

ti
do

 d
o 

te
xt

o 
po

ét
ic

o.

T
ex

to
 n

ar
ra

ti
vo

: l
en

da
, f

áb
ul

a,
 

co
n
to

 -
P
on

tu
aç

ão
 /

 E
m

pr
eg

o 
do

s 
di

sc
ur

so
s 

di
re

to
, i

n
di

re
to

. 

Q
U

A
D

R
O
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E
IX

O
S

O
B

JE
TI

V
O

S
 D

E
 A

P
R

E
N

D
IZ

A
G

E
M

D
IR

E
IT

O
S

 D
E

 A
P

R
E

N
D

IZ
A

G
E

M
C

O
N

TE
Ú

D
O

S
/ 

S
A

B
E

R
E

S
B

IM
E

S
TR

E
S

ANÁLISE LINGUÍSTICA: APROPRIAÇÃO 
DO SISTEMA DE ESCRITA ALFABÉTICO

Id
en

ti
fi

ca
r 

os
 p

ro
ce

ss
os

 d
e 

fo
rm

aç
ão

 d
e 

p
al

av
ra

s,
 

a 
p
ar

ti
r 

d
o 

re
cu

rs
o 

d
a 

d
er

iv
aç

ão
 i

m
p
ró

p
ri

a 
e 

d
os

 
n

eo
lo

g
is

m
os

, 
u
sa

d
os

 n
a 

p
ro

p
ag

an
d
a 

/p
u
b
li
ci

d
ad

e.

D
is

ti
n

g
u

ir
 a

s 
fo

rm
as

 d
e 

ex
p
re

ss
ão

, 
u
ti

li
za

d
as

 e
n

tr
e 

os
 i

n
te

rl
oc

u
to

re
s,

 e
 a

s 
fi

n
al

id
ad

es
 d

os
 t

ex
to

s 
d
e 

co
rr

es
p
on

d
ên

ci
a,

 p
el

os
 q

u
ai

s 
se

 c
om

u
n

ic
am

.

D
is

cu
ti

r 
so

b
re

 o
 u

so
 d

a 
li
n

g
u
ag

em
 d

ig
it

al
 

–
 m

ai
s 

in
fo

rm
al

, 
li
vr

e,
 r

áp
id

a,
 o

b
je

ti
va

. 

U
sa

r 
p
ro

n
om

es
 p

es
so

ai
s,

 d
e 

ac
or

d
o 

co
m

 o
 g

ra
u 

d
e 

fo
rm

al
id

ad
e 

n
ec

es
sá

ri
o 

ao
 g

ên
er

o 
te

xt
u
al

, 
e 

ao
 c

on
te

xt
o 

d
e 

p
ro

d
u
çã

o 
e 

d
e 

le
it

u
ra

.

E
st

ab
el

ec
er

 a
 c

on
co

rd
ân

ci
a 

n
om

in
al

 e
 

ve
rb

al
 p

ar
a 

cl
ar

ez
a 

e 
co

er
ên

ci
a 

te
xt

u
ai

s.

U
sa

r 
as

 m
íd

ia
s 

d
ig

it
ai

s,
 p

ar
a 

co
n

ve
rs

ar
, 

in
fo

rm
ar

-
se

, 
p
es

q
u
is

ar
, 

ti
ra

r 
d
ú
vi

d
as

, 
d
is

tr
ai

r-
se

, 
en

tr
e 

ou
tr

as
 fi

n
al

id
ad

es
.

P
ro

d
u

zi
r 

te
xt

o 
co

es
o,

 c
oe

re
n

te
, 

ad
eq

u
ad

o 
p
ar

a 
si

tu
aç

õe
s 

re
ai

s 
d
e 

co
m

u
n

ic
aç

ão
.

T
ex

to
 a

rg
um

en
ta

ti
vo

: p
ro

pa
ga

n
da

, 
pu

bl
ic

id
ad

e 
e 

n
ot

íc
ia

 –
 R

ec
ur

so
s 

lin
gu

ís
ti

co
s,

 g
rá

fi
co

s 
e 

vi
su

ai
s.

 

T
ex

to
s 

di
gi

ta
is

 : 
P
ro

n
om

es
 /

 
V

oc
at

iv
os

 n
a 

co
rr

es
po

n
dê

n
ci

a.

T
ex

to
 n

ar
ra

ti
vo

: r
el

at
o 

pe
ss

oa
l, 

te
st

em
un

h
o 

–
 E

st
ru

tu
ra

, D
is

cu
rs

o 
di

re
to

 e
 in

di
re

to
, C

on
co

rd
ân

ci
a 

ve
rb

al
.

LEITURA

Id
en

ti
fi

ca
r 

in
fo

rm
aç

õe
s 

em
 g

rá
fi

co
s 

e 
m

ap
as

, 
a 

p
ar

ti
r 

d
as

 i
m

ag
en

s,
 s

ím
b
ol

os
, 

co
re

s 
en

tr
e 

ou
tr

os
 e

le
m

en
to

s.

O
b

se
rv

ar
 e

 i
d
en

ti
fi

ca
r,

 p
or

 m
ei

o 
d
a 

le
it

u
ra

, 
as

 c
ar

ac
te

rí
st

ic
as

 d
o 

te
xt

o 
p
oé

ti
co

 e
 s

eu
s 

el
em

en
to

s:
 t

ít
u
lo

, 
ve

rs
o 

e 
es

tr
of

e.
 V

al
or

iz
ar

 
a 

li
te

ra
tu

ra
 a

fr
ic

an
a 

e 
in

d
íg

en
a,

 c
om

o 
fo

n
te

s 
d
e 

en
tr

et
en

im
en

to
 e

 c
re

sc
im

en
to

.

R
ec

o
n

h
ec

er
 t

ra
ço

s 
ca

ra
ct

er
ís

ti
co

s 
d
e 

u
m

a 
cu

lt
u
ra

 (
af

ri
ca

n
a,

 i
n

d
íg

en
a,

 e
u
ro

p
ei

a)
, 

a 
p
ar

ti
r 

d
as

 i
n

fo
rm

aç
õe

s 
co

n
ti

d
as

 n
o 

te
xt

o.

co
nt

in
ua

A
p

re
ci

ar
 t

ex
to

s 
q
u
e 

d
es

en
vo

lv
am

 
a 

se
n

si
b
il
id

ad
e 

p
ar

a 
o 

u
n

iv
er

so
 

li
te

rá
ri

o,
 d

es
co

b
ri

n
d
o 

va
lo

re
s 

h
er

d
ad

os
 d

os
 p

ov
os

 q
u
e 

se
 

en
co

n
tr

am
 n

a 
or

ig
em

 d
a 

cu
lt

u
ra

 
b
ra

si
le

ir
a.

 A
p
re

ci
ar

 e
 u

sa
r 

os
 

g
ên

er
os

 l
it

er
ár

io
s 

d
o 

p
at

ri
m

ôn
io

 
ar

tí
st

ic
o 

cu
lt

u
ra

l 
b
ra

si
le

ir
o,

 
co

m
p
re

en
d
en

d
o 

o 
te

xt
o 

n
ar

ra
ti

vo
, 

co
m

o 
tr

an
sfi

g
u
ra

çã
o 

cr
ia

ti
va

 
d
a 

re
al

id
ad

e,
 e

 r
efl

et
in

d
o 

so
b
re

 
te

m
as

 s
oc

ia
is

 r
el

ev
an

te
s.

co
nt

in
ua

T
ex

to
 d

es
cr

it
iv

o:
 r

et
ra

to
 f

al
ad

o,
 

gr
áfi

co
, m

ap
a 

–
 L

in
gu

ag
em

 v
er

ba
l 

e 
n
ão

 v
er

ba
l/

 C
ód

ig
os

 e
 im

ag
en

s 
tí

pi
co

s 
de

 g
rá

fi
co

s 
e 

m
ap

as
.

T
ex

to
 p

oé
ti

co
: p

oe
m

a 
–

 E
st

ra
té

gi
as

 
de

 le
it

ur
a,

 c
om

o 
m

ec
an

is
m

os
 

de
 in

te
rp

re
ta

çã
o 

de
 t

ex
to

s.

T
ex

to
 n

ar
ra

ti
vo

: l
en

da
s 

af
ri

ca
n
as

 e
 

in
dí

ge
n
as

 –
 E

st
ra

té
gi

as
 d

e 
le

it
ur

a.

T
ex

to
 n

ar
ra

ti
vo

: f
áb

ul
a 

e 
co

n
to

s 
–

 H
er

an
ça

 c
ul

tu
ra

l e
 c

on
st

ru
çã

o 
da

 id
en

ti
da

de
 –

 v
al

or
iz

aç
ão

 d
as

 
pr

od
uç

õe
s 

de
 a

ut
or

es
 lo

ca
is

. 

Q
U
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R
O
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E
IX

O
S

O
B

JE
TI

V
O

S
 D

E
 A

P
R

E
N

D
IZ

A
G

E
M

D
IR

E
IT

O
S

 D
E

 A
P

R
E

N
D

IZ
A

G
E

M
C

O
N

TE
Ú

D
O

S
/ 

S
A

B
E

R
E

S
B

IM
E

S
TR

E
S

LEITURA
A

n
al

is
ar

,c
ri

ti
ca

m
en

te
, 

m
en

sa
g
en

s 
p
u
b
li
ci

tá
ri

as
, 

ef
ei

to
s 

d
e 

h
u
m

or
 o

u
 i

ro
n

ia
, 

in
fo

rm
aç

õe
s 

ex
p
lí
ci

ta
s 

e 
im

p
lí
ci

ta
s.

D
is

ti
n

g
u

ir
 c

ar
ta

 d
e 

so
li
ci

ta
çã

o 
d
e 

ca
rt

a 
d
e 

re
cl

am
aç

ão
, 

a 
p
ar

ti
r 

d
as

 p
is

ta
s 

te
xt

u
ai

s 
g
ra

m
at

ic
ai

s 
e 

d
e 

es
ti

lo
.

Id
en

ti
fi

ca
r 

as
p
ec

to
s 

re
le

va
n

te
s 

n
a 

el
ab

or
aç

ão
 

e 
n

a 
le

it
u
ra

 d
e 

m
en

sa
g
en

s 
p
or

 e
-

m
ai

l.

C
o

m
p

re
en

d
er

 a
s 

d
iv

er
sa

s 
fo

rm
as

, 
as

su
m

id
as

 p
or

 d
is

cu
rs

os
 

p
er

su
as

iv
os

 n
a 

so
ci

ed
ad

e,
 e

 a
s 

fi
n

al
id

ad
es

 a
 q

u
e 

se
 d

es
ti

n
am

.

C
o

m
p

re
en

d
er

 e
 p

ro
d
u
zi

r 
te

xt
os

 c
oe

so
s,

 c
la

ro
s,

 c
oe

re
n

te
s 

e 
ad

eq
u
ad

os
 a

 d
if

er
en

te
s 

si
tu

aç
õe

s 
co

m
u
n

ic
at

iv
as

.

T
ex

to
 a

rg
um

en
ta

ti
vo

 /
 e

xp
os

it
iv

o:
 

pu
bl

ic
id

ad
e 

e 
pr

op
ag

an
da

 e
 

n
ot

íc
ia

s 
–

 R
ec

ur
so

s 
ex

pr
es

si
vo

s 
n
a 

lin
gu

ag
em

 p
ub

lic
it

ár
ia

.

T
ex

to
 a

rg
um

en
ta

ti
vo

: c
ar

ta
 d

e 
so

lic
it

aç
ão

 e
 

de
 r

ec
la

m
aç

ão
, e

-
m

ai
l –

 T
ra

ço
s 

di
st

in
ti

vo
s 

en
tr

e 
os

 g
ên

er
os

 /
C

or
re

sp
on

dê
n
ci

a 
di

gi
ta

l. 

PRODUÇÃO DE TEXTO ESCRITO

P
ro

d
u

zi
r 

g
rá

fi
co

s,
 a

 p
ar

ti
r 

d
e 

in
fo

rm
aç

õe
s 

/
d
ad

os
 r

el
ev

an
te

s 
ao

s 
(a

s)
 e

st
u
d
an

te
s.

R
ec

o
n

h
ec

er
 o

s 
el

em
en

to
s 

q
u
e 

es
tr

u
tu

ra
m

 
o 

te
xt

o 
p
oé

ti
co

: 
ve

rs
o,

 e
st

ro
fe

, 
ri

tm
o.

E
la

b
o

ra
r 

n
ot

íc
ia

s 
p
ar

a 
m

an
ch

et
es

, 
ob

se
rv

an
d
o 

a 
or

g
an

iz
aç

ão
 d

o 
te

xt
o,

 a
 

cl
ar

ez
a,

 a
 p

re
ci

sã
o 

e 
a 

ob
je

ti
vi

d
ad

e.

E
sc

re
ve

r 
te

xt
os

 n
ar

ra
ti

vo
s,

 u
ti

li
za

n
d
o,

 
ad

eq
u
ad

am
en

te
, 

a 
lí
n

g
u
a 

d
e 

ac
or

d
o 

co
m

 o
 g

ra
u
 d

e 
fo

rm
al

id
ad

e 
n

ec
es

sá
ri

o 
à 

co
m

p
re

en
sã

o 
d
o 

le
it

or
.

P
la

n
ej

ar
 o

 u
so

 d
e 

es
tr

at
ég

ia
s 

ar
g
u
m

en
ta

ti
va

s,
 a

 fi
m

 d
e 

ob
te

r 
os

 e
fe

it
os

 
d
e 

se
n

ti
d
o 

e 
d
e 

re
sp

os
ta

 e
sp

er
ad

os
.

O
b

se
rv

ar
 a

s 
n

or
m

as
 o

ri
en

ta
d
or

as
 d

e 
es

cr
it

a 
d
os

 g
ên

er
os

 e
m

 e
st

u
d
o,

 c
om

 
as

 r
es

p
ec

ti
va

s 
p
ar

ti
cu

la
ri

d
ad

es
.

P
ro

d
u

zi
r 

te
xt

os
 q

u
e 

at
en

d
am

 
a 

d
if

er
en

te
s 

fi
n

al
id

ad
es

, 
e 

q
u
e 

se
ja

m
 o

rg
an

iz
ad

os
 p

or
 

d
is

p
os

iç
õe

s 
g
rá

fi
ca

s,
 r

el
ac

io
n

ad
as

 
ao

s 
p
ro

p
ós

it
os

 e
m

 q
u
es

tã
o.

E
xp

re
ss

ar
 s

en
ti

m
en

to
s,

 
em

oç
õe

s,
 v

is
õe

s 
d
e 

m
u
n

d
o 

co
m

 
im

ag
in

aç
ão

 e
 c

ri
at

iv
id

ad
e.

P
ro

d
u

zi
r 

te
xt

os
 c

oe
so

s,
 

cl
ar

os
, 

co
er

en
te

s 
e 

ad
eq

u
ad

os
 a

 d
if

er
en

te
s 

si
tu

aç
õe

s 
co

m
u
n

ic
at

iv
as

.

P
ro

d
u

zi
r 

te
xt

os
 n

ar
ra

ti
vo

s 
q
u
e 

tr
an

sfi
g
u
re

m
 a

 r
ea

li
d
ad

e,
 

es
ti

m
u
la

n
d
o 

a 
im

ag
in

aç
ão

, 
a 

cr
ia

ti
vi

d
ad

e,
 a

 f
an

ta
si

a,
 

ab
or

d
an

d
o 

te
m

as
 d

iv
er

so
s.

T
ex

to
 d

es
cr

it
iv

o:
 r

et
ra

to
 f

al
ad

o,
 g

rá
fi

co
, 

m
ap

a 
–

 L
in

gu
ag

em
 e

sp
ec

ífi
ca

 n
a 

co
n
st

ru
çã

o 
de

 s
en

ti
do

 n
o 

m
ap

a 
e 
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4.3.10 Matemática 

A EJA é uma modalidade de ensino que abrange a formação tanto de Jovens 
como de Adultos(as), que não tiveram o direito de acessar e/ou concluir os estu-
dos básicos na chamada idade “própria”. Ao inserir-se na modalidade de ensino 
EJA, é importante que o(a) professor(a) mostre a Matemática, como uma fer-
ramenta construtora do conhecimento e não como um componente curricular 
cheio de regras e teorias decorativas que, muitas vezes, levam o(a) estudante à 
reprovação. A proposta de ensino precisa aproveitar, ao máximo, a experiência 
de vida do(a) estudante, estimular ideias novas, deixar que eles(as) busquem, 
na sua vivência, soluções para situações de problemas, correlacionadas ao seu 
meio social.

Analisar o papel dos sujeitos da EJA, seus modos próprios de reinventar a di-
dática cotidiana, desafiando-os a novas buscas e conquistas, como já sinaliza-
ra Freire (1967) em suas ações educativas com Jovens e Adultos(as), significa 
pensar na necessidade de rever continuamente o que já é “sabido”, ou seja, 
objetiva-se conduzir a prática, reorganizando em novas bases todo o saber acu-
mulado, a fim de potencializar a aprendizagem de forma significativa. 

Para dimensionar o papel da Matemática na formação escolar do(a) jovem e 
do(a) adulto(a) é importante que se discuta a natureza desse conhecimento, 
suas principais características e, ainda, praticar a interdisciplinaridade, ao tra-
tar do conteúdo matemático, articulando com conceitos de outras disciplinas, 
explorando plenamente os seus conceitos e instrumentos, sempre que neces-
sário, para tratar das questões previstas em seus objetivos. É de fundamental 
importância que o(a) educador(a) tenha clareza de seu papel e importância na 
interação, para que as aprendizagens ocorram e que, sem ele, não é possível 
mudar qualquer prática pedagógica de forma significativa. 

É perceptível que a mera seleção de conteúdos não assegura o desenvolvimento 
da prática educativa consistente. Para a mudança desejada na prática docente, 
espera-se que seja garantida a relação entre a teoria e a prática, entre o conteú-
do e as formas, entre o lógico e o histórico. Portanto, é de suma importância que 
o(a) educador(a) se aproprie dos encaminhamentos teóricos e metodológicos do 
ensino da Matemática, e acrescente esses elementos à reflexão pedagógica da 
Educação de Jovens e Adultos. Nessa perspectiva, a contextualização do saber é 
uma das mais importantes ações pedagógicas, e deve ocupar um lugar de maior 
destaque na análise da didática contemporânea.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Pensar a estrutura da Educação de Jovens e Adultos, na etapa Ensino Funda-
mental, na tentativa de ressignificar o currículo, representa a possibilidade de 
lançar um novo olhar na definição de Direitos de Aprendizagem, objetivos a 
serem atingidos, e conteúdos a serem mobilizados em busca da constituição de 
aprendizagens significativas.

Considerar, no currículo, as distintas culturas, os diferentes saberes, na cons-
trução das aprendizagens, significa, muitas vezes, assumir o desafio de reco-
nhecer tempos, espaços e ritmos distintos na EJA, o que a diferencia das demais 
etapas e modalidades de ensino da Educação Básica.

Nesse sentido, o currículo, ora proposto, busca atender à necessidade dos(as) 
estudantes, ao percorrer trajetórias de aprendizagens de formas diversas, al-
ternadas ou em combinações. Dessa maneira, o percurso do(a) estudante deve 
possibilitar a organização pessoal para o processo de aprendizagem, na apro-
priação de saberes diversos, de modo que sejam respeitados os ritmos pessoais e 
coletivos, considerando a distribuição do tempo do(a) estudante entre a escola, 
a família, o trabalho e outras atividades que desenvolvam.

5
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